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Patriotismo económico|Un discurso del Papa contra 
las violencias En d i fe ren tes ocas iones nos ha se rv ido 

de t ema p a r a n u e s t r o s a r t í cu los la con
veniencia y a u n neces idad de p re fe r i r en 
n u e s t r a s c o m p r a s los p r o d u c t o s nac iona
les ;. t r a n s c r i b i m o s m á x i m a s pa t r ió t i cas 
i n s p i r a d a s en este e sp í r i t u y r e d a c t a d a s 
p o r el F o m e n t o del T r a b a j o Nacional de 
tíarcelona; s eña l amos a los v e r a n e a n t e s 
la convenienc ia de p re f e r i r p a r a s u s es
tanc ias ve ran i egas las p layas y ba lnea
r ios e spaño les , y al bello sexo le indicá
b a m o s q u e has t a en la e lección de sus 
t ra jes y de sus pe r fumes pod ían con t r i 
b u i r a de sequ i l i b r a r , en n u e s t r o favor o 
en n u e s t r o per ju ic io , la ba lanza m e r c a n 
til , con la t r a s c e n d e n t a l consecuenc ia de 
a u m e n t a r o d i s m i n u i r el valor in t e rna 
cional d e n u e s t r a pese t a , y con ello aba
r a t a r o e n c a r e c e r la vida. 

T u v i m o s d e s p u é s la sa t isfacción de re
coge r en es tas m i s m a s c o l u m n a s frases 
del p r e s i d e n t e del Di rec to r io , i n s p i r a d a s 
en el mi smo esp í r i tu . 

A h o r a p o d e m o s a ñ a d i r , p a r a fortaleci
mien to de es ta t endenc i a , q u e en el ex
t r a n j e r o , en u n o de los pa í ses más mer
cant i les del m u n d o , en la p a t r i a del l ibre
cambio , en d o n d e fo rzosamen te hay q u e 
r e c u r r i r a p r o d u c t o s ex t r an j e ros p a r a 
p o d e r subs i s t i r , d i cha t endenc ia se ma
nifiesta v i g o r o s a c o n u n p r o g r a m a p r á c 
t ico, cua l c o r r e s p o n d e al t e m p e r a m e n t o 
d e s u s habi tantes . : Con lo d icho q u e d a 
n o m b r a d a I n g l a t e r r a , en d o n d e , ba jo el 
t í tu lo d e p re fe renc ia l i smo imper i a l , ha 
a p a r e c i d o , s e g ú n e x p u s i m o s ya o t ro d ía , 
u n a nueva pol í t ica a d u a n e r a , cons i s t en te 
en-, e s t ab lece r d e r e c h o s de i m p o r t a c i ó n 
r e d n c i d o s p a r a los p r o d u c t o s p roceden 
t e s del vas to I m p e r i o b r i t á n i c o , en re la
c ión con los de igua l c lase p r o c e d e n t e s 
de pa í ses ex t r an j e ros . 

Más r e l ac ionada con el t e m a de es te 
a r t í cu lo se hal la la c a m p a ñ a q u e , s e g ú n 
u n a M e m o r i a e levada al min i s t e r io de 
Comerc io b r i t á n i c o , va a e m p r e n d e r la 
F e d e r a c i ó n d e I n d u s t r i a s Br i t án icas p a r a 
e s t i m u l a r en el Re ino Unido y en el Im
p e r i o la c o m p r a d e m e r c a d e r í a s d e o r i 
g e n b r i t án ico . 

P a r a ^ u e se codl{)renda la i m p o r t a n c i a 
d e d i cha c a m p a ñ a , c o m e n z a r e m o s pg r 
dec i r q u e p a r a c o o p e r a r aT a lud ido p ro 
pós i to el Gob ie rno inglés ha p r o m e t i d o 
a los Domin ios ded i ca r a los gas tos q u e 
o r ig ine u n mil lón de l i b ra s e s t e r l inas , 
equ iva len te a u n o s 33 mi l lones de pese
t a s , c i f ra q u e g u a r d a Telac ión con la im
p o r t a n c i a del válór. de 'Ja impor t ac ión en 
G r a n Biretaña, q u e a scend ió , so l amen te 
en p r o d u c t o s m a n u f a c t u r a d o s en 1924, a 
299.865.978 l i b r a s esterl inas. j 

L a . c i t a d a Ffideracipn p r e s e n t a a la c o n 
o M M i ^ e i d n H M l ' G t ^ i e m o brttéhHcó ^ "pmt 
^ e la c a m p a ñ a proyectada. , 

^ e g ú n é l , h a de ded i ca r se u n fondo 
dei terminado y suficiente p a r a e fec tuar 
u n a c a m p a ñ a d e a n u n c i o y p r o p a g a n d a 
d e c a r á c t e r nac iona l , p o r u n p lazo mí 
p i m o d e d o s años . / 

D e b e a d m i n i s t r a r es tos r e c u r s o s u n pe
q u e ñ o Comi té , q u e n o exceda de seis o 
s ie te m i e m b r o s , r e p r e s e n t a n t e s de los de 
p a r t a m e n t o s min i s t e r i a l e s i n t e r e sados , de 
los m a n u f a c t u r e r o s , d e los o b r e r o s , d e 

¡la P r e n s a d iar ia , a los q u e se u n i r á u n o 
4t los p r i n c i p a l e s técnico» de la pub l i -
(Bidad., 

É s t e Comité , q u e se r e se rva rá la ins 
pecc ión gene ra l , p o d r á de lega r la d i rec 
c ión d e d i fe ren tes secc iones dé la cam-
SaAa en S u b c o m í t é s y a u n en p e r s o n a s 

idÍTÍdtiales q u e t e n g a n conoc imien tos o 
expe r i enc i a espec ia les e n e s t a s ma t e -
ria8.j 

L a p r i n c i p a l b a s e de . la c a m p a ñ a s e r á 
fel a n u n c i o e n los pe r iód icos , aux i l i ada 
p o r c a r t e l e s y m e d i o s d e p u b l i c i d a d s i 
m u a r é s , e n c u a n t o las g r a n d e s m a s a s de 
púb l i co s o n inf luidas m á s d i r ec t a y se
g u r a m e n t e p o r e s tos med ios . C u a n d o -la 
(^DOetunidad s e ofrezca deben u t i l i za rse 
o t r o s med ios d e pub l i c idad , r e u n i o n e s 
púb l i ca s , el a n u n c i o y la p r o p a g a n d a p o r 
jnedío d e la rad io te lefonía , de las pel ícu 
las c inematográf icas , p o r las Asociácio-
l^es e spec ia lmen te cons t i t u ida s p a r a p r o -
pa i ra r el u so y c o n s u m o d e m e r c a d e r í a s 
b r i t á n i c a s , s e m a n a s de exhib ic ión de es
c a p a r a t e s d e d i c a d a s a d i chas m e r c a d e r í a s , 
e t cé te ra , e t cé te ra . 

D e b e n , p o r ú l t imo , r ea l i za r se todos los 
es fuerzos pos ib les , y, en caso necesa r io , 
c o o r d i n a r l o s con la c a m p a ñ a cen t r a l . 
p a r a o r g a n i z a r p r o p a g a n d a s especia les 
f^spec to a p r o d u c t o s p a r t i c u l a r e s , a sec
t o r e s comerc ia l e s d e t e r m i n a d o s y a u n 
i l a t i v a s a c e n t r o s i ndus t r i a l e s espe
cia les . 

El lec tor c o m p r e n d e r á fác i lmente los 
r e s u l t a d o s q u e p u e d e n o b t e n e r s e con 
u n a t enaz y b ien o r g a n i z a d a c a m p a ñ a 

^nacional d e a n u n c i o y p r o p a g a n d a de los 
! p r o d u c t o s del pa í s , con r e c u r s o s consi 
, d e r a b l e s , va l iéndose d e t o d o s los medios 
Ide pub l i c idad , d i r ig ida p o r t écn icos del 
« n u n c i o , a la q u e c o o p e r a n el Gob ie rno 
la P r e n s a y el comerc io y la i n d u s t r i a -
y d i c h o es to , ¿ n o d e b e inv i ta r se a es tos 

^mismos e l e m e n t o s de E s p a ñ a a q u e me-
|d i t en ace rca d e la conveniencia y a u n 

neces idad d e imi t a r a los ingleses en 
es te o r d e n ? ' 

Emi l io MIÑANA 

Una manifestación de 90.000 
perros_en^Viena 

Sus dueños protestan porque no les 
dejan ir en tranvía 

LONDRES, 20.—Comunican al Daily Chro 
nicle, de Vlena, que los hab i t an t e s de esta' 
cap i ta l que t ienen perros h a n celebrado^ 
u n g r a n mi t in p a r a próte!5tar cont ra u n a 
orden de l a s au tor idades munic ipa les pro
hib iendo el acceso a los t r anv ías de los 
miembros de la r aza canina . 

Se h a decidido o rgan iza r p a r a m a ñ a n a 
domingo u n a g r a n manifes tación, en l a 
que pa r t i c ipa rán los 90.060 perros de Vie-
Da, acompañados por sus dueños , en la 

, t tBffr t raw. 

«Son tanto más deplorables cuanto 
que habrían desaparecido si hubie

sen sido castigadas> 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 19.—Recibiendo hoy a los pere

gr inos de Perusa, Su Sant idad pronunció 
un discurso, en el que después de decla
ra r su alegría por el ediflcante desarrol lo 
del Año Santo, dijo cuan penosas le e ran 
las violencias an t i humanas , an t ic r i s t ianas 
y an t i i ta l ianas que en ciudades, próxi
m a s y le janas y aún en la m i s m a Roma 
se rea l izaban contra personas e institu
ciones que,' como todos saben, considera 
el Papa de modo especialísimo. 

Estas violencias son tanto más deplora
bles, cuanto que hace t iempo que hub ie ran 
desaparecido, sí hubiesen sido impedidas 
o hubiesen sido cast igadas, y porque ade
más ocurren en el momento en que todo 
el mundo vuelvo su vista a I tal ia y a 
Roma y se reúne en esta ciudad. 

Acompañaba a los peregrinos el Obispo 
de la diócesis.—Da//ino. • 

LA PEREGRINACIÓN BRASILEÑA 
ROMA, 19.—El P a p a h a recibido a los 

peregr inos brasi leños, acompañados por el 
episcopado. Entre ellos figuraba el prínci
pe Felipe de Orleans Braganza , con su es
posa. 

Su San t idad pronunció un discurso re
cordando a l a pa t r i a le jana, que represen
taban, y elogiándoles por habe r venido a 
resp i ra r la atmósfera s a tu r ada de memo
r ias san tas y acrecentar el tesoro de sus 
vir tudes p a r a llevarlo al Brasil , t an rico 
de tesoros mater ia les y espir i tuales , g r a n 
nación que t iene un magnífico porvenir.— 
Daffina. 

LOS CONCEJALES D E BARCELONA 
ROMA, 19.—La delegación del Ayunta

miento de Barcelona asistió a l a mi sa y 
comulgó en la iglesia nac ional de Mon-. 
serrat.—Z)a//¿na. 

^ »<» —^ — _ 

No habrá notarios femeninos 
en Checoeslovaquia 

PRAGA, 20. — Un periódico dice que el 
minis ter io de Just icia está p r epa rando u n 
proyecto de ley encaminado a impedi r el 
ejercicio clandest ino a la abogacía. Con 
ar reglo a ese proyecto, los Tr ibuna les po
d r á n cas t igar con mul tas a los «abogados 
matuteros», y en caso de reincidencia, a 
penas de pr is ión, que osc i larán de vekiti-
cua t ro ho ras a dos meses. 

—El minis ter io de Justicia, contestando 
a u n a d e m a n d a formulada por el Colegio 
de Notarios checoeslovaco, h a declarado 
que no puede ser admi t ida p a r a candida to 
al Notariado n i n g u n a mujer, aunque po^ 
sea los d iplomas y r e ú n a las condiciones 
exigidas p a r a el ejercicio del cargo, toda 
vez que la ley no t r a t a de la admis ión 
d e mujeres , s ino exclusivamente p a r a ejer
cer l a abogacía . Resulta, pues, que l a ún i -
üa c a r r e r a jur íd ica abier ta a la mu le r es 
l a de abogado. 

El Gobierno de Pekín no cedei 
Han fracasado los esfuerzos para 
resolver el conflicto de Shangai 

—o— 
PEKÍN, 20.—El Gobie rno chino en la 

ex tensa contes tac ión q u e acaba de da r a 
la ú l t ima no ta de las potencias dico, en t r e 
o t ras cosas, q u e casi todas las dificultades 
d i m a n a n del hecho de que la cuest ión de 
los inc identes ocurr idos en Shangai no ha 
sido , r esue l ta todavía. Añade que abr iga 
esperanzas de q u e no t a rda rá en serlo. 
T e r m i n a rat i f icándose en la ac t i tud que 
adop ta ra en su ú l t i m a nota . 

« « « 
PEKÍN, 20.—La Delegación c h i n a q u e 

h a ¡do a Shanga i p a r a real izar u n a infor
mación ací;rca do los sucesos ocurr idos en 
d icha población ha publ icado un comuni 
cado l a m e n t a n d o q u e los esfuerzos que se 
han hechb p a r a l l egar a u n a solución de 
dichos inc identes de Shanga i hayan fraca
sado has t a ahora . 
LA CAMPAÑA CONTRA INGLATERRA* 

P E K Í N , 20 .—AI sal l r de u n a reunión ce
lebrada por los e s tud ian tes de 48 colegios 
y escuelas, m a r c h ó u n a Comisión de los 
mismos a los min is te r ios de Negocios Ex
tranjeros y Guer ra , en t r egando a los res
pect ivos min i s t ros u n mensaje, en el que 
se pedía,, e n t r e o t ras cosas, la i n m e d i a t a 
r u p t u r a de re laciones d ip lomát icas con In 
g la t e r ra . 

Italia va a pagar sus deudas 
Negociaciones con Inglaterra y los 

Estados Unidos 
—o— 

ROMA, 20.—Una no ta oficiosa dice que 
después de conversaciones de carácter ofi
cioso que se h a n verificado recientemente 
entre el embajador de I tal ia en Washing
ton y la Tesorer ía de los Estados Unidos, 
I ta l ia está d ispues ta a entablar negocia
ciones p a r a la reglamentación de su deu
da. La fecha de ape r tu ra de las negocia
ciones se fijará inmedia tamente . El Go
bierno i ta l iano h a confirmado también al 
Gobierno br i tánico que estaba dispuesto a 
en tab lar conversaciones de carácter defini
tivo p a r a Uegar a un cálculo amistoso de 
su deuda. 

• « « 
LONDRES, 20. — El diar io Evening Star 

dice que habiendo manifestado el Gobier
no i ta l iano deseos de negociar con el Ga
binete inglés acerca de la consolidación 
de su deuda con la Gran Bretaña, el pró
x imo jueves l legará a Londres u n per i to 
financiero i ta l iano, que t r a t a r á de d icha 
cuest ión con u n representante del Tesoro 
inglés. 

FRANCIA Y CHECOESLOVAQUIA 
WASHINGTON, 2^.—Aunque n a d a defini

tivo acerca del asunto se h a y a recibido ni 
sepa e l ,Gobierno amer icano , los altos fun
cionarios del depar tamento del Estado de
c l a ran poseer indicaciones demost rando 
que Franc ia y Checoeslovaquia se encuen
t r an dispuciJtas á c í 'menzar en plazo breve 
negociaciones, e n c a m í n a i l s á í á ' l i q u i d a 
ción de sus deudas con los Estados Unidos. 

LO DEL DÍA -BU

LOS grandes partidos 
De la r ec ia dificultad que desde h a c a 

i n á s de d o s m e s e s de t iene a la pol í t ica 
be lga n o cree «La Época» que , con lógica, 
se p u e d a deduc i r a r g u m e n t o c o n t r a el r é 
g i m e n p a r l a m e n t a r i o ; en cambio , op ina 
q u e él a to l l adero be lga va l e como p rue 
b a en f avo r d e los g r a n d e s pa r t i dos . 

E s t e m a q u e se res i s tp a d e s a p a r e c e r 
de l a s c o l u m n a s de c ie r tos per iódicos . . . 
¡Los g r a n d e s p a r t i d o s ! H a b l a n de ellos 
s u s p e r t i n a c e s de fensores , c o m o s i h u 
b i e r a g e n t e s e m p e ñ a d a s en d iv id i r la n a 
ción eli g r u p o s y f racciones , f rente a los 
p a r t i d a r i o s de u n a m a y o r cohes ión en l a s 
man i fes tac iones o r g a n i z a d a s de laj^opi-
n ión públ ica . 

* L a v e r d a d , la rea l idad son m u y o t r a s . ' 
L a r u p t u r a en cien pedazos de la u n i d a d 
esp i r i tua l de u n a nac ión , nad i e la qu ie re . 

P e r o n a d a s e cons igue con sólo d e s e a r 
q u e l a s cosas se o rdenen como quis ié ra 
m o s . O b r a del político es e s t u d i a r l a s segi in 
se m u e s t r a n en la rea l idad, y a p o r t a r so
luciones a d e c u a d a s . Quien no h a c e s ino 
a ñ o r a r r e g í m e n e s que se llevó el t i empo 
indica e s t ancamien to , r e t r a s o . E m p e ñ a r 
se en que se r e p r o d u z c a n procesos h is tó
r i cos , como si l as c i r c u n s t a n c i a s n o los 
h i c i e ran impos ib les , sue le s e r a c h a q u e de 
ins t i tuc iones r u i n o s a s , g a s t a d a s e incom
pat ib les con los t i empos nuevos . No ocul
t a r e m o s que el t r ad ic iona l i smo t a m b i é n 
s e h a en tend ido , a veces , de m a n e r a t a n 
equ ivocada e i r rea l . 

Quienes t o m a «La Época» por enemi
gos de e s a s o rgan izac iones h i s tó r i ca s so
mos , s imp lemen te , convenc idos de que 
y a n o ex i s ten y de que n o e s t á en el 
poder de n a d i e r e s u c i t a r l a s ; de que—en 
es to sí es m á s v i v a la d i sc repanc ia—no 
es la «pureza» del r é g i m e n p a r l a m e n t a 
r io b a s e de l a s g r a n d e s a g r u p a c i o n e s pa r 
t id is tas , s ino, a l r evés , c a u s a de d ivers i 
ficación de op in iones y de mul t ip l icación 
de g r u p o s y pa r t i dos ; lo m i s m o que la 
«inhibición» de los c iudadanos—con t r a lo 
que opina el colega conservador—favore 
ce, a ú n m á s , es «precisa» p a r a que s e a n 
posibles esos g r a n d e s pa r t idos , que la 
in te rvenc ión de los c i u d a d a n o s en la po
lít ica y la efect ividad del su f rag io frac
c iona ron en múl t ip les g rupos . 

Toda la h i s t o r i a de E s p a ñ a , desde la 
R e s t a u r a c i ó n , e s p r u e b a ev iden t í s ima de 
c u a n t o dec imos . L a v a r i e d a d de pa r t i dos 
su rg ió en c u a n t o al P a r l a m e n t o fué, y eso 
que sólo en p e q u e ñ a medida , el reflejo de 
la opinión e s p a ñ o l a y no el r e s u l t a d o de 
los a m a ñ o s de Gobernac ión . ¿ E r a es to 
bueno? ¿Dañoso a l i n t e r é s n a c i o n a l ? No 
v a m o s a p e r d e r el t i empo en di lucidar lo . 
Lo indiscut ible es la fa ta l idad del hecfio, 
en c u a n t o : e l r ég imen r ep re sen t a t i vo -pa r -
l a m e n t a r i o se praot icó con a l g u n a since
r idad . 

¿De qué, pue.s, pod rá s e rv i r la pers i s 
ten te a l a b a n z a del pacífico t u r n o de los 
g r a n d e s pa r t idos? ¿Quién p iensa que ella 
dec ida a los e spaño les a a b j u r a r de s u s 
ideas y opin iones p a r a a b r a z a r las de l* 

r e p e t i m o s : i m p o r t a reconocer e s a real i
d a d inevi table , p r e sen t e , y y e r q u é fór
m u l a s de gob ie rno p e r m i t e . Ló d e m á s es . . . 
conversac ión . 

Y en ú l t imo t é r m i n o , ¿cree «La Época» 
qué, en n u e s t r o s d ías , es cosa deseable 
la exis tencia de dos g r a n d e s pa r t i dos? No 
desconocemos que h a c i a ello s e v a ; pero, 
¿cuáles son los que se d ibq jan? Uníver-
sa lmen te , d e s a p a r e c e el l ibe ra l i smo. P o r 
la izquierda todo lo absorBe u n social is
m o que, pese a a p a r e n t e s o c i r cuns tanc ia 
les p u g n a s , s ien te y s e n t i r á el t i r ón co
m u n i s t a . P o r la d e r e c h a sólo es posible 
u n pa r t i do de ampl i a concepción c r i s ü a n o -
social , o u n a organ izac ión de fuer te re
s i s tenc ia c o n s e r v a d o r a poco m e r e c e d o r a 
de conf ianza. M a s esos dos g r a n d e s par 
t idos no a l t e r n a r á n pac í f icamente en el 
m a n d o : l u c h a r á n , a m u e r t e , po r p reva le 
cer . P o r q u e u n a nac ión podía s e r h o y li
b e r a l y m a ñ a n a c o n s e r v a d o r a — c o m o Es 
p a ñ a d u r a n t e la regencia—, p o r q u e tal 
c a m b i o lo e ra , t an sólo, de ró tu lo y eti
que ta . P e r o n o puede se r hoy social is ta , 
r evo luc iona r i a y m a t e r i a l i s t a ; m a ñ a n a ca
tólica, soc ia ln iente c o n s e r v a d o r a y espi
r i tua l i s ta , y as í , en suces iva ro tac ión , 
indef in idamente , po rque es te c amb io afec
t a a la b a s e y s u b s t a n c i a de l a s ins t i tu
c iones pol í t icas y sociales . 

Lamentab/e 
La hermosa , co r rec ta y pacífica m a n i 

festación de fe y de p iedad rea l izada por 
g r and í s ima p a r t e del vec indar io madr i l e 
ño co lgando sus balcones el d ía dol Sa
g rado Corazón, h a encontrado^—¿cónio no?— 
un eco de fariseísmo, de i r r eve renc ia o d» 
pasión sec ta r ia en los periódicos «de siem
pre». 

El u n o hab l a h ipCcr i t amente de q u e los 
católicos no h a n guardado—¡por h o n r a r al 
Corazón Divino!—el respe to q u e las cosas 
rel igiosas merecen ; el o t ro e s t ampa chaba
c a n a grosería; el de más al lá hab la de re 
cuen to y de m i r a s polí t icas. ¡Como «siem
pre», t ambién , la m e n t i r a y u n descono
c imien to del pensamien to de los católicos 
t an absolu to como si res id ié ramos cu o t ro 
p lane ta ! 

La ve rdad r e d u c e el ac to d e an t eaye r a 
piadosa y e spon tánea in ic i a t iva de un g ru 
po de personas, s eñoras en su mayor ía ; a 
ia adhesión d e m u c h a s famil ias c r i s t ianas ; 
a u n a manifes tación de p iedad sencilla, 
silenciosa, q u e a nad i e es torba ni puede 
moles tar ni provocar , p o r q u e p rec i samente 
es en honor de u n a de las formas más ama
bles de la Rel ig ión catól ica. 

Respe ta r t an pacífica exter ior izac ión de 
los sen t imien tos q u e i m p e r a n en tan tos 
hogares c r i s t i anos no es cuest ión de fe, 
s ino de cu l t u r a , de buen gusto , de eleva
ción d e espír i tu , aun de esa to le ranc ia que 
nues t ros periódicos de izquierda pred ican 
s iempre y no p r a c t i c a n nunca . 
• En rea l idad no nos so rp renden tales gro-
seríaTs de esp í r i tus toscos, incomprens ivos 
y sectar ios . Desg rac i adamen te , tal vez no' 
fa l ten nunca . Lo t r i s te es que en España, 
de s iempre, se to leren esas fal tas do res
pe to a sen t imien tos amadís imos de gran 
n ú m e r o de españoles, amp-arados por la 
Cons t i tuc ión , y las leyes, q u e definen a 
la Rel igión ca tó l ica como re l ig ión del E s -

Se aplaza un día la tercera] 
sesión de la Conferencia 

o 

La Subcomisión para la vigilancia 
efectiva y conjunta no ha termi

nado su labor 

Ayer llegó un nuevo técnico francés 
— o — 

Anoche, a las nueve, ál sal ir el general 
Vallespinosa del Consejo, manifestó que el 
Directorio hab ía t ra tado de la m a r c h a de 
los trabajos de la Conferencia, cuya ter
cera sesión, agregó el audi tor , se h a 
aplazado liasta el niart-es, por no ha
berle sido posible a la Subcomisión nom
brada pa ra la vigilancia efectiva y con
jun ta u l t imar su labor, a posar de la per
severancia y celo que ponen en ello. 

Minutos después salía el genera l .Torda-
na, acompañado de su ayudan te , el señor 
López Valencia. 

—Vamos—dijo—al banquete que la De
legación española ofrece a la francesa en 
el Ritz. Ya sabrán ustedes que la tercera 
sesión se h a aplazado por veinticuatro ho
ras . 

—¿Asistirá a la cena de esta noche el 
embajador de Ingla te r ra? 

—No. 
—XEs cierto, in tervino otro periodista , 

que se h a sumado a la Delegación france
sa otro comisionado? 

—En efecto; hay un nuevo delegado fran
cés, que es el señor Síard. 

A u n a tercera p regun ta sobre si el téc
nico francés señor Dillard piensa m a r c h a r 
a Pa r í s , replicó el presidente de la Con
ferencia que n a d a sabía acerca del par t i 
cular. 

El genera l manifestó a cont inuación la 
complacencia con que el Gobierno asiste a 
las informaciones y comentar ios de los pe
riódicos. «La P r e n s a está real izando u n a 
labor muy sensata , agregó el señor Gó
mez Jordana . Tanto en lo que se publi
ca, como en lo que se tacha— y se tacha 
poquísimo—, no h a y inconveniencias . Leo 
a tentamente todos los periódicos, y ello me 
sirve no sólo dexsatisfacción, s ino de orien
tación. 

SE INICIAN LAS CONVERSACIONES 
PARA LA VIGILANCIA T E R R E S T R E 

Hubo ayer, apar te de las reuniones de 
los tánicos que se reúnen a diar io, ora los 
de u n a y o t ra Delegación, ora separada
mente , u n a entrevista , la p r imera , de los 
señores Aguirre de Cárcer y Sorbier, nom
brados, como se sabe, p a r a estudiar los 
medios de la vigi lancia efectiva y con
junta , que impida el suminis t ro de a r m a s 
a las t r ibus rebeldes de Marruecos. La con
versación duró de seis a ocho, y es natu
ral p resumi r que un tema de t an ta com
plejidad—baste a ludi r a la cuestión de lí
mites y fronteras terrestres, s iempre deli
cada—necesitará re i terado examen y con-
tfnuos aseveramlentos . Con eflo se relacio
n a la l legada ayer por l a m a t l a n a a Ma
d r i d - e n el sudexpreso de Pa r í s del coman
dante de Infanter ía d ip lomado mons ieur 
S iard , que se h a unido al otro comisio
nado militar, de s u ' n a c i ó n mons ieur Cou-
ta rd , y el ap lazamiento por veint icuat ro 
ho ras de la tercera sesión p lenar ia , que 
se hab ía anunc iado p a r a el lunes . De este 
modo, el flúmero de los delegados mili ta
res de Franc ia igua la a los de España , 
que son, cómo desde u n pr incipio se dijo, 
los señores Múgica y Seguí. Será intere
sante , sin duda, l a r eun ión de los cua t ro 
técnicos, no sólo porque con t r ibu i rán efi
cazmente con sus informes a fundamenta r 
la ponencia encargada a los señores Agui
r re y Sorbier, sino en atención a que el 
comandan te S ia rd h a b r á tenido ocasión, 
an tes de sal i r de Pa r í s , de conferenciar con 
altos jefes políticos y mi l i tares de la na
ción vecina. 

Cont inuarán as imismo los t rabajos del 
capi tán de corbeta señor Pérez de Chao y 
los tenientes de nav io señores Sa in t Mau-
rice y Dillard. Como se ve, la des igualdad 
numér i ca entre las Delegaciones técnicas 
navales subsiste. Sin embargo, la fijación 
de los servicios mar í t imos y aun de la 
acción aérea p a r a la vigi lancia efectiva y 
conjunta tendrá, dentro de los t rabajos de 
la Conferencia, tma facilidad ba-stante 
m a y o r que la coordinación de los meneste
res propiamente terrestres . 

P o r la m a ñ a n a se ent revis taron ayer en 
la Pres idenc ia los señores Magaz, Valles-
pinosa y Jo rdana . 

• p a r t i d o l ibera l o l a s del c o n s e r v a d o r ? Lo tado y "como ta l la defienden. 

INCORPORACIÓN U R G E N T E A LA 
OFICINA «DE MARRUECOS 

Dirigida al presidente del Directorio mi
litar, la Gacela de ayer publ ica la siguien
te real orden : 

«Excelentísimo s e ñ o r : P a r a asesorar a l 
director de l a oficina de Marruecos en los 
trabajos referentes a la reglamentación de 
la pesca con el ar te de a l m a d r a b a en las 
costas de nuestro Protectorado, 

Su majestad el Rey (que Dios guarde) 
se h a servido des ignar al capi tán do cor
beta don Ramón Rodríguez Castro p a r a 
que, con toda urgencia , se incorpore a la 
referida oficina, quedando adscri to a la 
mi sma en esta labor t rans i to r ia en comi
sión del servicio y conservando su ac tual 
destino.» 

AGASAJOS A LA DELEGACIÓN 
FRANCESA 

El gene ra l 'Gómez Jo rdana anunc ió a los 
periodistas que en el banquete que por la 
noche se celebrar ía en el Ritz en honor 
de la Delegación francesa no h a b r í a dis
cursos. Veintiséis fueron los cubiertos. 
Entre los demás invi tados es taban el jefe 
Interino del Directorio, los subsecretar ios 
de Estado, Guerra y Mar ina y el alto 
personal de la Embajada francesa. 

Los comensales se t ras ladaron luego a 
un teatro de la calle de Alcalá, donde se 
les hab la reservado tres palcos. 

Los delegados franceses, invi tados por 
la Delegación española, m a r c h a r á n hoy 
por la m a ñ a n a a Toledo, p a r a , r eg resa r 
por l a noche. El viaje lo h a r á n en t res 
automóviles del Centro Electrotécnico. 

Un crimen "por piedad" 
castigado en Francia 

PARÍS, 20.—El Tr ibuna l de lo cr iminal 
del depar tamento del S e n a . h a dic tado ano
che una sentencia condenando a la pena 
de dos años de prisión a Ana Levassor, 
que, como se recordará , dio muer te a su 
propia he rmana , enferma incurable . , 

Esta pena deberá cumplirse pof no ha
ber sido apl icada a, l a - cu lpab le los bene-* 
flCios de la condena diferida. 

Tirantez germanorrusa 
Parece que Moscú protesta contra el 
ingreso de Alemania en la S. de N. 

—o— 
"LONDRES, 20.—Comunican desde Berlín 

a los periódicos que el conde Urocckdoff 
üan izau , embajador de Alemania en 
¡Vlosrú, ha celebrado duran te la semana 
que hoy te rmina var ias conferencias con 
el canciller señor Luther, y ayer c o n ' e l 
minis t ro de Negocios Extranjeros , Strese-
m a n n . 

Se cree que Moscú considera la ent rada 
de Alemania en la Sociedad de Naciones 
como constituCIva de una violación del 
Tra tado de Rapalio. 

POLONIA Y EL PACTO D E G A R A N T Í A 
VARSOVIA, 20.—Ante la Comisión de 

Negocios Extranjeros de la Dieta, Skrzyns-
ki h a pronunciado un discurso acerca del 
proyectado pacto de garan t ía . 

La contestación del Gobierno francés a 
las proposiciones a l emanas de 9 de febre
ro—dijo el ministro—es un g ran paso dado 
p a r a concretar y ac larar los principios 
generales que deben consti tuir la base de 
la segur idad europea . El pacto de garan
tía forma par te in tegra l de las obligacio
nes morales que contrajo Ingla te r ra en 
el período p repara to r io del Tra tado de 
Versalles y la contestación francesa de
mues t ra la fuerza del frente político an-
glofrancés. 

Desde el pun to de vista polaco, la Invio
labil idad de los Tra tados represen ta u n 
valor estable y durade ro y l a s act i tudes 
de los Gobiernos francés y br i tánico se 
h a n a rmonizado en este pun to , s in que 
sufran los intereses de Francia , sol idar ios 
con los de otros aliados. Al ñ r m a r u n 
pacto bi la teral , Alemania sa ldr ía de su 
ais lamiento de la postguerra , pudiendo co
laborar en el manten imien to de la paz del 
m u n d o ; lo que p a r a el nac iona l sentir 
a lemán, debe representar un cambio m u y 
confortante. 

^ 1 » 

Un abordaje en Valencia 
Se hunde un barco, pero se salva 

la tripulación 
—o— 

VALENCIA, 20.—Al salir de este pue r to 
el vapor de la ma t r í cu l a de Gijón «Alva-
rcz Sala», por efecto do la niebla , sin du
da, embis t ió al de es ta m a t r í c u l a •icValen-
cia», abr iéndole u n a g r a n vía de agua en 
el cen t ro . L a t r ipu lac ión de este ú l t imo, 
que , por fo r tuna , a ú n no se hab ía acostado, 
y a esta c i r cuns t anc ia debe la vida, dán 
dose c u e n t a de la m a g n i t u d del acciden
te, echó al agua los botes salvavidas, 7 con 
ellos pud ie ron g a n a r el pue r to . 

El «Valencia» se hund ió en pocos minu
tos, no quedando sobre las aguas sino los 
palos mayores y la ch imenea . 

Es te ba rco es taba ca rgado de p i r i t a , pero 
t an to el b u q u e como las mercanc ías han 
quedado t o t a l m e n t e perdidos . 

Las au to r idades de M a r i n a se pe r sonaron 
en el' l uga r "tlal heCUo, i n s t ruyendo las 
opor tunas di l igencias , de l a s q u e pajéce 
resu l t a r q u e el «Valencia» es taba al ocu
r r i r el acc idente en condiciones legales en 
c u a n t o a su s i tuación, señales de a lum
brado, e tcé tera . 

E l «Alvarez Sala» se d i r ig ía a Gijón con 
c a r g a genera l . 

U n a p ro t e s t a d e los f ru te ros d e G a n d í a 
VALENCIA, 20.—La Unión de expor ta 

dores de f ru tas de G a n d í a h a formulado 
una enérg ica p ro tes ta , q u e cr is ta l izó en 
una manifes tación, q u e se celebró esta tar
de, c o n t r a el hecho d e q u e la Compañ ía 
del Nor t e t enga todos los vagones de que 
dispone en es ta r ed a lmacenados en las 
vías m u e r t a s de la estación de Carcagen te , 
muchos de ellos cai 'gados de f ru tas , a la 
q u e por no dárse le sa l ida se es tá per 
d iendo comple t amen te . 

Los c i tados indus t r ia les , d e acue rdo con 
los agr icu l tores , aco rda ron suscr ib i r un 
acta, compromet iéndose a no hacer factu
rac ión a l g u n a m i e n t r a s no se no rmal i ce el 
tráfico de frutas , ú n i c a fuen te de r iqueza 
de toda aque l la región. 

T R E S NAUFRAGIOS CERCA D E L 
CABO SAN V I C E N T E 

LISBOA, 20.—A consecuencia del tempo
ra l h a nauf ragado un vapor frente al 
cabo de San Vicente. Al acudir en su so
corro dos buques, uno i ta l iano y otro in
glés, nauf ragaron a su vez. 

El vapor español se considera totalmen
te perdido. 

T E R R I B L E HURACÁN E N RUSIA 
MOSCÚ, 20.—Un hu racán de e n o r m e vio

lencia se h a abat ido sobre varios puntos 
del distr i to de Atlas. Hasta ahora se cuen
tan 18 muer tos en el distri to de Barnau l . 
donde la tempestad h a der r ibado 130 casas . 

Cartas al tío Jacinto 
Historias de gentes humildes 
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El. TIEMPO (Datos del Servieio Meteoro
lógico Ohciul).—Tiempo probable para hoy: 
No.es de esperar cambio importante del 
tiempo eii veinticuatro horas. Temperatu
ra má»ima en Madrid, 25,1 grados, y mí
nima,, 14,1. En provincias la má.xíma fué 
da'38 grados • en Mordía y la mínima de 

9 en Falencia, Soria y Vitoria. ' 

P o r Reno BAZIN 

Dejaré a un lado, s igu iendo ,do c o * 
l u m b r e los acon tec imien tos poílUcí:»» ^ n f 
el te légrafo Con o sin hilos t a u u c i n f 
comen ta , más o m e n o s vcridicaj;40nl«» «i 
m u n d o en te ro , y os hab la ré , mi q u o H d * 
lío Jac in to , dü las fuerzas s cc ro t i * ( |ué 
robus tecen la nación y ia CünservüU \ÍVÚ 
Se t ra ta de cosas m u c h o má* h i m i i l d t l 
a p a i e n l e m c n l e . Voy a r e fe r i ros cúu t ro « 
cinco histoi ' ias, n i n g u n o do cuyos pw»<0)r' 
najes es conocido ni ha a l t e r ado jaiti^A 
el o r d e n ; su for tuna es med ioc re , y l a -
más pudiei 'on p e n s a r <[ue el bielí q u « 
han hecho p u d i e r a un día .salir a luí:. : ' , 
s in e m b a r g o , estoy p e r s u a d i d o d e q u « 
es tos r a s g o s de la vida popu la r encie
r r a n más filosofía, expl ican más p rob le 
m a s , pueden l e n e r más impor t anc ia p a r a , 
el po rven i r q u e m u c h o s l ibros , d i s c u r s o s . 
y has ta confe renc ias d ip lomát icas . Es q u e 
la influencia de los inf in i tamente peque 
ños , t ío J ac in to , es g r a n d e en el m u n d o 
físico, y t amb ién en el o t ro . 

Conocéis el e spec tácu lo q u e ofrecen las 
calles de las g r a n d e s cap i ta les en las hd« 
r a s en q u e se a b r e n las p u e r t a s de <a« 
fábr icas , de los ta l leres , de las oficinas^ 
p a r a q u e los empleados y o b r e r o s vayan 
a a lmorza r . Hora y med ia de in te r r i ip -
c ión en la compl icada y e n o r m e máqu i 
na . La vida sa le de los edificios y se 
vuelca s o b r e la ca l l e ; no se e n c u e n t r a 
si t io en los t ranv ías . Los r e s to rane» p o 
p u l a r e s no t ienen u n a mesa l i b r e ; en el 
es t ío , los b a n c o s de los paseos púb l i cos 
rec iben a sus hab i tua le s , los a p r e n d i c e s , , 
que se ven ob l igados a hace r economías , ' 
o los viejos, q u e comen con los d e d o s 
y que t ienen la botel la al lado, r o d e a d o s 

f de go r r iones , los d o n a t a r i o s na tu ra l e s j , 
consc ien tes de las migas de pan . En Pa«. 
r ís la g r a n indus t r i a ocupa los a l r ededo-
res de la c i u d a d ; el c e n t r o de la inmen-. 
sa u r b e pe r t enece , s o b r e todo , a los co-, 
comerc ios lujosos y a los Bancos . No ta^ • 
pues , ex t r año q u e hacia el mediod ía 8* 
vean po r la calle m á s muje re s a ú n q u e 
h o m b r e s , y la mayor p a r t e son Jóvene t 
o casi jóvenes , dac t i lógra fas , vendedoras^ ' 
ca je ras , s ec re t a r i a s , q u e t r aba j an en los 
b a r r i o s de lujo y q u e a la l legada ia 
la b o c h e van en busca de la per i fer ia . 

Los ex t r an j e ro s , t an n u m e r o s o s en P«» 
r ís , al ver esta mul t i t ud de mu je r e s y;' -
de jóvenes , la mayor p a r l e , l indas , t odas 
a g r a d a b l e s , bien pe inadas , a d o r n a d a s epo 
g u s t o , a lgo po lvo readas , m a r c h a n d o «Üi-
lav i l losamente y s o n r i e n t e s ti h i e n a i o f » ^ 
el s iwp le p l ace r d e re í r , s » iinciginan q u o 
todo es te peqtfefio m u n d o es ligero', p o r 
q u e es amab le , y, si son p u r i t a n o s — t e 
cual es muy fácil, p o r o t ra pa r t e—, 8« 
s ienten inc l inados a c r e e r en la univerf-
sal co r rupc ión de la «gran Babilonia». * 

¡Cómo se «ngaf ian! No hago estadWtí-
c a ; d e n i n g ú n m o d o p r e t e n d o q u e ese 
desfile femenino sea el de fa vir tud. Pe í o 
q u e hay en él, al lado de o t r a s ¡nsig.ii-
ficantes, muje res de un mér i to a d m i r a 
ble , ávidas de toda belleza mora l , gene
ro sa s en las dif icul tades de la vida, in
m u n i z a d a s c o n t r a la c o r r u p c i ó n q u e las* 
rodea , es una ve rdad cier ta y poco co
nocida . P r o c l a m á n d o l a s , no ha r é sonreír, 
m á s q u e a los i gno ran t e s . 

Desde hace m u c h o t iempo, c r i s t i anas 
fervientes , se han impues to la mis ión d e 
a y u d a r m o r a l m e n t e a esas h e r m a n a s p o c o 
i n s t r u i d a s de lo necesar io , y q u e s o n tas 
q u e m a y o r e s r i e sgos c o r r e n en la lucha 
incesan te . .Apostolado q u e no se p a r e c e 
a n i n g u n o : conferenc ias de veint ic inco, 
m i n u t o s , d u r a n t e el t i empo de la l iber
tad , a l r e d e d o r ticí m e d i o d í a ; r e t i ro s q u e 
se c o m p o n e n de una cor la i n s t r u c c i ó n re
l igiosa, c u a t r o o c inco d ías consecut ivos r 
conc ie r to s de aficionados o de a r t i s t a s 
profes ionales , b ib l io tecas a b i e r t a s a lec
to ra s q u e a m e n u d o han leído m u c h o y 
leído mal , y a qu ienes éf ca tá logo , p o r 
lo inexpres ivo , n o serv i r ía de nada . Haf 
q u e ins t fu i r , a r m a r , l evan ta r a lmas cooii-
ba t i en t e s . L a s ii í iciativas p d e á e n va r i a r 
de un b a r r i o a o t ro . La ingenio.sa f ra ter
n idad hace un hal lazgo en la M a g d a l e n a } 
se inventa o t r a cosa en San A g u s t í n , eil 
N u e s t r a Señora d e las Victorifts o en S a a 
Roche , y el con jun to d e e sos ensayos y 
inis iones p a r a las . .go londr inas de las ciu
d a d e s se d e n o m i n a n i l a s o b r a s de ma-
diodía». ' 

¿Cómo l o g r a r c l i en tes cuyas direccib» 
nes -no p u e d e n conoce r se? R e p a r t i e n d o 
invi taciones. H a b r á q u e co locarse en l o s 
c ruces de la» g r a n d e s calles de la moda , 
a l a sa l ida ' d e a l g u n a es tac ión del Me
t ropol i tano, : a p e q u e ñ a d is tanc ia de e sos 
inmensos hote les o c u p a d o s po r lús jprin-
cipales Soc iedades financieras y d o n d a 
e n t r a u t odas las m a ñ a n a s t an to s emplea- ' 
d o s ' d e uno y o t ro sexo. Las jóvenes , ios 
muje res , a qu i enes se des t inan e s t a s o b r a s 
de med iod ía , n o t i enen , en g e n e r a l , Ti» 
r ap idez d e compren&ión y el g u s t o lo 
b a s t a n t e d e p u r a d o p a r a p e r c i b i r ha s l a e a 
los ma t i ces el p e n s a o j e n l o de un con
f e r e n c i a n t e ; t ienen, en c a m b i o , una r i 
queza de corazón q u e hace do ellas c o n 
f recuencia v e r d a d e r a s «mis ionc ra s í . 

U n a do esas mu je r e s , hace pocas sa-
m a n a s , m a d r e joven q u e vivo en los al
r e d e d o r e s , e n c o n t r ó a una d i r ec to ra d e 
g r u p o , y le decía a l b o r o z a d a : 

—Mademoisel le , he d i s t r i b u i d o todftS 
mis invi taciones. ¡ Q u i n i e n t a s ! A los t r e s 
c u a r t o s de hora ya no mo q u e d a b a UCA 
en las manos . 

— ¿ P u e s quién os a y u d a b a ? 
—¡Mamá , figúrese u s t e d ! Me levan té , 

más p r o i d o (¡ue de c o s t u m b r e . Calaba 
un poco f a t i g a d a ; p e r o c u a n d o .se. haca 
una o b r a b u e n a no se p i ensa en Ips ufko» 
lestius. Vest í al p e q u e ñ o ; lo cnUtgué * 
mi h e r m a n a , y lut;go, asi q u e aupo ñ a 
ma 4 u e iba a d i s t r i bu i r t a r je tas p a r a la 
..segunda conferencia dcj cu ro S., q n a ha< 

[ bla t a n - b i e n del m a r d e .T iber iada» , á»-y 
los após to les de Cr is to y de la tempeatad . ' 

No.es
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apaoifaada, me díJ6: iVoy contigo, i Es 
que en el foado no Telík con disgusto 
que yo me de4i<»«o a eso. Ofrecimos 
nuostrM hojiUiS «n sflenoio • loe Iran-
seu-ntes que uos ptireoían compañeros do 
traljajo. Todos lULislros «clientes», sin 
deteu!»r«e, lian coijldo su hoja; lodos la 
han mirado con el rabillo del ojo, al mis
mo tiempo, sin detenerse; algunos la han 

estrujado en su enguantada mano, arro
jándola en pedaci los a la acera; muchos 
la han guardado en su bolsillo de cuero, 
y a lguoos han pensado: t i ré a ver.» Y 
eon sólo diez que vayan a fa reunión, 
mi madre y yo no habremos perdido el 
tiempo. 

Otra iccretaria o modista, joven que 
distribuía invitaciones en un barrio dife
rente y en la misma calle, fué interpelada 
por un agente de Policía. Era jovencita 
y tímida. 

—¿Qué distribuís, señorita? "' 
—Programas anunciando una serie de 

conferencias . . . 
—Veamos. 
—¿Qué mal he podido hacer? No nece

sito autorización para ser repantidora..., 
ippartidora de ocasión como soy. Tened 
el paquete de invitaciones. 

Puso una treintena de hojas—las últi
mas—entre las manos del agente, y un 
poco vergonzosa, se alejó. Los transeún
tes se fijan en ella. ¿Será una ladrona? 
S e marcha. Pero no bien llega al fin de 
la calle vuelve sobre sus pasos. aNo—pien
sa—, he sido cobarde. ¿Por qué tengo 
miedo a la gente? Yo he prometido ha
cer una cosa que no solam«n.te está per
mitida, s ino que además es muy buena. 
He de concluir mi reparto, y para eso he 
d e recuperar mis hojas.» 

El agente está en el mismo sitio de la 
acera. La ve venir. No tiene mal aspecto. 
La acoge sonriendo como un viejo papá. 

—¿Me devolvéis mis invitaciones, se-
flor agente? Prometí distribuirla? por 
comple to ; deseo continuar. . . 

—He leído el papel. . . Es una misión 
que se predica para las jóvenes modistas 

' como usted. . . No es ninguna mala idea. 
Al contrario. . . 

<—Decís bien. 
, I—También nosotros, los agentes de la 
ciudad, necesi tamos una misión seme
jante. 

Pronto asoma la risa a los labios de 
. tjffittz y ocho a ñ o s ; la chiquilla t iende la 

Xnctno para coger su paquete de invita-
jBiones; ríe con toda el alma. 

—Me quedo con cinco, señorita, si me 
'Ifi permitís . 

f—¿Qué haréis con ellas? 
I—Tengo una idea. 

La jovencita ge aleja de nuevo. Tiene 
I apenas el t iempo justo para volver a casa 
'jile flu patrona,. Pero por encima del hom-
bít>, al t iempo de andar, vuelve la ca-

jbeaa.; ¿Y qué es lo que ve? Verdadera-
iS iente casi no se cree : ve al agente de 
Pol ic ía convertido en repartidor, y que, 
gravemente , entrega a cinco jóvenes pre-

' surosas , que caminan rápidas sobre sus 
altos tacones , las cinco invitaciones para 
pl retiro del mediodía. 

N o tienen solamente generosidades de, 
(ísté orden. Cuando las almas escogidas 
ae abren a la vida sobrenatural, dan de 
au renovación pruebas sorprendentes. En
tre las prácticas de piedad, caras a los 
g r u p o s escogidos , la adoración del Santo 
Sacramento no cesa de desarrollarse: ma-
Dantial de todas las energía:^. Las em
pleadas y obreras, consagradas durante 
«1 dfa al trabajo, son invitadas una vez 
al. año a tener tres horas de adoración 

La tormenta de ayer tarde. Arde una fábrica de papel 
en Barcelona Caen tres chispas eléctricas. Lluvia, 

granizo; varías inundaciones 
—o— 

Ayer tarde, próximamente a las cuatro, 
descargó sobre Madrid una aparatosa toi>-
menta, acompañada de lluvia torrencial, 
y a ratos granizo. Unas dos horas duró el 
fenómeno, continuando la lluvia a ratos 
durante el resto del día y do la noche. 

En varios puntos de la población se re
gistraron inundaciones, que hicieron preci
sa la intervención d e . l o s bomberos para 
que efectuasen la labor de achique. 

Acudieron, entre otros sitios, a las calles 
de Alberto Aguilera, Abascal. Marqués de 
Urquijo, Clavel, Lisboa, Nicaslo Méndez, 
Florida, plaza de Pignatelll, paseo de Re
coletos, Prado, avenida de Menéndez y Pe-
layo, Arroyo de Calero, rondas de Atocha 
y de Embajadores y otros puntos de los 
barrios bajos. 

También se inundaron los sótanos de la 
Compañía de Tabacos, interviniendo tam'-
bién los bomberos. 

Otra chispa fué a caer en la Casa de Ca
nónigos y una tercera en un tranvía que 
circulaba por la plaza de las Salesas, y 
que produjo el Incendio del motors. Los 
viajeros, que no sufrieron daño alguno, se 
precipitaron a abandonar el coche. 

En varios tranvías se registraron averías 
al fundirse los plomos. 

En el pasaje del Comercio, número 9, se 
hundieron dos metros cuadrados • de te
chumbre, al reblandecerse los materiales 
por las aguas. 

Afortunadamente, no hubo que lamentar 
desgracias personales. , 

Sótanos inundados 
Los sótanos de la Cooperativa de 1^ Aso

ciación de la Prensa, sitos en la calle de 
Goya, esquina a Serrano, fueron también 
Inundados por el agua. 

Tres casas hundidas 
La Guardia civil del Puente de VaUecas 

comunicó a la Dirección de Seguridad que 
en aquella barriada se habían registrado 
hundimientos de tres casas, sin que ocu
rrieran desgracias personales. , 

Trenes detenidos a causa del temporal 

La estación del Mediodía comunicó que 
en la estación de La Mesa se encontraba 
detenido el mixto de Valencia, por estar 
interceptada la vía. A las siete y cincuen
ta de la tarde comunicaron que se habla 
suspendido la expendición de billetes des
de la estación de Alcázar, a causa del tem
poral. A las ocho y cuarenta y cinco Co
municaron que ya se expendían para Bar
celona. A las once y cuarenta y cinco co
municaron que ya estaban expeditas to
das las vías, pero que los trenes circula
ban con el consiguiente retraso. 

En el kilómetro 16 de la línea de Ara
gón, cerca de Montarco, se halla descu
bierta la la vía 70 metros, y por esta, cau
sa los trenes circulaban con seis horas 
de retraso. 

El Nuncio en la Diputación 
de Navarra 

BARCELONA. 20.—Ayer noche se declaró 
un violentísimo incendio en la fábrica de 
papel La Golidense, de Gélida, pueblo de 
la provincia de Barcelona. 

De Barcelona marchó el servicio de in
cendios, que pudo salvar, tras grandes es
fuerzos, la maquinaria, quedando comple
tamente destruido el edificio. 

Las pérdidas ascienden a 300.000 pese
tas. 

HOY 
De seis a ocho de la tarde 

"LA ORGERTiniTA" 
UNION RADIO 

EU DIRECTORIO 
Expedientes de Instrucción pública 

y Guerra 

Al Consejo de anoche asistieron el sub^ 
secretario de Instrucción pública, que for
muló una consulta acerca de construcción 
de escuelas, y el de Guerra, que llevó 
varios asuntos de trámite. 

Los vocales del Directorio despacharon 
algunas ponencias que tenían en estudio. 

El gobernador civil de Barcelona 
Anoche conferenció con el marqués de 

Magaz el geneial Miláns del Boscb, quien 
dio cuenta al jefe interino del Directorio 
de su gestión al frente del Gobierno civil 
dé Barcelona. 

El seflor Miláns del Bosch regresará, el 
lunes a la Ciudad Condal. 

ROCA HACE LOS MEJOFES 
REÍTRATOS. TETUA.N, 20 

LA EQUITATIVA 
(FUNDACIÓN ROSILLO) 

En su domicilio >ocial, calle de Montalbán, número 22. y bajo la pre
sidencia del excelentísimo señor marqués de Urquijo, el día 30 de mayo ult imo ce
lebró LA EQUITATIVA (Fundación Rosillo) su octava junta ordinaria de accio-

'nistas en la que se dio cuenta de los resultados financieros obtenidos en el pasa
do ejercicio de 1924, los cuales no han podido ser más brillantes, según se despren
de de los datos que se indican a continuación. 

El excedente del año se ha elevado a la cantidad de 3.070.902,20 pesetas, de las 
que 2,50.000 han sido llevadas â  Fondo do previsión, quedando un beneficio liquido 
repartible de 2.820.902,20, que ha sido distribuido en la siguiente forma: 

Para los asegurados el 92,17 por 10Í(, o «ean 2.600.00% pCC^̂ aSr 
Para los accionistas el 6,32 POr 100, o sean I7».i25 > 
Para el Consejo el 0,33 Por 100, o-sean 9.375 » 
Llevado a cuenta n u e v a . . el 1,18 por 100, o sean 33.4oa,20 » 

Total e l 100 por 100, o sean 2.820.903,2» » 

Como se ve. resulta prácticamente LA EQUITATIVA (Fundación Rosillo) no una 
Compañía mercantil de seguros a primát- fija, sino una verdadera gran Mutualidad 
nacional, de carácter puramente benéfico, puesto que la casi totalidad de sus bene
ficios son repartidos entre sus propios asegurados, que Vienen así a ver reducido el 
coste de sus seguros en una proporción extraordinariamente considerable, al_ con
trario de lo que pasa en las Compañías que no ,dan a sus asegurados participa
ción en sus beneficios. 

Es verdaderamente espléndido, hasta el punto de no tener precedentes en nuestro 
país ni tal vez fuera de él, el rápido desarrollo que sólo en ocho años de existencia 
ha alcanzado LA EQUITATIVA, y que la ha llevado a colocarse a la cabeza del se
guro de vida español. 

Cifras y no palabras lo atestiguan en la Memoria hace pocos días presentada por 
su Consejo de administración, y es tanta su. elbcuencia que no queremos resistir^ 
nos a la satisfacción de insertar un extracto de los principales cuadros estadísticos 
que aparecen en su texto, ya que, como españoles, nos enorgullece el é i i t o logrado 
por una Sociedad gemuinamente española en una empr^esa financiera de tanta monta 
y arduas dificultades comerciales y técnicas como el negocio de seguros, quizas el 
más científico y complicado de todos los negocios comerciales. 

He aquí los cuadros a que hacemos referencia: 

DeftarroUo financiero de Im ^ofáedm4 

PAMPLONA, 20.—Monseñor Tedeschini 
dijo misa esta mañana en la iglesia de las 
Salesas, dando la comunión por espacio 
de dos horas a los centenares de fieles que 
se acercaron a la Sagrada Mesa. Cuando 
salla del templo el Nuncio se vio grata
mente sorprendido por la presencia de los 
niños de las escuelas municipales y na
cionales, que formados en dos largas y 
apretadas filas saludaron al Prelado, que 
tuvo para los pequeños afectuosas pala
bras. 

Desde las Salesas fué monseñor Tedes
chini a la Diputación provincial, a cuyas 
puertas fué recibido por la Corporación 
con su presidente al frente. El ilustre vl-

, sitante recorrió las dependencias del pa-
noeturna en una capilla. No se reúnen' lacio provincial y oró breves momentos 
en lá Basílica de l Sagrado Corazón, de en la capilla, recibiendo después el saludo, 
Móntnaartre, donde todas las noches ios ^^ 1°^ diputados y funcionarios, que des-
honibres velan en oración; tienen otro S^^""?" ^^^ ^' besando su anillo pastoral. 

&'- aantiiarin inní/^ oi «„« «Jt.5 .,..« i„ ^" 1°^ mismos térmmos se desarrolló la 
l ' ! r í « ™ u J r v i ! l ^ " \ ^ ' ' ^ R e p a r a d o i ,¡t3 ^^^ seguidamente hizo al Ayunta-
4 - el dormitorio, y las que han adorado ya i miento, donde monseñor Tedeschini admi-
^' pueden seguidamente reposar aJgo antes ró muy complacido el Museo de Sarasate. 
| j ' d« dejar la capilla y de tomar, atravcsan- Al salir de las Casas Consistoriales el Nun-
I , d o la ciudad, el camino de la casa o del ^io fué cariñosamente aclamado por el 
1^ tateiv 
l^; Á. principios de mayo de 1925, una no-
'á • _ che, grupos de muchachas y de mujeres 
?? Jóianes l legaron, como de costumbre, con 
f.-¡ Is pretensión de velar ante el Santo Sa-
S' cnunepto . A las nueve, en el momento 
É- en que las puertas iban a cerrarse, una 
M 'directora contó las personas presentes. 
«^ Eran demasiado numerosas. Fué preciso 

dec ir l e s : 
• —Seftoras, no podemos admitiros a to-
dfts; los dormitorios no están organiza-

; do» para recibir a tanta gente. Sois 
^ ochenta y cinco, y si entráis todas, diez 

Dó podrían dormir un solo momentp. 

Afioa 

1918 
1920 
1922 
1924 

Activo 

3.083.252 
6.080.137 

49.666.364 
63.699.884 

Pasivo 

3.060.108 
6.814,846 

47.354.285 
60.628.982 

Exeodonto 

23.144 
265.292 

2.^112.079 
3.070.902 

dMombolMido 

800.000 
1.675.000 
1.676.0C0 
i.^5.opo 

SaBdodo 

pravUlóB 

«loaíle d o d^ 
vldondo • íogt 

aceleaUtaa 

220.292 
1.0(50.000 
1.2^0,000; 

rttefi 

6 

a 
10 

F U M A D E L R E Y , S e descubre una fábrica de 
moneda falsa Su majestad ha firmado los siguientes de-. 

oretos: ' 

PRESIDENCIA.—Rebajando la plantilla de 
oficiales terceros del Tribunal Supremo de 
la Hacienda Pública, mejorando los auxilia
res y estableciendo premios para _todo el per-
Boaal del Cuerpo Auxiliar. 

ESTADO.—Trasladando al Consulado de 
Manaos-Para a don Jacobo Moreno Rosales. 
• HACIENDA.—Concediendo un crédito de 
300.000 pesetas en el presupuesto del minis
terio de la Qrobernación, en el ejercicio eco
nómico 1925-26, capítulo VIII, artículo 2.", 
«Delicuencia infantil. Tribunales para ni
ños», como incremento de lo consignado en el 
presupuesto vigente. 

ídem ídem de 200.000 pesetas para pago 
del tercero y último plazo a pagar, al mar
qués de Bendaña por el inmueble número 49 
de la calle de San Bernardo de esta Corte, 
Universidad Central. 

Idemi ídem dos créditos extraordinarios, im
portantes en junto 16.875,17 pesetas, y un su
plemento de crédito de 250.000 pesetas, a los 
ministerios de Instrucción pública y Gober
nación gara varias atenciones que se indi
can. 

ídem fdem varios créditos extraordinarios, 
qu^ saman en junto 116.588,29 pesetas, para 
varios ministerios en la forma que se detalla. 

GiJACIA y JUSTICIA.—Nombrando canó
nigo de Falencia a don Mariano Morate y 
Domínguez. 

Jubilando a don Juan Hidalgo Vizueta, fis
cal de la Audiencia provincial de Bilbao. 

MARINA.—Modificando el artículo primero 
del real decreto de 9 del actual, fijando las 
fuerzas narales para el año 1925 a 1926.. 

Fijando el cupo para 1925 para el servicio 
de la Armada. 

FOMENTO.—Autorizando al ministerio de 
Fomento para ejecutíir por subasta las obras 
correspondientes • al proyecto reformado del 
segundo grupo de las de ampliación y mejo
ra del puerto do La Puebla de Caramiñal. 

Disponiendo que la revisión de los expe-
dientef de petieiones de concesión de ferro-
oarxilef á que se refiere la novena disposi
ción transitoria del real decreto Ley de 12 
de julio de 1924, finalizará tres meses des
pués dé la aprobación. 

I3em se dé ^^cumplimiento a lo preceptua
do én el artícnlo 134 de la ley de Aguas, vi
gente, declarando flotables todos los ríos pa
ra los que esta declaración no se haya for
mulad , y que lo sean de hecho y se vengan 
ntiljusfndo pun la flotación en casos distin
tos de los que oonsigiia el articulo 141 de di
cha ley. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA.—Aproba,ndo el 
proyecto de obras de reparación y reforma en 
el, edificio del Instituto Nacional de segunda 
ensefianka d« Huesca. 

< ' » 

Programa deportivo de hoy 

Su progreso en el ramo de vida 

Año* 

gentío congregado en la plaza 
Esta tarde, a las cinco, marchará a Eli-

zondo, en automóvil, el representante del 
Papa para consagrar el nuevo templo pa
rroquial de aquel pueblo. A la ceremonia 
que se celebrará mañana domingo asisti
rán el alcalde y una Comisión de la Dipu
tación de Pamplona. 

¡iJBI. FBIHCIFE A PAaiPI.OJrA EH JUZiI07 

1918 
1920 
1922 
1924 

Capital** 
«••gOriHla* 

OB vigor 

11.244.893 
41.551.523 

177.011.185 
204.611.618 

Rosorvoa 
niatmBdUca* 

487.683 
2.619.642. 

38.714.959 
40.030.345 

Prima* d d 
«IjorelGlo 

633.6&2 
2.144842 
8.006.151 
9.192.140 

Pagoa a !•• 

Oóri^ilaa-
tros, ro^batoa, 
•ogiuroa voa> 
ddos y rontaa 

67.242 
182.266 

4.788.608 
6'. 080.231 

M9PKO NEGOaO 

Ca)^M|o« 
aaagwradoa 

8 . 3 2 7 , 1 5 0 
^ . 8 7 e . 2 8 8 
2 8 . 8 8 4 . 4 2 0 
4 a . 424 .374 

friaumtadiuuf 
yanvidea 

404.960 
1.16». cao 
1.524.269 
2,^1.443 

Carrera? de caballos 
Nuestras apreciaciones 

Premio Nata: LA POUPEE, Jauja. 
Premio Cupidon: GO A N D WIN, Cap-

tain Matchell. 
Premio Brabant: MARTINETI, Pinocho. 
Premio Ukko: R U B A N , Lighfoot. 
Premio Viesca: BRAU>IZZA (cuadra), 

l<"pppy H^ Luclgr. 
PBO««AaiA I>I|Z> BZA 

Cfcllsmo 
Prupba de la U. V. E. Becord da los 50 

( kilómetros. A las seis se dará' la salida 
en la carretera de Extremadura. 

; Carrera de los ciclistas de la Prensa. A 
, las ocho, en el Puente de la Princesa. 
.. Fcotball 

Üi^ión Sporting contra Deportiva Ferro-
viaria^ A las seis, en el campo del Spor-

, ting, 
rM.ptmsmo 

^Concurso de la Gimnástica. A las ocKb. 
Pelota vasca 

Campeonato entre amateurs. A las once, 
en el frontón del Retiro. 

Partidos de profesionales. A las cuatro 
y media eji Jal'Alai. 
Carretas de caballos 

Decimosexta, reunión en la Castellana. A 
las cuatro y medía. 

Cuatro detenidos y setenta duros de 
calamina 

Ayer tarde entró en una pastelería de 
la calle de la Magdalena, número 19, Ire
ne Vázquez Fernández, de treinta y dos 
años, con propósito de adquirir unos pas
teles. Al pagar entregó una pieza de a 
duro, que fué rechazada por falsa. En
tonces sacó otra, que fué igualmente re
chazada por el mismo motivo. 

Lo ocurrido excitó la sospecha del so-
matenista don Ángel Abril Fernández, que 
se hallaba en el establecimiento y proce
dió a detener a Irene, llevándola a la 
Comisaría. 

En ésta dijo la detenida que habitaba 
en la calle de San Cayetano, número 2. 
Los agentes practicaron en tal domicilio 
un registro, que no dio resultado; pero 
se enteraron de que en él no habitaba la 
detenida y sí una hermana suya. 

Cuando la Policía iba a retirarse con 
objeto de proseguir sus investigaciones, 
apareció en la estancia un muchacho, hijo 
de Irene, al cual interrogaron, sin obtener 
dato alguno de interés; mas sospechando 
los agentes que la criatura, que cuenta 
trece años y se llama Celestino Fernández, 
sabía más de lo que callaba, se dedicaron 
a seguirle cuando salió de su casa. 

Con tal procedimiento, supieron los 
agentes que Irene habitaba en la calle de 
Alcalá Zamora, número 11 (Puente de Va
Uecas), domicilio de Francisco Cañizares 
Vilalles, de veintiocho años, barbero, pun-. 
to a donde se dirigió el chico. 

Procedióse, en vista de eUo, a detener 
a Francisco y a efectuar un registro en 
su casa, donde se encontraron los útiles 
para fabricar piezas de a duro faj.sa3 por 
el procediimento de la escayola y 70 da 
aquéllas recién fabricadas. 

Posteriormente los agentes detuvieron 
también, por estar complicados en el mis
mo delito, a Julia Puecho Alvarez, de 
treinta y seis años, y a Eduardo González 
Luna, de cincuenta y dos, habitantes en 
la caUe de Martínez Campos, 17, de la. 
misma barriada. 

Una visita al I. N. de P. 
De regrelo de Ginebra, donde ha inter

venido como delegado de Chile en la sép
tima Conferencia Internacional del Traba
jo, se haUa en Madrid el catedrático chUe-
no don Moisés Poblete Troncóse, quien, 
deseapdo conocer los organismos sociales 
de nuestro país, ha visitado detenidamen
te, estudiando su labor y su organización, 
el Instituto Nacional de Previsión. 

El señor Poblete ha exteriorizado la 
agradable impresión que le ha producido 
la visita al Instituto Nacional de Previsión, 
cuya importancia ha encarecido, señalan
do que se hájbla destacado recientemente 
en Ginebra al tratarse con amplitud de 
los organismos encargados, en diversos pal-
ses de la apUcaclón de los seguros socla-

En seguida diez de esas cristianas se 
i iosieron de acuerdo. 

• —¿Estáis conformes? 
•—Jlís 
•^íY tú? 
<-*ClontentÍ6ima. 
~Se f íora—di jo una de ellas—, admitid-

jttoí: es tamos resueltas a' pasar toda la 
aoc&e ante el Santís imo Sacramento. 

As í sucedió. Una obrera pálida^ y del-
gad«;¡ qire tenía todo el aspecto*^ de un 
IPWD corazón, añadió: 
'. -^Tres noches hace que estoy velando 

I f ' í » ™ «cabar los trajes de mis c l ientes ; 
i.iísUi'' vez velaré por ei Dios Bueno. Esto 
# H l é hará descansar. 
g, Gon frecuencia se recorren ios eami-
l ' í t o s ' s o b r e las co l inas ; las montañas no 
" conocen a las mult i tudes; a las cimas, 

l)lanCas de nieve, sólo a lgunos seres in
trépidos pueden subir. Oíd e s t o : 

Hifibía en uno de los innumerables des-
| . ' 'gachos de la ciudad, en la oficina lujosa 
¿'<í« «Oa casa de exportación, dos amigas 
¿^pie trabajaban juntas, la una casada y 
I hi Otra prometida. La prometida tenía 
I jHüe esperar, quizá un año, quizá más, 
p b a s U i poder ser llamada «madame», hasta 
l . , im« tuviese su casa, su hogar, su alianza 
f y la alegría, que ella imaginaba sin mez-
fjlisla ni cambio posible, de tener junto a 
^ff í^-para s iempre a su prometido de hoy. 
O r a pobre y esperaba algunos aumentos 
6'4l« sueldo. Decía algunas veces a su 
Í«tBÍ|'!> i / '' 
If» —Quisiera esfar en mi casa como us-
¿fted; os envidio. 
y ' Las primeras veceá la joven casada ha-
|-.Í»fa sonre ído; poco después la sonrisa 
Itlttbia tomado un tinte «de tristeza; a lá 
i l « * c « r g ver. que había oído sus ¡palabras 
pl«ibía Horado, respondiendo. 
| . —Ifo envidiéis nada: usted es la di-

r Y la novia adivinó, descubrió que su 

PAMPLONA, 20.—Se dice que existe el 
propósito de celebrar el día 25 de julio, 
festividad de Santiago, la bendición y en
trega de la bandera del Somatén dé ¡Na
varra y del estandarte del de Pamplona, y 
se añade que el mismo día será colocada 
la primera piedra del nuevo cuartel de 
CabaUería con asistencia del Príncipe de 
Asturias y del general Primo de Rivera. 

cada día por la presencia junto a ella 
de esa criatura abandonada, cuya juven
tud se marchitaba y que no reía nunca. 
Como era creyente y piadosa, tuvo una 
idea de sacrificio y de rescate, i No era 
poco lo que esta niña sabía, puesto que 
sabía la comunión de los santos ! Al pa
sar por (delante de una iglesia, no lejos 
de su despacho, se detuvo; durante un 
instante sintió el combate de su amor y 
de su voluntad; en seguida subfS las 
escaleras, se arrjodilló y m u r m u r ó : «Dios 
mí9, yo doy mis' esponsales, a cambio de 
que ella encuentre a su mariílo.ii 

Esperó, ¡ o h ! , no mucho tiempo. El no
vio, sin que nada pudiera hacerlo pre-
veer, la escribió devolviéndole 1^ pala
bra, añadiendo: «Sois libre.» Invocaba 
la más cobarde de las i-ázones: el miedo 
a las nuevas cargas del matrimonio. 

La joven fué valiente, por lo menos de
lante de testigos. En el despacho nadie 
la vio llorar. Ño había pasado una sema
na, cuando vio entrar en la oficina a su 
amiga con el rostro inundado de alegría, j 
Hablaron en voz baja en un ángulo de la 
sala. 

—Mi peqijefia, mi pequeña—decía la ca
sada—, regocijaros c o n m i g o ; mi marido 
me ha pedido perdón; me ama siempre, 
he perdonado; ya se. acabó todo. 

— ¡ E s maravilloso! ¿Tan pronto? ¿Com
pletamente? 

—Como lo decís. ¡Pero qu$,pál ida es
táis! ¿Es que no os alegráis de mi fe
licidad? 

— ¡ O h ! Sí me alegro de vuestra suerte. 
Es que la sorpresa me ha hecho palide
cer. . . Os lo aseguro ; no sabréis nunca 
hasta qué punto os amo. 

Querido tío Jacinto, vamos por la vida 
rodeados de dramas terribles, de críme-

yéxfúign había sido engañada y que el pe-1 nes, de bajezas, de miserias sin nombre, 
^TOflo hogar no era feliz. I y todo el mundo las v e ; pero también 

pesar, r e n o v a d o ' de grandes epopeyas y de angél icas cla-

Juntamente con las cifras de los cuadros precedentes, dan una idea clara del 
porqué de la conferencia i l imitada q u e merece LA E^TJITATIVA al público ascr 
t'urable en general, los hechos caiacteríst icos de su maifera (te funcióiiar, q u é a 
contlnuaciSn se hacen notar: , . . . , - j 

I« El de tener valoradas todas sus reservas a los tipos de cotización en 31 oe 
diciembre de 1924, en lugar de estar acogida a la moratoria concedida por el real 
decreto de 24 de noviembre d e 1922 para las Sociedades que tenían pérdidas en su 
cartera. - , . , , - , j 

30 La liberalidad extraordinaria de sus pólizas, que culmina en la cWSUla, da 
participación del asegurado en los beneficios, que e|> ellas figura, y que, segíin aj 
principio se indica, tanta importancia material tiene, prácticamente al compatar los 
precios de coste de tales pólizas con los correspondientes a las de las demás Com
pañías (los' dividendos de acumulación pagados en él últ imo ejercicio oscilan entre 
un 20 y un 40 por 100 de la suma de las primas, no obstante referirse a tarifas mas 
bajas en un 10 por roo aproximadamente a las que hoy emplean Compañías que 
hacen los seguros sin participación). 

3» La costumbre de la Sociedad de someter sus balances y cuentas a todo 
género de controles y fiscalizaciones; en efecto, no contenta la Sociedad con e^tar 
sometida a la Inspección de la Junta Superior de Comercio y Seguros que la ley 
dispone y a la fiscalización por sus propios asegurados, que sus estatutos estable
cen, se somete voluntariamente adenás al control de organismos privados, dé tan 
gran fama universa] en cuestión de inspecciones financiero-contables como la cas-j 
Price & Waterhouse, de Londres, y al minucioso asesorartiientó y examen técnipo 
de especialistas en la ciencia del seguro y la contaliilidad como los señores mon-
sieur Ernest Jester, antiguo jefe de división del Burean Suizo á& In&pecoi6n <j« Sai-. 
guros; don Armando García Borrón, jefe de operaciones d«l Banco, de España, y 
don Jesús Huerta Peña, presidente de la sección actuarial del <?ol^gio Cen^ya^ á^. 
Titulares Mercantiles de España. 

Tonifica, ayuda.a las digesiionésyabre 
elaffstUo. curando las eniermedades dH 

ESTÚMAOQ e INTESTINOS 

PQLOit DE EfT^MJ^IO 

.^,,^.. Pl̂ ra 1 ^ %}»%' l^Jlíífút ««1*0' 
iudvil es ' el re¿Bli»rizjáo£ elep^^^^mj,<^ 

ACllI 
, . , _ , . „ . í M c i 4 •• 
DIARREAS EN N l A ^ 
yAdullos.qw,avenas, a lk i ianouiKOnlpi in 

DILATACI16MV O L C I R A 
' M Estómago 

DISEI^tlRfA 
Muy usado contra las diarrea*! de IM niñoi, inolato 

«n la época del DESTETt y DENTICtOlf. 
33 AÑOS DE ÉXITOS CONSTANTES 
EmáyM* ui» iwMIa y M nstaré girante 4ii# 
•I mftrnw esit» más, dsMm mt¡i>r y lU. 

nutra, cupándt^ da sagylr con aa uas. 
5 patatas tolelH, ton nwdláacWa para wai tdlas 

Radiotelefonía 
Brog^aaua para, hoy 21: 
ai|/|<NKA <A. BMUo BspaAolk). Longitiud 

jj de onda, 490 metros. De 8, a Ift: Introduccito, 
por el sexteto de la estacidn. cMaruxa» (pr». 
ladlo s^nndo acto), 'Vives, por el sexteto. 
I^oticias del' día. Datos astronómicos. Con
cierte espeja!, a cargo de los elementos de 
1* Sociedad Entrada; con cooperación de las 
señoiág Rtaiz, Galló y Sarta, señorita Bovir 
rS. y los señores Hovet y Andrés. «Las bri-
bonas» (selección),» por el sexteto. Pasodo-
ble, por el sexteto. Qimno nacional alemán. 

tíniún, Badlo (E. A. J., tóO metros) D̂e 2,30 
a 3,30, Sesión de sobremesa: Chiste?, anécdo
t a , ' carteleras, etcétera, etcétera.—De 6 a 8, 
Programa de varietés a cargo de Mannel Vi
co^ Isabel Soria, Moreno y La Argentinita. 

Pro^runa para el día 22: 
KAXtels (Aisooiaoióñ Badio EspaAola; lODr 

gitúd de" onda, 490 metros).—De 1 a 6. Intro
ducción. «Marcha Lorraine», por el sexteto 
de la estación. Noticias del día. Datos astro-
BÓmicoB. Solo de viola por la señora Sánchez 
B^cee, acompañada al piano por el, miwstro 
diret^tor del sextet*?. Un cuento, por el señor. 

,ItaiBo% l^Mitasía de «Tanahauses», por el 
S0X|t^to. Fragmento de «Saagre gorda», por la 
B6ñor% Gallo, y. el señor Llpvet. Dúo de tiplea 
de <^a tempestad», del maestro Chapf, por 
la señora Bniz y la señorita Bovira (a peti-

! ción)'. Solo de Violoncelo, por la señorita Plo
res, acompañada al piano por el maestro di-
rectov- del, sexteto. Eantasía de (Gigantes y 
cabezudos», del maestro Caballero, por el sex.-
te%>. «Señor Andrés» (monólogo). ' Marcha 
Seal española. 

NOTICIAS 
BOIiETIH METIU)BOI.OC»0O. — EataAo (e-

neral.—Aún perdura en España el ttoiwpo fa
vorable para que descarguen tormestM y 
Aguaceros. 
• DitÓB ítél Obwrvatorio del BWro.—Baróme
tro, 76; humedad, 75; velocidad del viento en 
kilómetros por hora, 181 recorrido total en 
las veinticuatro horas, 275; temperatura: má
xima, 29,2 grados; mínima, 20,6; media, 24,»; 
suma de las desviaciones diarias de la tem
peratura media desde primero de año, menos 
71,6; precipitación acuosa, 0,0. 

CONSERVAS TREVUANO 
SON PREFERIDAS A 10J>AS 

BIENESTAR CONSTANTE. Lo disfru-
tara quien en pequeñas dosis desasuna con 
AQÜA D E LOECHPES. , 

Para la anemia, cloro- IIPIID IIinOlUIE 
sis y sus complicaciones L lb l in Ll lr l l lrtt f 
El mejor y más agradable de los ferruginosos 

VEIfASA TBATSW^I,. —E^ta tarde, a 1M 
cuatro, se celebrará en el teatro BarJoier^ una, 
velada organizada por el cuadro artístiqo 
«Cultura y Amistad», dedicada a la Prendía, 
eá la que se representará el entremés «Maña^ 
nita de San Juan» y la humorada en dos ac
tos «Un día señalao», aotuMido oom» Bm de 
fiestia la bailarina Conchita Bretón. 

U^c^^it^^%Zoí!tMBARATOSjl^ DE PROCERA 
una niarcha regnlar y twoguilfi, apr<Mr^b*nr 
do 'bien ej^ooiahytstihlé y 4 ^ ^ ^ 'qiáa's^uridaÁ; 
al # b e r ^;¿ÍÍpÍ?l í to^ i r » W ^ ' # Htii utm 

Venta; Sttmm, 30, ft^mtía, IMD8ÍB 
. y principales del mundo 

, S int ió un 
no era 
verdadero 

iCoTUinúa.al íinai de la &.•• c&lianna) ridadee.. 

n 
Éí mejor calcado u ei mé» 

barato en 9» cTaie 
Wcüii Marfi ihm 1 1 1 I M & 
fiBOdON BoammcA t SAUDOB: 

\^ h ̂  ^-^ iB[ Sk W\ d - 9 ' 
No hay a g u ^ "ni#; im^éi para comba

tir! y c ü j a r ; 5 § , • C A ^ g » d ^ C l ^ ^ m 

lá píeOTsnoslcióii a; eiisí:--<|pAjffii5^ RE-. 
FORMAS.-'- im^i-^¿^<¿ímm'-wmmA'''r 

Gí4ttt>A» Y' A • PftSC-iOS SIN COSíPE. 
TÉÑGm;' SE' ENCUENTRAN EN CASA 

Mariana Pineda, 5 
Madrid 

i m mejor surtido de MATERIAL RADIO 
de calidad. &.' N^ E., Fuentes, 12, MadridL 
¡Píedid catálogo gratis. 

Soci§<|a4§a y conferencias 
PASA E ; 0 7 

I|EAL ACADEMIA BSPAÍIÚLA.-4,30 tar-
de, reeepciód dft don Eáuardo Q<imez de ^9r 

''^.eiOi %- oujro discursa de entraba contestará 
';i_̂  nomü^re de 1̂  Corporación el académico' 
&D l^upi^ñ llenéndez Pídal. 

l|)í|ÍaíTl!rÓ' Di! CÍ0EMOCÍBAFIA.--7 tar
de, proffefor t/oiñs Eióulfe,' «BipíóÉrfá y aprove
chamiento de la alosa». 

* / ' > : ' » • 

¥mA IiEUGK)SA 
l.|flPIMQtl!M 

S A K T B N ] ^ , a <H4!9Í J é ^ s cubb y .iairo 
lavabo, '^4B. BWegaderosí» 13,30. lAvábos 
completos, l«,9ii P<»C®LAN4. , 5,5»: kitó; 

E | MJENAJR Tres i O m » ^ V(Gní fr 'Ví í^ 
El Ceatn^ ^ t o i i 4 ) l dtiya^rva» %^ ^á»l 
4o tíí' tioito •' i^iMBáp • % ca&íftiiarilí»: 

vrosiciomriimus 

Con inotivo de t»n solemne festividad se 
hai| adia¡ni«tra4p en todas Uta iglesias de Mar 
d^id miles' de comuniones. En la del Sagrado 

¡Q^Eu^ d^ 3,6fú0¡ se calculan en más dfi 5.000 
14B pí^oí|f% ^m rpc^bíensn ej, l^m eiusiirí^-
tícq. ' 

"Él templo era insuficiente para contener a 
iloí-'^^rtoá. " • / •:•••• r̂  ••- •• 

El Ifta-móñ estuvo a cargo del padre Bnbio, 
llagando a tal'< lá aglomei'ación, que muchas 
personas tuvieron que permanecer, en los aU 

en la parte de Ciencias Ffalco-Qufmijcaa, rededores del templo hasta que ppdíaa ooú-
por Idilláa. S pesetM. TudeicAih 41 , B&klidUi. par na aitie «n al iateiior. 

Oposiciones y conclusos 
AVXZZ.IABBS DE BACZBHDA 

Belación de los opositores aprobados el 
día 19: 

Primer Tribunal .--Número 96, Eusebia 
García Cañadillas, 32̂ 666 puntos; 113, Amad« 
Serraller Lucía, 30; 125, Fernando Blanco Lns-
tonÓ, 55, y 126, Adoración Herrero Frax, ^ . 

Segundo Tribunal.—Número 898, José. Gon-
zález Yafiez, 43 puntos; MO, Elisa; Fernández 
Nadalmay, 51,50; 902, María del Carmen 8h-
b a s t i ^ Llegat, 55, y 910, .losé Bodrlguez Es
pinosa, 89. 

Tercer Tribunal—^Número 1.687, Eugenio de 
Grado Gaitero, 41,66 puntos; 1.687, Bernardo 
Sánchez Eilo, 42; 1.688, Agustín Sánchez Bo. 
bledo, 32,33; 1.669. Matilde de la Iglesia, 48,33; 
1.698, Ignacio Viéitez de Soto, 46.33; 1. 696, Isa
bel Guerrero Valcárcel, 46,33; 1.706, Julia 
Bincón Bodrígnez, 44,66; 1.710, Adelardo Ro
dríguez Giráldez. 47,66; 1.711, María Ana Gon
zalo Aguirre, 39, y 1.718, Manuel Veiga Gon
zález, 60. 

Cuarto Tribunal.—Número 2.497, Teoi^fa, 
Calabria Alvarez, 40 puntos; 2.513, Sataxniín% 
Pérez Llamas. 40.96; 2.514, Amalia Granja (Jjí-, 
mez, 31,68; 2.521, María del Pilar Segura 1 ^ -
tín, 41,66; 2.527, Carmen Hernández Sk^,e. 
52; aá529, J o ^ L. Ponce de León, 46; 2.isSSi 
Eduvigis Bevilla Gutiérrez, 42, y 2.537, Mkría 
Cristina López Martínez, 43,6 î 

i cvsKPO F^BiczAK na. AOVAITAS 
Aprobados ayer: 
Número 212, don Fernando Soler Bazaj 

213, don Federico Romero Brun ¡ 216, don Flo
rentino Martínez García; 217, don Sergipi Li^ 
na Puig; 224, doii Bicardo del Cerro líart?-
npz; 229, don Galdino Cobas Silva, y 237,' don 
José Antonio Martí • Rnfilanchas. 

bonvocados para mañana, día 22, a, las nue
ve de U mañana: del 240 al finaj 4e If» 
lista. 

8ECXEZABZ0S l^in|»»DfAZ«9. 
Aprobados ayer: 
Número 933, don Clemente! Vidal Fernán

dez, lí,05; 942, don Salvador S¿nchez iCama-
rero, 11,05, y 945, don Manuel Sfcrante Ve-
teli 11. 

Convocados para ayer, a las diez y media 
da la noche: del 94? al 999. 

Vuestros éxitos y cl ientela aumen
tarán tratando la gripe, bronquit3e^ 

pulmonía, etc., con 

™ ra C ü Mi w m ' 
CANKOáATiO D E G C A Y Á Ó n ; 

Producto netamente español. D e venta «H 
todas las buenas fanhacías , 

Muestras y r^)|erencías profaeioneles., 



Domli^ío 21 de funlo de 192S 

S: 
EL- DEBATE {») MM>Ém.'-^M» tv^'-^rftñ.'^pBt' 

Los diputados franceses 
en el frente 

Los comunistas habían intercep
tado telegrai^as de servicio en

viados por oficiales 

, P A R Í S , 20.—La Comisión parlamentaria 
hb llegado a Fez, a las ocho de la maña
na. Han visitado la Escuela militar musul
mana. Por la tarde han visitado el Hos
pital, el Parque de Aviación y otras depen
dencias militares. Los parlamentarios serán 

; presentados al Sultán. Después saldrán pa-
*ra visitar el frente. 

- LA CARTA DE VATIN PERIGNON 
\ P A R Í S , 20.—El juez Malllefaud ha reclbi-
ido encargo de abrir una Instrucción por 
roBo de documentos. Se trata de los origi
nales de algunos telegramas de servicio 
de Marruecos, cursados entre oficiales. Los 
originales fueron ocupados en la habita
ción donde vive el diputado Dorlot, su mu
jer y su cufiada. 

El diputado comunista ha sido llama:"-
do a declarar esta tarde, y ha protestado 
ante él Juez por el registro domiciliarlo, 
qué considera Ilegal. En cuanto a los do
cumentos aludidos, se ha negado a decla-
r w BU procedencia. Acerca de la carta ori
ginal de M. Vatln Perignon a un sobrino 
del marlBcal Llautey, que él leyó en el 
Parlamento, ha asegurado que la tiene to
davía en su poder y que no piensa entre
garla, manifestando que llegó a él bajo so
bre sin sello, en el correo acostumbrado 
de t'Hutnanlté, y que ignora quién se la 
ha remitido. 

LA PROPAGANDA COMtWISTA 
. P A R Í S , 20.—Eli L'Ere tlouVelle el dipu
tado Socialista Aubriot insiste nuevamente 
sobre la cuestión de Marítíecos y califica 
de monstruoso el equívoco de los comu
nistas, que pretenden hacer creer y pre
sentar a la opinión pública el conflicto 
marroquí y su continuidad pesando sobre 
•el Gobierno francés y sobre la mayoría 
parlamentaria que le sostiene. 

Afiade qua lá criminal propaganda co 
mimista se apoya sobre las más cínicas 
1 deformaciones de las verdades. La guerra 
y íti píoiongación—dice Aübriotr-son úni
camente la obra de un Jefe aventurero, 

: animado en su empresa por los comunis
tas, que le facilitan pretextos sofísticos 
para que aparezca como defendiendo un 
derecho y tratando de hacer decaer la mo
ral de nuestros soldados. 

Queremos que el Gobierno llegue lo más 
rápidamente posible a una paz duradera 
s^bré !(a, fcarltoTlo africano; pero quere
mos llegar a ella con la absoluta pleni
tud de nuestros derechos, sin mengua de 
la dignidad nacional y garantizando la 
seguridad de nuestras piosesionés africa
nas, como si fu*án tma píoloflgación de 
la metrópoli, en éotiée réln* ya lA íran;-
quilidad m i s plácida. 

II ¿ M — - ^ 

ZONA ESPAÑOLA 

(oOMtmiéADO IH: ESTA MADRUGADA) 
CeutOi Tétuán y Larache, sin Tiovedad. 

^iguen tituados alfftmos núcleos próximos 
a Ut línea, contra le» que usamos Aviación 
\y «TOftotcaílfla. eaati§ánáMos, si/ii b<t}as par 
nuestra parte hasta ahora. 

Be ha ctlebrade en la Mplea el primer 
¡dta de cCmcurso, sin novedad. 

Vn dlacnrso del general Saii|iw}o 
MELIIULA, aO-T-En el banquete que la 

oácieHdad-de Begulaxes ¿etébtó énhonót 
del téntéfitó éorofiel sefior Serrador pro 
•nutidd un tíbrante discurso el general 
Saiijuíjo, qtié dedicó un sentido recuerdo 
al tanleate coronel Teíaprano f a los de
más Jefes y oficiales y tropa que sucum
bieron en el campo de batalla. 

Luego dijo que sabía bien que tanto la 
oficialidad que le escuchaba como la de 
lias déffi&S Ariiifls sabrán cumplir con su 
deber en tóSo momento por difíciles qué 

: sean laa Olíciilistaneías. La concurrencia 
: puesta en pie, Iflzo objeto áe ttóa gtAn 
'ovaeión al general/ 

—Las guarniciones de Loma Cafióa, Izen 
Lassen, Avanzadilla de Bucherif y Casa 

I Fortificada dispersaron unos grupos ené-
migoé cdn Bajas vistas. 

—En Moírte Arruit, al caer del cabaQo, 
se fracturó el radio dereclio el teniente 
d ^ batallón, de Alcántara don José Pérez 
Odena, que ingresó tu un hospitel de esta 
plaza. 1 
Un ci^qMttneuto mn irirandmte candtd 

dé agua 
MELILLA, 20 (a las 83*30).—Ha comenza

do el traslado del campamento da Quebdá-
ni a la inmediata llanura de Kadia, donde 
se há eneofitrado uü abundantísimo cau
dal rfe agua potable. 

—Iti tíi Cátífilíamento del zoco El Hád 
de Beírftíear se j^^ecederá mañ toa a la en
trega de ioÉ dakire» tf loa Indígenas re
cientemente nonjbradoá pa¡rá diversos car
gos por el Jalifa. -

—La aviación bombardeó las lugares re-
beláes, observando escaso enemigo. En Sidi 
Dris dispersó un grupo de pescadores In
dígenas. 

—Pv^tñé a estas costas pasaron con di
rección á Tres Foreás' dos grandes btiqué» 
de guerra frsneeses. 

Kl crbcéíró «Cafatu2a> 
80.—Con rumbo a Ceuta mar

cho él crtroéTo Cataluña, conduciendo efec-
jtos de ifttófra etat» deátlnb al acorazado Al-
'fonso XIII. ' 

Coftfmtemidád literatía 
lusohisp^a 

Telegramas breves 
ANSAIiIrCIA 

ALMERÍA, 20.—Ha quedado ultimada la 
combinación de corridas para las ferias de 
agosto, toreando el día 26 Cañero, Relam-
pagulto y Marcial Lalanda; el 27, Belmen
te, Márquez y Algabeño, y el 28 Cañero, 
Márquez y Marcial Lalanda. 

CÁDIZ, 20.—Ha marchado a Vélez Rublo 
ol general gobernador, don Santiago Zu
mel,, con objeto de asistir a la bendición 
de la bandera de aquel Somatén. 

CÁDIZ, 20.—En el muelle Reina Victo
ria, y a consecuencia de un ataque de 
epilepsia, cayó al mar Francisco Martínez 
Navas. 

El carabinero Glnés Sorlano Ros, que 
presenció el hecho, se arrojó al mar, y 
en emocionante lucha, que fué presencia
da por numeroso público, logró extraer 
a Francisco, que Ingresó en el Hospital 
en grave estado. 

El rasgo heroico del carabinero está 
siendo objeto de muchos elogios. 

ABAOON 

ZARAGOZA, ,20.—Hoy marchó a Burgo de 
Osma el nuevo Obispo de aquella diócesis, 
doctor Diez de Gomara, que fué objeto de 
una cariñosísima despedida por parte de 
las autoridades. Clero y numeroso público. 

Acompañándole marcharon varios sacer
dotes de esta capital. 

cA*Ai.TrirA 
BARCELONA, SO.-La cámara de Comer

cio y Navegación ha acordado enviar una 
representación al Congreso internacional 
de Cámaras de Comercio que se celebrará 
en Bruselas en los días 21 al 27 del actual. 
Son los comisionados en esta asamblea los 
señores Ferrer, Vallas y Armengol. 

BARCELONA, 20.-El gobernador ha pu
blicado una circular, prohibiendo el uso 
de cohetes, petardos y demás objetos ex
plosivos en las fiestas y romerías de los 
pueblos, si no se cuenta con la debida an
ticipación con un permiso del alcalde de 
la localidad, que expedirá ésto por escrito 
y bajo su más estricta responsabilidad. 

CASTZI>I>A I.A KCEVA 

CUjENCA, 20.—Les ha sido concedida la 
cruz de Beneficencia con distintivo blan
co, en premio a sus caritativos servicios 
en los establecimientos públicos, a las re
verendas madres, sor Severina Martínez y 
sor Valentina de Elda, beneméritas reli
giosas, superlora y secretaria, respectiva
mente, de la casa provincial de Beneficen
cia de Cuenca. En toda la ciudad, que co
noce y admira las virtudes de las esclare
cidas Hijas de San Vicente de Paúl, ha 
sido recibida la noticia con gran alegría. 

éAS«ZI.I.A t A VttiSA 
• SANTANDER, 19.—Cuando se dirigían a 
Bilbao para realizar ejercicios militares 
los c&mí'ones del Centro Electrotécnico, 
que hám estado de prácticas en ésta, uno 
de ellos chocó contra un árbol, resultando 
gravemente heridos el mecánico y dos sol
dados. 

GAI.ICIA 
FERROL, 20.—Ha naufragado en la ría 

una embarcación que había salido del puer
to para dedicarse a la pesca. La tripula
ción fué salvada. 

—Ha marchado a Madrid para hacer 
pruebas d« recepción radíotclcgráflca y ra
diotelefónica con un aparato de su Inven^ 
ción don Amador RodrigUerra. Las prue
bas las realizará en un tren en marcha 
y durante la noche. 

Asamblea Eucarístiea 
en Guadalajara 

Entusiasta recib i miento al 
Cardenal Primado 

La estatua a MoraleSj^^'^^ ^̂  España en GinebrafAsamblea de accionistas de 
la Unión Minera 

Llegada a Badajoz del general 
Navarro 

BADAJOZ, 20.—Ha llegado en el correo 
el general Navarro que viene en repre
sentación del Rey para asistir a la inau
guración del monumento al pintor Mo
rales. 

En la estación le esperaban numerosí
simas Comisiones de la ciudad y enorme 
cantidad de público. 

La comitiva se dirigió desde la estación 
al Ayuntamiento, donde se celebró la re
cepción oficial. 

Una vez terminada ésta, el general Na
varro inauguró en el mismo edificio 
del Ayuntamiento la cantina escolar y 
presenció la comida de los niños, inte
resándose por el funcionamiento de la can
tina y pidiendo datos de los medios con 
que cuenta el Ayuntamiento para soste
nerla. El general Navarro felicitó al maes
tro que se halla al frente de aquélla. 

Esta tarde fué obsequiado con un vino 
de honor. Ofrecido por los elementos 
militares y antiguos compañeros de la 
guarnición, y por la noche asistió a una 
función de gala en el teatro López de 
Ayala. 

Una iglesia en la Exposición 
de Artes Decorativas 

Ayer la inauguró el Cardenal Dubois 
—o— 

P A R Í S , 20.—Esta mañana, a las diez, el 
Cardenal Dubois, Arzobispo de París, ha 
inaugurado, en la Exposición de Artes De
corativas, la instalación de una iglesia 
en una ciudad moderna. El Cardenal fué 
recibido por el presidente de la Asocia
ción de Artistas, miembros de la misma 
que colaboraron a la edificación de esta 
iglesia y los directores de la Exposición. 

Se pronunciaron discursos, y monseñor 
Dubois dirigió una alocución, terminando 
con SB bendición a los presentes. 

SALDOS 
DE 

FIN DE TEMPORADA 

PRIMER DIA: LUNES 22 

WSMJ 

BADAJOZ, m—En el teatro L6pet de 
Ayaúa se celebró un acto de ccwífraterni-
dad literaria lusohispana, al que asistie
ron todas las autoridades y numeroso pu
blicó. 

Bí imBlIClsta portugués Antonio NoBre, 
corttéhdádór de la orden dé Isabel lá Cató^ 
llcá, pronunció en castellano una notable 
conferencia, enalteciendo a la Península 
Ibérica, cuya gloriosa historia trazó a 
grandes rasgos, y examinando su desen
volvimiento artístico y literario, hizo un 
delicioso estudio comparativo del fado por
tugués y las canciones populares propias 
de algunas regiones de España y afirmó 
entre estruendosos aplausos que la Pen
ínsula es la Patria de las grandezas de 
las razas Ibéricas. Terminó saludando a 
las dos banderas nocionales, siendo ova-
clonado. 

Presentó al conferenciante el perioJistfi 
pacense Antonio Cuéllar, que pronunció 
un ínrillánte discurso expresando sus gran
des amores a PortugaL 

Obermaier y Merino académicos 
de la Histofta 

En la sesión celebrada por la Real Aca
demia de Ip, Historia el viernes ,l5 del ac
tual Se procedió a la elección de acadé
micos patk Ittá vsícantes por falleélftiíénto 
;de lo» sgfiorési Vives y BéoRer, réSuMétado 
elegidos ptjt tmsótt& a« totos |>»r» la pri , 
jnera el sefior don Abelardo M*Tiao Alt 
jrarez, y para la segunda el doctor don 
^ u g o Obermaier y Grad. 

GUADALAJARA. 20. — Esta tarde, a laá 
seis, llegó el Cardenal Primado con objeto 
de asistir a la Asamblea Eucarístiea co-
mareal que ha emjpezado hoy para termi
nar el día 23. Salieron a recibir a su emi
nencia al límite de la provincia en varios 
automóviles, los gobernadores civil y mi
litar, el ftlcalde, las atítorldades eclesiás
ticas y (Uráe ffifuchos particulares que vi
nieron escoltando el coche donde ^-enía 
el Cardenal aeoiapailado de su familiar, 
señor Vilaplana, el arcipreste de Gmn» 
lajara y el bobernador /civil, señor Gil de 
Ángulo. 

Ño obstante la lluvia verdaderamente to
rrencial tfue cala en aquellos mom^ntcs, 
nn público inmenso se,apiñaba en ¡a pla
za de la Academia, frente ni p;i¡vMo dtl 
duque del Infantado, hoy Colegio íe Huér
fanos, donde el doctor Reig y Oasartcva 
saludó a las autoridades y pasó revista 
a la compañía del regimiento de Aeros
tación, que, con bandera. laúsica y Í-S 
cuadra, rindió honores. 

Después continuó el cortejo hasta la re
sidencia de los padres Paúles, donde se 
hospedará el Cardenal durante su estan
cia en esta capital. 

Allí conferenció largo raío con .'•» pé-
rioStis y demás miembros de la Junta 
organizadora de la Asamblea. 

Esta ntjche, a las diez, se celebró f,n la 
iglesia de Santa María ima vi^^ilía scdem-
ne de la Adoración Nocturna, asistiendo 
las secciones de Madrid, Molina de Ara
gón, Brihuega, Alcalá de Henares, Fuen-
carral, Tetuán dé las Victor'a.-? y Sigüen-
Za. Efespiíés de Jurar lá hinifera J.ÍS itu^-
vos adoradores de la secíolt-n de Guada
lajara preniMicié un 6erm«» don nuflno 
Caraballo. , 

Mañana se celebrará el primer día del 
triduo eücarístico, que comenzará con una 
misa de comunión general para hombres. 
a las Siete de la mañana, en la iglesia de 
Santa María. En este mismo templo, que 
es donde 4e celebran todo^ estos cultos, ofi
ciará, a las diez, de pontitlcal el Cardenal 
Primado, preaicando el canónigo de Toítf-
do dqn José María Bases. Por la tardé, á 
las cuatro, tendrá efecto la constitución éé 
ponencias y mesas, de las secciona á i 
secerdotes, señoras, caballeros y níñéS. A 
las seis y media se expondrá de maniíí^td 
Su Divina Majestad, oficiando el Arctpíeá-
te de Brihuega, predicando el canónigo de 
Toledo don Hernán Cortés. 

A las ocho de la rioche se verificará té 
apertura c(e la Exposición organizada fftí 
el Sindicato femenino y una velada §íi él 
teatro del casino, én la que tomarán peft* 
las obreras de Madíid y Guadalajara. 

El-lunes, a las Ocho de la manan», Í ^ 
celebrará la misa de comunión general pa
ra señoras • a mediodía, reunión de seceiff-
nes, y después de los cultos de la tarde, 
una función teatral; y el martes, a las 
ocho, la comunión general de niños, mtt 
misa' de pontifical, que celebrará el Car
denal, a las nueve y media, y por la tstáe 
nna solernnlsiííMk procesión, c(ue recorrí** 
las principales calles de esta cífpital. 

Ese mismo día, a las ntíete y-media de 
la noche, se celebrará, bajo la presidencia 
del doctor Reig, la sesión de clausura, en 
el salón de actos del palacio del Infantado. 

Para asistir a todos estos actgs han lle
gado Humprosísimas Comisiones de todos 
lí)s ptreWos de la provincia, con los Arci-
prsátes de Hita, Tondllla, Brihuega y otros 
ptinlos. 

. La» calles.de la ciudad están vistosa
mente engalanadas, luciendo colgaduras 
loe balcones de c u l todas' las casas. 

A V I S O 
El Consejo de administración de esta 

Compañía ha acordado repartir, a cuenta 
de los beneficios del ejercicio actual, uii' | 
dividendo de 25 pesetas líguidas a las ac
ciones números i al 35.000, contra cupón 
nfimero 12. 

También se pagarán los intereses, ven
cimiento I de julio, con deducción de im
puestos, de las 

Onjligaclones del 5 por 100, emisiones 
de 1909 y 1913. 

Cupones, números 32 y 24, a razón de 
pesetas 11,50 líguidas. 

Obligaciones del 6 por 109, etaisión 
de 1?I9. 

Cupón número 13, a razón de pese
tas ij,77-

Los expresados pagos se realizarán, a 
partir del 1 de julio próxirno, en el Banco 
de Vizcaya en Madrid (Nicolás María Ri-
vero, 8 y 10) y en Bilbao (Gran Vía, 1) y 
en las Agencias del Banco Espafíol de Cré
dito en Córdoba y Linares. 

Madrid, 20 de junio de 1935.—El presi
dente, Carlos Meüdotü y Sáez de Argan-
doña. 

En legislación social y del trabajo, esta
mos más adelantados que muchos países 

—o— 

BAHCELONA, 20.—El señor Aunós ha ha
blado con los periodistas, diciendo qxie 
venía muy satisfecho de los resultados ob
tenidos en la Conferencia de Ginebra, en 
la que España ha tenido un gran éxito, 
demostrando que en legislación social y 
del trabajo se encuentra mucho más ade
lantada que bastantes países. 

En París asistió- el señor Aunós a la Con
ferencia Internacional de Edificación, don
de dio cuenta de la actuación del Gobierno 
español, para dar facilidades a la cons
trucción de casas baratas. 

LA SUSPENSIÓN D£ LA 
AGRÍCOLA 

PAMPLONA, 19.—Durante algunos años 
La Agrícola se dedicó a los negocios de 
seguro de ganado y de vida, estableciendo 
a dicho fin una sección, que, investigada 
por el Inspector de Seguros, don Fortu
nato Gofli, la (halló confprme, estimando 
que los asegurados no- corrían ningún 
riesgo. 

Existen motivos fundados para creer que 
el inmueble que posee La Agrícola ¡-e ha
lla totalmente libre de gravamen, como 
asimismo que se hallan intactos los va
lores depositados en custodia. 

La Cámara de Comercio ha obtenido au
torización para celebrar el día 27 una re
unión con los acreedores, a fin de hiilar 
un procedimiento rápido para que éstos 
se hagan cargo del acüvo de la mencio
nada Sociedad. 

«.».• 
Nuevo directot de la Academia 

de Caballería 
Se designa para el cargo de director de 

la Academia de Caballería al coronel de 
dicha Arma don José Alvarez de Soto-
mayor y Zaragoza, con desuno en el Es
tado Mayor Central. 

iEÍTACitSEIlilA 
ACABA DE P U B L I C A R 

EL PRIMER 
DICCIONARIO DE 

LA LEN6UA 
ESPAÑOLA 

El acontecimiento editorial más grande 
de los países de habla española. Es la ley 
del idioma. Por primera vez el diccionario 
oficial toma esta denominación y presenta 
la edición más admirable qué se ha co
nocido. 

ESTE mcClONARIO ANULA A 
TOBOS L O S VOCABULARIC» 

EXISTENTES 
Hace once años que se publicó la edición 

anterior. En este tiempo acontecimientos 
históricos, nuevas ideas e inventos han 
acrecentado las necesidades lingüísticas. 
Únicamente esta edición oficial puedo sa
tisfacerlas. Amplia, (Able en tamaño que 
las .^anteriores, cton admirable modernidad, 
.adíñite, por vez primera 

9.000 roces castellanas nuevas. 
1.9M americanismos, j 
1.586 provincialismos. 
Altera ortografías.—Suprime vo
ces. — TraBsforBM etiHiologias.— 
Renueva la r e d e c i o s de ttttícit-

los, etcétera. 

N E C E S A R I A M E N T E 

si desea conocer bien su idioma tendrá 
que 'consultar esta edición admirable. 

PRESENTACIÓN ESPLENDIDA. 
IMPRESIÓN ADMIRAfiLE. 

En rústica, 4« pesetas. Folleto gratis. En 
pasta espaiíjola, 48,5é pesetas. 

Envíos a provincias contra reembolso, 
aumentando 1,59 para gastos de envío. En 
todas las librerías y en 

CAL.PB: 
MADRID: Rfos ROsas, 2í, Apartado Mí. 
Avenida de Pi y Margall, 7. BARCELONA: 
Mallorca, 46»-62. RüÉNOS AÍRfeS: Soi-
pacha, 585. SANTIAGO DE CHILE: Deli
cias, 997. VALPARAÍSO: Cendell, i. 

EL DEBATE. Colegiata, 7 

AGUAS DE CABREIROA 
Las más litiaieas de E^a&a. Cálenlos hepáticos y nefríticos, diabetes, 

artritismo, estórríago. 
Gran Hotel en el Balneario. Con hermoso parque y todo «confofrt» 

Informes: CONDE DE ARANDA, 3, MADRID 

BILBAO, 20.~Se ha celebrado con bas
tante concurrencia la asamblea prepara
toria de la junta ordinaria de accionistas 
del Crédito de la Unión Minera. 

Presidió la sesión la Cümisión de accio
nistas nombrada en la anterior asamblea. 

Dio comienzo el acto con unas palabras 
del presidente, señor Elgoibar, que expli
có las razones por las cuales fué suspen
dida la anterior reunión y que no fueron 
otras siiio la demanda de ios accionistas 
do tener una representación en el Conse
jo de administración. 

Luego dio cuenta de las gestiones reali
zadas cerca del presidente de la Diputa
ción. 

El comisionado don Luis Aldecoa e.xpii-
so la situación de la Sociedad Hispano-
africana de Minas, en la cual el Crédito 
tiene una .participación de negosios por 
valor del 53 por 100, y dijo que ante los 
hechos últimamente acaecidos en dicha So
ciedad y dados los intereses que en ella 
tiene el Crédito, una Comisión de accio
nistas de éste debiera asistir a la junta 
general convocada por aquella entidad 
para el 30 del actual. El criterio a susten
tan por estos comisionados había de ser; 

Primero. Traslado de las oficinas de la 
Hispano Africana de Minas de Madrid, 
donde actualmente se encuentran, a Bil
bao. 

Ssgundo. Destitución del actual geren
te, don Florencio Palacios; y 

Tercero. Anulación del contrato formu
lado por este señor con el señor Olava-
frlaga, quien, en virtud d«l ittlsíttd, se ftá 
quedado con el arrienéo total de lík so
ciedad, dándole adeAás la opcióií de 
compra por la cantidad de seis ttrtlítities 
de pesetas. 

El Consejo do adlttínlstíactóíi. de la his
pano Africana dcsestittid este contrfttff, f 
es necesario que en la |>r03Élmá Jtíntft ife-
neral do accionistas sé eleva a definitiva 
dicha desestimación. 

Con objeto de faeilllár 18 átsensidfi y 
los trabajos de W Junta general que se 
celebrará el día 21, el presidente dijo (ftié 
iba a someter a la As&mblea los punto* 
principales, a fin de tenerlos ya orillados 
para aquel día. 

Puesta a votatíiéft en primer términí) 
la aprobación del Büaftcé de cuentes ce
rrado en 31 de dteíeiHbte fio* ú Cíldíto 
de la Unión Miherft, destrtlés de ligera 
discusión se acordó desaptobar dieho ba
lance y cuentas. 

Después se trató de la íeilévaetdn de 
cargos en el Consejo de adtónlstraeién. 
acordándose que los accionísiss voten la 
candidatura que presente l i cawaislén áé 
delegados nombrados ai efecto, entendién
dose que no se trata de una renovación 
de Consejo, ya que las personas que des
empeñan estos cargos actualmente tienen 
su nombramiento en virtud de resolución 
Judicial, sino de una elección total. La 
Comisión se reservó, por el momento, los 
nombres de los candidatos. 

Luego se acordó que, con la antelación 
de cinco días, los accionistas puedan pre
sentar cuantas proposiciones crean conve
nientes. 

Seguidamente el comisionado don Luis 
Aldecoa dio lectura a una proposición. 
que fué aprobada, y en virtud de la cual 
todos los miembros dol último Consejo de 
administración deberán hacer entrega de 
sus acciones, perdiendo todos sus derechos 
y obligaciones y declarándose amortizados 
todos los títulos que posean de esta Socio 
dad. con lo que quedarán anuladas unas 
30.000 acciones, de un valor aproximado 
nominal de 15 millones de pesetas. 

Por último, el señor Drizar propuso, y 
fué igualmente aprobado, que los acreedo
res cedan el 30 por 100 de sus créditos. 

La sesión, que tuvo efectb en el Ateneo, 
se desarrolló sin Incidente alguno. 

tmmtm ummi s. A. 
El próximo día 23, a las cinco de la tar

de, se inaugurará en la Central, paseo de 
San Vicente, 14, una Exposición de cuan
tas clases de pescados se extraen del mar. 
Se esperan ejemplares verdaderamente e.x-
ti-aordinarios. El publico podrd visitarla 
gratuitamente, de cinco a ocho de la tar
de, todos los días, hasta el 28 inciifsive. 
También podrán ver funcionar las má
quinas freidoras, cuya patente para Es
paña, y Portugal acaban de adquirir las 
Pescaderías Coruñesa, S. A., que fríen 
tanto su pescado como patatas a la in
glesa y española a la perfecciStt, qac no 
es posible igualar en las cocinajs particu
lares mejor montadas. Se admiten encar
gos para banquetes y meriendas de cam
po, avisando con dos horsis de anticipa
ción. 

El Arzobispo de Quito 
en Burgos 

BURGOS. 20.^De paso para Roma, a don
de va a visita^ al Santo Padre, se en
cuentra en ésta el doctor Manuel María 
Polit, Arzobispo de Quito y Primado del 
Écoador. Se hospeda en el Palacio del 
Cardenal. 

Hoy visítft los monumentos de la eiu-
dád, la Cartuja de Miraflores y Las Huel
gas. 

psta noche en el rápido marchará con 
dirección ai Francia, desde donde conti
nuará para Roma. 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Cnumnteiitoa 
Ayer tarde, a las cuatro y media, se 

verificó en la iglesia de las Comendado
ras de Santiago la ceremonia de armar 
cahalleros y vestir el hábito de la orden 
al conde de Montealegré y ai marques 
de Valfuerte, hijos de los condes de Pla-
sencia, duques de Castro-Enrlquez. 

Presidió el capítulo su alteza real el In
fante don Fernando. 

Fué padrino el padre de los neófitos. 
Bendijo los hábitos, don Gonzalo Mora

les de Setién. 
Le calzaron las espuelas el vizconde da 

Rellver, y el duque de Tovar, al primero, 
y al último, el duque de Sotomayor y el 
conde de Cedillo. 

Actuó de maestro de ceremonias don 
Santiago Morales de los Ríos. 

El pendón lo- llevó el duque de Tovar 
y las borlas el conde de Cerragerla y. 
don Anselmo Rodríguez Rívas. 

Concurrieron los caballeros santiaguistas 
duques de Almenara Alta, Sanlúcar la ' 
Mayor y Santa Lucía. 

Los marqueses de Santa Cruz, Ayeine-
na, Gauna y Montefuerte. 

Los condes de Montefuerte, Torre de Ce
la y Casa Rojas. 

El barón de Adzaneta. 
Los-señores Flgueroa y Bermejlllo, Man

so de Zúñiga, Montalvo, Gamir, Besga y 
Carvajal y Colón*(don Ramón y don Crlsh 
tóbal). 

También concurrieron el duque de Lé-
cera, los marqueses da Vastos, González 
Castejón, Hermida, Rafal, Casa Sultlllo y 
Casa Real. 

El conde de Santa Aha de las Torres. 
El barón de Planes. 
El general subsecretario de Gobernaciia' • 

don Severiano Martínez Anido y seijores 
Ortega Morejón, Suárez Guanes fdon José), 
E.spinos^ do los Monteros, Valdeavellano, 
fiarcía Mora y Rotortillo Macpherson (don • 
Agustín). 

A las muchas felicitaciones que recibie
ron los nuevos santiaguistas unan la nues
tra afectuosa. 

Galas de novia 
Anteayer y ayer han estado expuestos • 

en la artística morada de los condes do 
Limpias el equipo de novia de su belH-
slma hija María Cristina del Rivero y 
Aguirre,-que el sábado 27 contraerá ma 
triniíjnio en la iglesia del Cristo de la 
Salud con el distinguido Joven don Í6sé 

: Romualdo de Chávarrl y Llgnés. 
Entre los testigos figurarán el ex pr* 

sidente del Consejo de ministros don An
tonio Maura y los ex ministros don An
tonio Goicoechea y don Juan de Alvarad©, 

Tres salones de la casa están llenos dé 
las «toaletasj, ropa, alhajas, abanicos, en-

i cajes, sombrillas, bandejas de plata reprp 
! jada, retratos, floreros, mesas, un bazar, 

en fln, de los regalos recibidos por los 
i futuros esposos, que cuentan con tan jus» 
• tas simpatías en la sociedad aristocrática, 

llamando la atención por su riqueza y 
buen gusto, los cambiados entre los no
vios y los hechos por los padres, madíS, ' ' 
abuela, hermanos y tíos de aquéllos. 

La boda ha de constituir una verdadera 
solemnidad en los anales de la sociedad-
madrileña. 

Via^Moa • 
Han salido: para Dnrango, don Luis «W ' 

Cueto y su distinguida consorte; fmta, 
Bilbao, los señores de Olaso; para su po
sesión de lá Berzosa (Torrelodones), el e j ' " * " 
ministro don Joaquín Ruiz Jlméneá y ^ii * 
familia; para Altafulla, los marqueses áS '• 
Tamarit y su hija la señorita Carme» áé' '* 
Suelves y Goyeneche; para Blárrlíz. W " 
señora doña Lina Contreras, viuda dO dtw v. 
Eduardo Sancho Mata; para Soto d«l Bar
co, don Ildefonso G. Fierro; para CalifoT., 
nía, la señora doña Emilia VicUollá Ai^ 
dreu, viuda de González de la itiva, y ¿jia " 
hijos, los marqueses de tilfalcázáí; •^a/íi 
San Sebastián, • lo^ marqueses da T e r i d ^ • 
y don Rafael Stottl y dl8tf»gtilda tfOSSWly- s 
te ; para Seine et Oise, don Antonio A ^ » ' { 
lo; para su casa de Carrtó (Carirfia^t J*-
ex presidente del Congreso, SMsijués éf^ •^•, 
{•'igileroa y su distinguida consortai y a ^ ,̂  
Oijón, la seflofa viuda de ÁlVaí«a li&an- i 
da y su hijo, don Benito, f párá Wni% ; 
don José Alvárez Net y don Joáe de iM&rÚ „í 
Galdiano y su distinguid* eons&tte fnttíSÍ*- •' 
da Paula Florido). ^ vrf 

Mañana y el 28 se cumpliraft él eéStD f^'^ 
décimo, respectivamente, Oé ítii fáJtWP'í-s 
mientes de los esposos do» #cs#orio étíSf^'' 
y Mena y doña Josefa Baranda y Saiflpi»;-v-
yo, ambos de grata memoria. , j i 

En los templos de la Catedral, Angíílcsi*.,,:.. 
Buen Conáejo, Bernardas, Santa Cataíiitá«.,, 
Corpus Chrísti, Corazón i» María, Cová-' 
donga, Gracia, lesils, Saft Lorenzo. Sáa '" 
Martín. San Mr!l<án, San ^^St t á f t , Poiífí- ' 
ftcia, Olivar, Sáh Pedro, El fialt-áítef f ' 
San Nicolás, San Vicente de PatH, Saiíftl • 
Cruz, Cristo de la Salud, San Ignat*» f'--. 
Almudena, de Madrid; piarroqula da San • 
Bartolomé, de San Pelayo (Burgos): la aJi- ;'-
posición de Su Divina Majestad en el Cris- •, . 
to de la Salud, el reparto de comidas en 
el Ave María y las misas gregorianas en 
las iglesias del Olivar y San Ignacio, cft . ; 
los días 22 y 2á, serán en stifragio de loa; • , ' 
finados, a cuya familia renovamos la «k" 
presión de nuestro sentimiento. 

El Abate FARIA 

1 ^ ^ñfma^é&á ftt«4c tmmtl^ ftl feíícidaá t ía 
MeStmmm& é é % l!ü«Éi iM^ftieiilt i^gttftos cénHinói. 
XA mst^é^kát \mi^mm&% dbfc^, áaÜÉi^ iúlMsA %€mtú, 
MmáMxát Cté. ipc H^H^imÉm ai imi I C É ^ moAttmi, M 
e^nbatea fib«s«i^it« Me^iMl k 

Reconstrttífeiife y apetitivo sin rival. 
La Somatóse es un prĵ parado de albumosas <pje se al>sor!>a 
muy bien y aporta a la sangre, fnúscaíos y nervios los ektnea» 
tos que precisan páfa su nutrición y fortaíecínaíento. 

L a S o m p e s e %it expende t n fofsMI V^fAé» <(k aabor Sec» f 
éuftej así cítatcjf faffibiéfl en pófvo. 

De venta en te<ías Sa& tmwoKáta y &ogiMtíaf< 
iQiíé biíen me cae el trajel 
Btieno..., estoy paw comer* 

seriie éh áéfitiina píária. 
Paco e/ Feo 

JUVENTU_D^^AT0LICA 
ReBnión d« la Unión local de Madrid 

—o— 
Con asistencia de todos los presidentes 

de las .Juventudes parroquiales, de los ís-
presentantes de la Juventud antoniana f 
de los antiguos alumnos de los saieslano», 
se ha celebrado una importante reuntóa 
de la U. iL. de Madrid. 

Una vez aprobado el reglamento provi
sional, se procedió a reorganizar la Junta 
directiva de la U. L., de la siguiente f>r. 
ma: presidente, señor Santa, vieeprosi-
dente, señor Moreno Ortega; socrotaiio, 
sefior Peña Torrea; vocales permanentes, 
señores Palma, Dotrés Castellanos^ y OH-
veros. 

Después se procede a firmar un men
saje dirigido al Cardenal Primado, Invl-, 
tándole a que honre a los miembros dé 
la U. L. comunicándoles impresiones da 
su reciente viaje a Tierra Santa y sofer* 
la cuestión de Palestina. 

Se conviene en la necesidad de una pr»-
paganda activa sobre la peregrinación ft 
Roma do L. C. E., debiendo exponer sua 
gestiones todas las Juventudes parroquia
les en la Secretaría. 

Los estrenos de anoche 
En el tea4íro t á r » se estteínó coa gttttc 

ttpláttso tas máaMidñ té CtüHmiA, Hatíiéi 
dia postuma de don .luán .An'.íiiio CW*éé' 
tany. • ; .• 

En la Zarzuela logró también 4 l̂ttQ! . i». 
comedia Era el sino que itrifa, da l o s . s » 
ik¡res R. y J. ^fureIl. 

Apremios' de espacio nos impiden pubtf< 
car hoy las críticas de Jorge de la Cuava^ 
sobre dichos estrenos, • 

?ñ 

• : Í . ' - : 
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VIDA MUNICIPAL 

Los problemas municipales 
B3 . 

Hablando con el señor alcalde de Segovia 
ED 

Don Tomás Sanz y Sanz, actual Lo& sueldos de los empleados.— 
tJcalde do Segovia, es coronel de He puesto remedio—prosiguió el se-
Artillerfa retirado. Ha sido profe- ñor alcalde—al problema de los 
por de la .\cadcmia c"*; Artillería. I sueldos de los empleados municipa-
i la sido segundo jefe de la Acade- | les, en los que había diferencias 

irritantes, provenientes del antiguo 
rógimcn. Inspirado en un senti
miento acendrado de justicia, he 
unificado los sueldos según las ca
tegorías, destinando más de 52.000 
pesetas a este fln. 

Los fetíejos de ferias.—Y llega
mos al final de esta información, 
que son los festejos de ferias. El 
scfior alcalde ha creído aue al es-

tnia y primero accidentalmente. Es
tá condecorado con varias cruces, 
entre ellas la pensionada del Méri-
jU> Naval. 
, Su historial militar es brilíanllsi-
IDO, habiendo tomado parle en las 
«•«npafias de Las Carolinas, Joló y 
W^ilipinas. Fué herido varias veces, 
^ s segoviano. Es un caballero, pro-

Íuodo, católico, valiente militar, 
iijUtoridad rectísima que ha logra-
Ijdo la estimación más profwnda por 
SU actuación al frente de la Alcnl-
WÍa de todo el vecindario en ge-
ineral. 

I Cuando, en representación de E L 
2)EBATE, le anunciaron nuestra vi
sita, que no tenía más objeto que 
bl enterarnos de aquellos proble-
íinas municipales que en la actúali-
'.dad más preocupan su atención 
'fiara destacarlos en esta plana de-
'idicada a Segovia, el señor Sanz 
/aos recibió al momento con exqui
sita afabilidad y se dispuso a satis-
'facer nuestra curiosidad. 
I —¿Cuáles Son —le dijimos— los 

, jhsuntos que instan su atención con 
(tnás urgencia como alcalde de este 
'Ayuntamiento? 

, r —Son bastantes, y ellos de su-
,'nia importancia. En primer térmi
no está el abastecimiento de aguas. 
jSe hace indispensable la rcnova-
fción total de la tubería de conduc
ción, pues se da el caso de que la 
actual sobrepasa en mas de diez 
aflos el plazo que se la asignó en 
,cuanto a sus condiciones de con-
rductibilidad y así sucede que su
biré frecuentes deterioros. Además, 
jBStá en contacto con la cañería ge-
Jneral de aguas sucias, y es claro 
suponer la suma de inconvenientes 
.y hasta de peligros que ello impli
ca para nuestra ciudad. Entendien-
So que este problema era el capi
tal, acOmeti su resolución desde el 
primer momento que ocupé la Al-
jcaldía, y hoy tengo la satisfacción 
!de que este problema quedará re-
Kaflito en plazo no lejano, pues ya 
]ba tenninado la subasta para la re-
"liOT&cidn total de la tubería. Las 

ncblliS que he sostenido para llegar 
«Kte resultado han sido intensas 

>,i|)oesante8, pues la escasez de re-
»• era ha r ta ; pero todos han 
»'do conmigo excelente volun-

E , y fcuandp esto sucede, hasta 
|>rofoIeaia8 que parecen insolu-

r j » ibsoluto, se arreglan... 
eon t sa renovación de la 
tetará ya solucionado el 

itOík Hel abastecimiento?—re-

Don Tomás Sanz 
Alcalde de Segovia 

plendor de las ferias^ de este año 
debían contribuir las entidades to
das de la ciudad, y a tal fin hizo 

Vida Social 

Casino de la Unión 
El Casino de la Unión es el cen

tro aristocrático de Segovia. jCuen-
ta en la actualidad con más de 
500 socios. Su presidente es don 
Antonio Herrero, caballero afabilí
simo, que actúa como presidente 
con un tino admirable, reconocido 
y elogiado por todos los socios. Es
te Casino tiene edificio propio y ha 
adquirido un amplio solar contiguo 
al Banco Castellano, donde se pro
pone elevar un suntuoso edificio. 

En este Casino se celebran dos 
asaltos mensuales a esgrima, asis
tiendo la mayoría de los oficiales 
de la Academia. 

Durante el año suele organizar 
en el teatro brillantísimas fiestas, 
a las que acuden las familias más 
distinguidas. 

Se han dado varias veces confe
rencias, a cargo de ilustres confe
renciantes, y, finalmente, lo que 
realza su prosapia es la ayuda que 
presta a las instituciones de cari
dad de Segovia, entre las que se 
enumeran : 

El Comedor de Caridad, Gota de 
Leche, Niño Descalzo, Siervas de 
María y Hermanitas de los Pobres. 

Círculo Mercantil 
El Círculo Mercantil reúne tam

bién en sus salones a la sociedad 
más selecta de Segovia, forman
do la mayoría de sus socios cuan
tos constituyen impulso y progre
so en la vida integral segoviana. 

Es su presidente don Juan Well 
y Sanz, distinguido abogado, que 
habiendo sido vicepresidente duran
te muchos años, en enero del año 
actual fué aclamado por unanimi
dad presidente. -

Cuenta con más de 900 socios. Es
tá enclavado este Círculo en la fa
mosa Casa de los Picos, que es uno 
de los tesoros artísticos de la capi
tal, y nota simpatiquísima de sus 
reuniones es el ambiente democrá
tico y cordial que en él reina siem
pre.; 

El hermoso edificio del teatro 

GRANDEZAS SERRANAS 
- E S -

EL ESPINAR-SAN RAFAEL 
-GQ-

un llamamiento a todas ellas, y, en Cervantes es de su propiedad, y en 
„ f t ^ j i _ — 1 j - . í . . . . . efecto, dando una nueva prueba de 
inteligencia de lo conveniente para 
Segovia y de afecto para su alcal
de, han contribuido gustosas, ha
ciendo posible un interesante pro
grama de festejos. (En otro Jugar 
de este número publicamos dicho 
programa.) 

su salón hanse celebrado importan
tes actos culturales, dándose con
ferencias muy notables. Entre los 
conferenciantes figuró el señor Cal
vo Sotelo. 

Al igual que el Casino de la 
Unión, también subvenciona las inf-
liluciones benéficas de la capital. 

loí, iHificH^nos contestó él ál-
gagOidamente se canaliza-

fllttra, qoe en su tránsito su-
flftradones, considerables 
y *on ello quedará reme-
loal que ahora lamenta-

. ,^ . jBa la traída de aguas, 
^^WiM el aefior alcalde de otros 

Úe Interés, que por falta 
Ai IH^Mcio no podemos re-

p aetíre ellos está el referente 
iterlal de extinción de incen-
qae era insuficiente y hoy es 

lato; del |(Iatadero» en el que 
a faaüzarse todas las instala-

módemas que se exigen en 
d a t a de edificios; del turismo, 

al i(|aa al actual Ayuntamiento de-
I. Idlea una atención preferente, que 

É
dfa será más intensa, y ya en 
stuatidad ha designado una 
, que trabaja con gran ehtu-
o y procede con un plan acer-

'iadfsimo, pues se ha puesto en co-
'Innnicación con todos los centros 

• jáe turismo de España y del extrap-
, {{ero, facilitando informes; ha he-

Bbo un concurso de carteles; otros 
• Ida fotografías artísticas de carácter 
, ' regional; trata de formar un índice 

Ideí tesoro artístico segoviano y la 
. ci'eación de un Museo Regional. 

1 Correccional de mujeres g cárcel 
preotntiua.—El señor alcalde nos 

. antera de estos problemas munici-
ipales, transparentando su semblan
te y palabras cierto entusiasmo. Se 
advierte cuan grande es el cariño 
flue siento por su pueblo. 

. í—Dentro de poco—nos dice—es
tarán terminadas las obras de un 
importante edificio destinado a co-
jTjeccional de mujeres, y creemos 
que pronto darán comienza las de 
Ja cárcel preventiva moderna. 

Casa de Socorro.—Bajo este as-
.'jpecto está muy bien atendida la 

/a iudád. La Casa de Socorro cuen-
, ta con cinco. médicoá. Existe un 
• ILaboratorio Municipal con todos 
• los adelantos modernos y una bri

gada de Sanidad con elementos su
ficientes para acudir en cualquier 
momento al lugar en que sean so-
fieitadoB sus servicios. 

. ' 'amortización de la deuda mu-
Tfdeipal—El actual Ayuntamiento— 

.IXitktinuó dici.éndonos el señor alcal-
lla—se cuida preferentemente de ir 
ÚBOMizando la deuda municipal, 

r ara bastante considerable cúan-
vinimos aquí ; vamos consi-

koUndolo, si bien ello obstaculiza 
l a fMttzaol6n de varios problemas, 
f p ¿ | r t < ' j W f a isitados, nos pre-

VIDA PROVINCIAL 

Los problemas provinciales 
-EEh 

Hablando con el presidente 
EB =-

Después de hablsu' con el señor 
alcalde de Segovia, hablamos con 
el presidente de su Diputación, se
ñor Gila., 

—Fui vicepresidente de la Comi
sión provincial—comenzó diciéndo-
nos—desde 20 de enero del 24, y 
presidente desde el I de abril de 
este año. 

El primer asunto que solicitó mi 
atención cuando ocupé este puesto 
fué la construcción de caminos y 
carreteras, ya que son precisos 200 
kilómetros a construir si queremos 
que tengan, fácil acceso y comuni
cación entre sí todos los pueblos de 
la provincia. Pues bien; por la ges
tión persistente de esta Diputación 
aspiro a que pueda realizarse en 
los seis años de vida legal que le 
son asignados la construcción com
pleta de todo ese plan de caminos 
vecinales, que, como le digo, es en 
mí preocupación preferente. 

Telefonización de la provincia.— 
Hice un plan de telefonización de 
toda la provincia^ y cuando lo es
taba negociando con el' Estado, so
brevino el arrendamiento de estos 
servicios. El plan importa un mi
llón de pesetas. Ha comenzado ya 
a realizarse por la Compañía Tele
fónica Nacional, en par te ; y esta 
Diputación aspira a que, constru
yendo la mencionada Compañía las 
líneas principales, y dando, por 
tanto, estación telefónica a los pue
blos de mayor vecindario, el resto 
pueda realizarse costeándolo los 
pueblos con el auxilio de la Dipu
tación, a fin de que dentro de seis 
años no haya un solo pueblo que 
carezca de servicio telefónico. 

Enseñanza. — Me preocupo de la 
enseñanza en sus dos aspectos: ge
neral y técnico. En el primero, 
propongo a la Diputación que en 
los primeros presupuestos vayan 
consignadas cantidades suficientes 
para ayudar a los pueblos a la 
construcción de escuelas, pues son 
bastantes los que carecen de ellas: 
pero entiendo que la resolución de 
esta necesidad debe partir de los 
pueblos necesitados; después, que 
la Diputación les auxilie con otro 
tanto de lo por ellos aportado, y 
de esta forma acuc/ir al Estado, que 
se encuentra con la oferta de un 
tanto por ciento alzado para la cons
trucción de esas escuelas. Así, las 
que se hallen en estas condiciones 
serían las primeras en construirse, 
en conformidad con los preceptos 
legales. 

Ya en él presupuesto anterior di
mos * un avance, que en el presu
puesto a regir será ampliado, crean
do pensiones para sordqoíudos y 

ciegos de la provincia, sie'hdo ésta 
la única Diputación que sostiene 
pensionados en el Instituto Nacio
nal de Sordomudos y Ciegos, diez 
niños, cuyo número será en breve 
ampliado. 

Hemos creado pensiones para los 
estudios preparatorios de carreras 
artísticas, para el bachillerato, es
cuelas normales y carreras facul
tativas, completándolas con pensio
nes al extranjero a profesionales 
con sus carreras recientemente ter
minadas. En la actualidad tenemos 
un escultor en Italia, una señorita 
estudiando Letras e Idiomas en 
Madrid, dos jóvenes en la Facultad 
de Derecho y otro en la Academia 
de Artillería. Tenemos ocho pen
sionados en el bachillerato, de ellos 
cuatro hospicianos. 

Sanidad.—Creo que es un acier
to confiar a las Diputaciones la or
ganización sanitaria de las provin
cias. Por lo que respecta a Sego
via, estamos en negociaciones para 
adquirir un gran edificio destinado 
exclusivamente a la Sanidad pro
vincial. En él se instalarán labo
ratorios químicos, de productos clí
nicos y bacteriológicos, con todos 
los agregados que exige la ciencia 
moderna.: 

En él orden benéfico, se está 
construyendo una Maternidad, y se 
dotará el Hospital de fundación 
particular para que pSeda cumplir 
mejor los fines hospitalarios con
fiados a las Diputaciones. Trato de 
construir un departamento de Pue
ricultura, un Asilo de Inválidos y 
un Manicomio. 

En cuanto a beneficencia pro in
fancia, he creado el subsidio de 
lactancia, para que las familias ca
rentes de medios no se vean en la 
necesidad de echar sus hijos a la 
Inclusa. 

Por fin, en cuanto a la enseñanza 
técnica, la principal de esta pro
vincia es la agrícola y pecuaria. Y 
esta Diputación, sola o ayudada por 
el Estado, piensa crear en cada 
distrito campos de experimentación 
y enseñanza agrícola, para que las 
labores del campo salgan del ruti-
narismo tradicional. 

Tengo fe—terminó diciéndonos el 
señor Gila—en las enA-gías y bon
dad de mi provincia, y tengo tam
bién esperanza en la asistencia del 
Estado para estas nobles empresas, 
y por ello dedico mi vida a la so
lución de estos problemas, sin ape
tecer otro galardón que el de ser
vir a mi Patria grande y chica 
con la máxima intensidad de mi es
fuerzos 

El alma que informa los aconte
cimientos más trascendentales de 
una época, la aspiración única de 
los espíritus, la tendencia univer
sal de los pueblos... es la ley de 
la Historia. Todos los pueblos es
tán sujetos a esta ley, poique todos 
los pueblos tienen su historia; 
dentro de ella el mundo se va re
novando constantemente, y aunque 
en él haya pueblos que a través de 
los siglos permanecen como dormi
dos en el lecho de la quietud y pue
blos que, con la suavidad del tiem
po, se deslizan por la baja pendien
te de la decadencia y del retroceso, 
no faltan otros que, impelidos por 
las fuerzas ocultas del progreso, se 
renuevan, aumentan, adelantan y 
hasta modifican su idiosincrasia, 
apuntando una nueva era en las 
páginas de su historia. Uno de es
tos pueblos es, a no dudarlo. El 
Espinar-San Rafael, que, situado a 
dos pasos de Madrid, entre valles 
umbrosos de hermosura inaprecia
ble, en los que la madre Naturale
za colocó sus mejores galas, es hoy 
el sitio predilecto para todo vera
neante, pues allí encuentra cuantas 
comodidades pueda apetecer. Tan 
notorio es su adelantamiento, que 
ya cuantos hablan y escriben de El 
Espinar-San Hafael, hacen siempre 
notar el vivísimo deseo de progre
so que en dicha villa se advierte. 
Por eso de tiempo atrás su ilustre 
Ayuntamiento viene rodeado de una 
aureola de simpatía por quienes de 
cerca siguen sus gestiones, pues 
que sin ayuda no hubiera sido po
sible la transformación que en tan 
pocos años ha sufrido, ni hubiera 
sido empresa fácil la realización de 
grandes proyectos de urbanización 
que se han llevado a cabo, como el 
alcantarillado; creación de nuevas | 
escuelas, cuyos edificios pueden 
considerarse como suntuosos .entre 
los templos de la ciencia; el par
que fGerominií, que en nada tiene 
que envidiar a los de grandes po
blaciones; el hospital, e"l matadero, 
la casa-cuartel; vías públicas: la 
gran traída de aguas, obra de su
mo coste, y otros muchos de con
siderable importancia, que pronto 
quizás se han de reflejar en lison
jera realidad, como el del tranvía 
eléctrico desde San Rafael a El Es
pinar; el pantano del «Boquerón», 
y la construcción de alegres y ' bo 
nitas barriadas, que sean multico
lores lazos de unión entre ambos 
poblados. 

Bien a las claras manifiestan su 
progresiva importancia la instala
ción de una estación telegráfica ili
mitada en cada poblado y de otra 
estación telefónica interurbana; la j placimiento, donde revolotean los 

las montañas que le rodean, la ele
gante iglesia parroquial, una de las 
inás notables del Obispado, JÍIO sólo 
por su sólida construcción, por su 
esbeltez y suntuosidad, sino por 
las preciosidades que en sí encierra j 
y que tanto la enaltecen. Es la ad
miración de cuantos han tenido el 
placer de visitaria; pero lo que en 
ella llama sobre todo extraordina
ria atención, es una cortina que se 
encuentra enrollada en lo más alto 
del altar mayor, no conociéndose 
otra en toda Europa, si bien se dice 
que existe una semejante en la ca
pital del orbe católico. Es obra de
bida al pincel del gran pintor fa
vorecido de Felipe II , Alonso Sán
chez Coello. 

Situado El Espinar-San Rafael 
en uno de los más bellos repliegues 
del Guadarrama, cuyas altas cum
bres, amigas casi eternas de la nie
ve, cuantío ceda a las ardorosas 
solicitaciones de un sol vernal, há-
llanse esmaltadas de olorosas plan
tas, que brindan vistosas flores de 
infinidad de formas y matices, ofre
cen a los naturalistas un verdadero 
reino de flores sin fronteras. Parece 
que quieren dar un solemne men
tís a esos escritores que se empe
ñan en decir que la región toda de 
Castilla es parda o amarilla, sin 
agiui y sin árboles, envuelta en una 
nube de polvo. Pues sus montañas, 
siempre verdes, festoneadas de pi
nos seculares, sus aguas, su sol y 
alimentos sanos son su mayor ri
queza. 

Aquí el alpinista tiene en invier
no praderas cubiertas de nieve pa
ra que pueda dedicarse a los de
portes de su afición; en el verano, 
frescura y bienestar, pudiendo ha
cer excursiones a los más pintores
cos lugares de la sierra. 

Son verdaderos escenarios de la 
Naturaleza, cuyas bellezas van ex
plotando ya los espinariegos, ha
biendo sido ellas la entrada al ca
mino del progreso y de la indus 

SAN JOSÉ 

Residencia Católica de 
Estudiantes 

Plaza de San Sebastián 3 y 4 

S E G O V I A 
Muchas veces, pensando en los 

procedimientos pedagógicos más se
guros para lograr en las actuales 
circunstancias que la juventud es
colar española adelantase en sus es
tudios, sin exponerse a los peligros 
de otra doctrina que no fuese la 
católica, no precisábamos el medio 
eficaz y a la vez posible; mas he 
aquí que al detenernos en Segovia 
nos enteran, con gratísima sorpre
sa, que desde hace tiempo existe en 
su capital una Residencia Católica 
de Estudiantes, en la que nuestro 
anhelo es realidad esplendorosa. 

El milagro lo ha realizado un vir
tuoso y sabio sacerdote: don Eva
risto Fernández. 

Y como nos interesaba mucho su 
obra, que creemos conviene que 
conozcan todas las familias católi
cas y españolas, le visitamos para 
que nos enterara de ella. Satisfizo 
con afectuosa amabilidad nuestra 
curiosidad. 

—Desde que estamos én' Segovia 
hemos oído extraordinarios elogios 
de la obra docente que usted reali
za en esta Residencia. ¿A qué se 
debe el triunfo de su sistema? ¿Cuá
les son los medios de que se vale 
y los resultados obtenidos? 

—Construir un edificio con todos 
los adelantos de la moderna peda
gogía y entregárselo al profesorado 
oficial, diciéndole: «Ahí le tenéis; 
trabajad, enseñad, cultivad las letras 
y las ciencias y transmitídselas a la 
juventud; pero respetadme el cora
zón de los jóvenes, porque el co
razón del joven es de Dios, y sólo 
el sacerdote debe ser el encargado 
de su educación»... Fué el ideal de 
toda mi vida, el que alentaba y di
rigía todos nuestros trabajos y des
vaios, que han sido innumerables; 
pero con la ayuda de Dios nuestra 
obra avanza segura. 

Los medios económicos fueron en 
su principio tan escasos, que sólo a 

tria, por donde caminan con paso& j milagro "puede atribuirse su próS' 

graduación de sus escuelas, dota 
das de un gran material de ense
ñanza; la creación del Cuerpo de 
guardias municipales, y otros bene
ficios, que, con mucho, superan a 
las exigencias que puede tener una 
población de 3.000 habitantes que 
actualmente tiene El Espinar-San 
Rafael. Además del apeadero de 
este nombre, tiene la estación de 
ferrocarril que lleva también el 
nombre de El Espinar, donde exis
ten dos importantes fábricas de 
maderas y una selecta y distingui
da colonia, que aumenta considera
blemente, constituyendo ya un sim
pático grupo de población de más 
de 500 habitantes. Los comercios 

de gigante, pues hace pocos años 
sólo existía en San'Rafael la anti
gua fonda y la capilla y hoy es el 
anejo mimado y populoso de El 
Espinar, que se ha hecho ya cono
cido de todo el mundo. ¿Quién no 
Ka oído hablar de San Rafael como 
de algo grandej„maravjllpso, -éacaní: 
tador, rodeado.de majestuosa vege
tación ; la ciudad mimosa, que con 
sus bellos panoramas y deliciosos 
paisajes, donde, como dice el ilus
trado escritor Víciwr Espinos, se 
respira aire sin estrenai\ tiene mi
radas de encantamiento; la ciudad 
nueva, naciente, bonita como un 

ángeles, y alegre como una maña
na de mayo? 

Cámara de la Propiedad 
Urbana 

La actual preocupación de la Cá
mara de vía Propiedad Urbana de 
Segovia es la traída de aguas a que 
ya aludimos en la información mu
nicipal. Estima que es vitalísimo 
este problema, y a él acude con su 
máximo influjo. Con ello habría la 
posibilidad de establecer una colo
nia veraniega en Segovia, que aho
ra prefiere los pueblos de la pro
vincia, precisamente por esta defi-

son numerosísimos y abarcan todos | ^'^"^'^ ,^® '^^ aguas. Una tubería 
los ramos de la industria. 

Como vestigios de sus antepasa
dos y como sombra de sus anti
guas grandezas, . quedan algunos 
edificios, fijos ante la mirada in
quieta de los tiempos, resaltando 
entre las muchas casas de moder
na construcción que a todas luces 
manifiestan el espíritu renacentis
ta, que vivifica a dicha población; 
pefo sobre todos se levanta mayes-
tática, como desafiando en altura a 

de presión, que se distribuya según 
las depresiones del terreno: este es 
el anhelo de la Cámara de la Pro
piedad. 

Unida al Ayuntamiento, aporta su 
concurso a esta obra. 

Don Ángel Arce es el digno pre
sidente de la Cámara, caballero que 
ha puesto su amor en los pobres, y 
al que se debe la creación del Re
fugio de pobres transeúntes, en el 
que pone todos sus afanes. 

j . z. 

CERÁMICA DE ZULOAGA 

pero crecimiento. Un sacerdote ami
go me prestó las primeras pesetas, 
y hoy contamos con un edificio que 
reúne todas las exigencias pedagó
gicas, dotado del mismo profesora
do oficial, retribuido suficientemen
te, y realizando, en una palabra, 
el 3fin perseguido: Devíi-^Jlfe tran-

|quHidad a las familias que tienen 
que separarse de sus hijos, expues
tos siempre a perder el espíritu 
cristiano que aprendieron en el ho
gar. 

En mi empeño por esta obra Re
cordaré con eterna gratitud el apo
yo prestado por el ilustrísimo Obis
po don Manuel de Castro, que me 
alentó siempre y ayudó eficazmente., 

—¿Y cuál es el funcionamiento de 
la Residencia? 

—Cada sección es independiente, 
y cuando un profesor o un grupo 
de profesores quiere establecer una 
sección nueva, la Residencia les 
proporciona el material de que dis
pone, mediante un pequeño tanto 
por ciento, dejándoles en completa 
libertad y exigiéndoles como úni
ca condición el que no se entrome
tan en cuestiones religiosas ni re
lacionadas inmediatamente con la 
Religión, que ésta. es labor enco
mendada a mí, como sacerdote di
rector de la Residencia. 

—¿Cuáles son las enseñanzas que 
se dan en la Residencia? 

—Las siguientes secciones: Ba
chillerato, Magisterio, carreras es
peciales y Academia preparatoria 
para carreras militares. 

—¿Está usted contento de los re
sultados obtenidos con su Residen
cia? 

—Muy satisfecho. He logrado 
cuanto me proponía, a saber : Que 
los mismos profesores de la Resi
dencia sean el profesorado oficial, 
los profesores de la Normal y los 
ayudantes del Insti tuto; después, 
modelar el corazón de los jóvenes 
alumnos conforme a la doctrina ca
tólica, como director espiritual que 
de ellos soy. 

En cuanto al iresultado de los 
exámenes de nuestros alumnos, le 
diré que es rarísimo el desaprobado 
de ellos. 

—¿Y ahora cuál es su Ideal co
mo director de esta Residencia? 

—Es llegar a crear una sección 
que sirva de Colegio de Huérfanos 
del Magisterio segoviano. He acogi
do ya a un niño en nuestra casa. 
Además hemos creado becas y me
dias becas para dar carrera a los 
niños pobres. Con la ayuda de Dios, 
esperamos avanzar por este camino. 

—¿Y no sería convenientísimo es 

Cámara de Comercio 
de Segovia 

La Cámara de Comercio de Sego
via, de la que es presidente don 
Claudio Moreno, interviene con su 
actuación diligente y admirable a 
la solución de importantísimos pro- , 
blemas de carácter genefal para la 
provincia, como puede apreciarse-
por la sola enumeración de las ges
tiones que realiza: 

Para conseguir el establecimien
to de la Academia General Militar 
en el Real Sitio de San Ildefonso. 

Ampliación de los muelles de la 
estación férrea. 

Prolongación del ferrocarril eléc
trico de Navacerrada a San Ilde
fonso.. 

Construcción del ferrocarril de 
Segovia-Aranda y Burgos. 

Establecimiento de la Escuela de 
capataces y obreros agrícolas. 

Construcción de la red telefónica 
provincial.; 

Apoyar la súplica de la Cámara 
de Comercio de Santander para que 
el Estado conceda 28 millones de 
pesetas en nueve anualidades, a fin -
de llevar a cabo obras importantes 
en su puerto. 

Y otras muchas, dedicando pre
ferente alención a cuanto pueda be
neficiar a la industria, comercio y 
cultura en general. 

La Cámara publica periódicamen
te un Boletín Oficial, que reparte 
gratuitamente a sus asociados y en
tidades oficiales para comunicarles 
cuanto pueda interesarles en cual
quiera manifestación de la activi
dad humana. 

El director de este Boletín es iel 
secretario de la Cámara, nuestro 
distinguido amigo don Juan Well 
Sanz, abogado,. 

Programa de fiestas 
DÍA 24.—^A las ocho de la matia-

na, dianas por las bandas de músi
ca de la Academia de ArtilléHa, 
I ^ Popular y de los establecimien
tos provinciales de Beneficencia.. 

A las once, en la iglesia de Cor
pus Cbristi, función religiosa, que 
dedica a su Patrón, San Juan Bau
tista, la Asamblea local de la Cruz 
Roja, en la que predicará el ilus
trísimo señor doctor don Enrique 
Vázquez Camarasa, canónigo Magis
tral de la Santa Iglesia Catedral de 
^adr id . 

A las cinco de la tarde, en la 
Plaza de Toros, gran novillada con 
picadores, en la que se lidiarán seis 
hermosos nóvillos-toros de la acre
ditada ganadería de don Juan Peña 
Rico (en testamentaría), antes Al-
barrán, por los afamados diestros 
Esteban Salazar, Ricardo Romero 
Freg (mejicano) y Justino Mayor, 
Saleri IIL 

DÍA 25..—Inauguración de la fe
ria de ganados, que continuará 
hasta el día 28, inclusive. 

A las once de la mañana, inau
guración del Concurso y Exposi
ción de Fotografías, organizado por 
la Junta de Turismo de esta ciu
dad. 

DÍA 26.—Distribución de premios 
a los niños y niñas de las escuelas 
subvencionadas. 

DÍA 27.—¡Exposición de ganados, 
con adjudicación de premios,. 

A las seis y media de la tarde. 
solemne salve a Nuestra Sefiora de 
la Fuencisla, Patrona de Segovia, 
en su Santuario. 

DÍA 28.—Por la tarde, después 
del acto de declarar hijos predilec
tos de San Ildefonso a sus altezas 
reales los Infantes nacidos en dicho 
Real Sitio, correrán las aguas de 
las monumentales fuentes, permi
tiéndose la libre circulación por 
aquefios jardines. 

DÍA 29.—A las ocho de la mafia' 
na, dianas. 

A las cuatro y media de la tar
de, gran corrida de ocho toros, de 
los que dos serán rejoneados por 
el distinguido sportman cordobés 
don Antonio Cañero, y lidiados los 
seis restantes por las cuadrillas de 
los afamados diestros Luis Freg 
(mejicano), Julián Sáiz, Saleri 11, 
y Manuel Alvarez, Andaluz. 

A las diez y media de la noche, 
en la plaza Mayor, se quemará una 
bonita colección de fuegos artifi-

jcialeS] 
Los establecimientos provinciales 

y municipales se hallarán abiertos 
y podrán visitarse gratuitamente 
todos los días de ferias. Asimismo 
se hallará abierto al público el Mu
seo Capitular de la Santa Iglesia 
Catedral los días 24 y 29, de once 
a doce de la mañana y de cinco a 
Siete de la tarde. 

La feria de ganados, que tendrá 
lugar en los días 25,. 26, 27' y 28, 
se celebrará en el sitio de costum
bre, facilitándose pastos gratuitos 
en varias cercas que al efecto ha 

tablecer en todas las capitales de contratado la corporación munici-
provincia, y en especial de los dis- P*' ' ^^^^'^^^°_ '^'^nir los dueños o 

Boiiramos nnestrai columnas con U pnbUoaoiAn da esta fotografía, en la 
Que Biiarscen los hijos del gran Enloaga, Juan, Esperanza 7 Teodora, conti
nuadores de la gloriosa oer&falca de su padre. El éxito rotundo 7 contun
dente logrado por los Bljos de Enloaga en la reciente Exposición que han 
celebrado en París, 7 de «ne se ha ocupado toda la Prensa de Faris, da 
aotnalidad a este grabado. Zia suprema satisfacción de los hijos de Daniel 
Znloaga se cifra en haber merecido nn requerimiento especial del Comisa
rlo regio de Exposiciones en París, para que, en nombre de Espafia, ex
ponga la cerámica gloriosa de su padre en el Pabellón Español, "g a ella 

rMBdlráa -naovasdo na» ves n i a ana ftrlUaates éxitos. 

tritos universitarios, una Residen 
cia: católica análoga a ésta de us
ted? 

—¡Oh, ya lo creo I Ello sería uii 
gran beneficio para la causa cató
lica y para las familias cristianas. 
Si en cada provincia se hiciese una 
Residencia como la nuestra, los ni
ños estarían bajo nuestra dirección 
hasta terminar la carrera, y los bie
nes serían incalculables. 

Y luego el benemérito sacerdote, 
con entusiasmo y decisión, añadió: 

—Las Residencias se harán, por
que son una realidad sentida por 
todos; si no las hacemos nosotros, 

ISigue al final fie la 7.» columna.) 

conductores del ganado provistos 
de la guía de sanidad del mismo. 

las harán lop de enfrente—o, alóme
nos, el Estado—; y fíjese ustwi la 
diferencia enorme que hay entre ir 
un sacerdote (en el caso menos ma
lo) a enseñar Religión a la Resi
dencia dirigida por el profesorado, 
a que el profesorado venga a una 
Residencia fundada y dirigida por 
nosotros. 

y éonviniendo con él en estas 
verdades, nos despedimos de este 
ilustre sacerdote, fundador y di
rector de la Residencia Católica d4 
Segovlae ' 
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Dificultades de los católicos 
portugueses 

Absorbidos por el espectáculo de la 
Vida católica de otras naciones, apenas 
tenemos tiempo para dirigir la vista a la 
nación hermana que convive con nosotros 
en la misma Península. Sin embargo, 
una nación católica como Portugal, a la 
que nos unen tantos vínculos, debiera 
eer objeto de nuestra atención con más 
frecuencia de la que solemos. 

En todas partes tienen que afrontar 
Jos católicos dificilísimos problemas de 
¡acción social; pero la dificultad sube de 
punto cuando el católico es, además, 
hombre de acción política. Basta pasar 
la vista a los diferentes «partidos cató
licos» de Europa, especialmente los ,de 

'3élgica, Italia y Alemania, para hacerse 
cargo de la abnegación y espíritu que 
¡deben hacer falta para llevar de frente la 
pcción católica, que és de suyo interna-

•cional, y la acción política, que es de 
Buya, más que nacional todavía, tparti-
idista». 

En Portugal el cambio de régimen ha 
'agravado ei problema, ya demasiado 
' complejo, de la uniformidad de acción 
entro los católicos. La vida religiosa del 
país ha sufrido dolorosas sacudidas. La 
perturbación económica, producida por 
las expoliaciones con que se inauguró el 
'puevo régimen, y los sufrimientos y pri
vaciones que debieron arrostrar los mi
nistros de la Iglesia, con ser tan lamen
tables, no pueden compararse en lo fu-

'nesto de sus consecuencias con las dis
cusiones y desorientación que ello ha pro
ducido entre los buenos católicos. 

Leyendo atentamente la carta del Obis
po de Oporto y la declaración colectiva 
del Episcopado portugués, y considefSn-
do las condiciones en que los vaivenes 
políticos colocan a los buenos patriotas, 
se comprenden los titubeos y fracasos 
:tíe los hombres decididos a intervenir en 
la lucha de los partidos para salvSr la 
Patria, manteniendo al mismo tiempo la 
.disciplina religiosa que la Iglesia impone 
para salvar el alma. tComo hijos de la 
Iglesia—dicen los Prelados lusitanos a 
ios católicos—, debéis estar por encima 
de las querellas de los par t idosi ; pero 
Bl descender, como buenos ciudadanos, a 
Ja arena de la lucha política, en la que 
se ventilan los más altos intereses de la 
Patria, el precepto sapientísimo de los 
pastores no ha encontrado aquella apli-

'cación clara y precisa que todos hubie
ran deseado para satisfacer a su concien
cia de católicos y a sus deberes de pa
triotas. 

[ A fin de esclarecer en lo posible los 
medios prácticos de hacer compatibles 
ambos deberes, se fundó el periódico 
tNovidades». Las controversias de éste 
con otros diarios, que habían defendido 
con notable entusiasmo los derechos de 
,La Iglesia, no sólo no han logrado es
tablecer la unidad de acción, pero ni si
quiera se ve que hayan resuelto las difi
cultades doctrinales que separan a hom
bres de muy buena voluntad. En vano 
los Prelados han resumido las enseñan
zas de la Iglesia en frases lapidarias: 
cLos católicos deben unirse en un terre-
po de concordia, por encima de las pa-
'Sioncis, de las luchas políticas y de las, 
[discusiones a que dan lugar las formas 
¡de gobierno y las querellas de los par
tidos.* I Qué difícil debe ser esto en la 

(prácticaI En febrero apareció la decla
ración colectiva de los Prelados; en mar-

Ijzo el Obispo de Oporto la reproducía en 
Cu pastoral, con nuevas aclaraciones y 
nuevas quejas. 

Algunos católicos, mal aconsejados, re-
I clamando una «libertad de acción» que, 
I si es absurda en todo sistema doctrinal, 
es pecaminosa dentro de la doctrina ca-
.tólica, han llegado a declararse exentos 
pn su vida político-social de las normas 
establecidas por los Prelados. Para col

imo de desventura, no faltaron sacerdotes 
:.que se hicieron acreedores a las amo-
.nestaciones de sus ordinarios. La fun-
¡dadón del Centro Católico no ha resuel-
,to tampoco las graves dificultades del 
momento. Los Prelados, con suma pru
dencia, no habían hecho una obligación 

¡de pertenecer a él, «a fin de que pudie
ran colaboral- desde fuera aquellos cató
licos que no querían sacrificar temporal
mente a la Iglesia su acción política». 
. Hoy apenas han cambiado sensible-
mra te las penosas circunstancias que 
ihan motivado la pastoral del Obispo de 
Oporto. Condenado «nominatim» el pe
riódico «La Época», que en otro tiempo 
se había distinguido por sus campafias 
en defensa de la Iglesia; amonestados 
(debidamente los contumaces, los Prela-
idos llaman de nuevo a la concordia. Es-

(Continúa al final de la 2.» columna) ' 

" O N P A R L E F R A N C A I S E " Un hermano del conde de 
•* oTorza detenido -CH-

M A D R I L E Ñ A 
{En Cuatro Caminos, que equivale a de

cir en el.riñon de lo popular y lo casti
zo. Titúlase el establecimiento tMadrid-
Pekin. Gran Bar.» Y en otros rótulos 

- más pequeños, horizontales y verticales, 
se lee: tRica taza de moka, 0,15. Des
ayunos nutritivos, con ensaimada o bo
llo, 030. Bocadillos variados, 0,40. Prue
be usted nuestro delicioso vermouth Pic-
coli: íes canelal Regalamos todos los 
meses a los consumidores entradas para 
los toros y los cines, cajetillas de 0,50, 
puros y otras cosas. De noche concier
tos de guitarra y cante flamenco por los 
artistas de fama mundial Apaplto Bor
dón y el tNiño de la Macarena». Hay pia
no eléctrico y telefonía. 

La tertulia se forma casi todas las tar,i,^s, 
de siete a siete y media, alrededor de dos 
veladores unidos y colocados muy al 
fondo. La preside el señor Felipe, carpin
tero de armar, hambrón canoso, pica
do de viruelas, enjuto y con una ve
rruga formidable sobre una sien. Los 
cinco restantes personajes, más jóvenes 
qué el señor Felipe, aunque todos ma
duros, son del barrio todos: Pepe, «eí 
Zoca', limpiavías; Paco, el uChepa», za
patero de portal; el uTremendOt, alba-
ñil; el fiMinistron, ebanista, y un últi
mo personaje, muy redicho, muy pintu
rero y de profesión desconocida, a quien 
sólo se le conoce por el tllustraot. 

El bar está lleno y alegrisimo. Disputas. 
carcajadas, interjecciones de una sontri-
dad rotunda. El piano eléctrico lanza al 
espacio las notas de un clásico chotis, 
de uno de aquellos chotis de otros tiem
pos, chulapos de verdad.) 

EL SEÑOR FELIPE (escupiendo fuerte).—\1,Q 
que yo digo es que pa qué sirve la ce-
vilízación! ¡Pa qijé, vamos a veri iPos
tín! 

EL ZOCA.—Hay adelantos... Un suponer, 
se mete usted hoy en nn autobús y tarda 
usted la mitad de la mitad en Ir ande an
tes tardaba usted el doble de la mitad de 
la mitad. 

EL MINISTRO.—Y SO mete uno en un tu
pi como éste, y, ique se quiten las taber
nas antiguas! Aauí tíés decorao, aquí tíés 
finura, aquí tiés fiambres, aquí ties mú 
sica... 

EL CHEPA (picaro).—[Y por esas calles 
ca morena con el cogote al cero y vesti
das (esto es un decir) como las duquesas 
en tiempo de los riperís\ [Hay que fijarse. 
Cámara, cómo se pone esa paradita del 
tranvía en la glorieta, anocheció, cuando 
vuelven del centro las chávalas, bien de 
los talleres, o de las tiendas, o del obra
dor! [Vaya lujo, vayan'medías, vaya ele
gancia, porque sí! 

EL SEÑOR FEI^IPE.—[Y todo eso pa meter
se en un sotabanco o en una buhardilla y 
cenar... flaol jBah! 

EL TREMENDO.—Misté, señor Felipe: la 
cosa es que con la cevilización se gana 
más, y los pobres nos divertimos como 
no se divirtieron los de hace veinte afios 
lEsa es la fija! ¿Cuándo hubo en aque
llos tiempos Jornales como los que hay 
hoy? 

EL SEÑOR FELIPE.—;,Y pa qué sirven, si 
gastas el doble? Total: ipeor! 

(Eí Ilustrao, que llega a la tertulia, sa
luda y se sienta gravemente.) 

EL ILUSTRAD.—lEeeeh..., chico, lo mlol 
¡Moka y coplta, como siempre! (A los 
contertulios.) ;,Qué pasa? iDe qué se dia
logaba, señores? 

i P A C n M A O DIADEMAS DE AZAHAR 

bunU n HS FLORES Y PLANTAS 
RUBIO—CONCEPCION JEROWIMA, S 
peramos que su llamamiento aplacará las 
pasiones políticas de los católicos por
tugueses y se pondrán todos franca y 
lealmente a las órdenes de sus jefes es
pirituales. Si solamente fuera cuestioi-
de amor propio, creemos que los altos 
ejemplos de abnegación, repetidos mil 
veces en los años pasados, volverían a 
llenar de consuelo el corazón de los Pre
lados. Convengamos que en el fondo de 
estas cuestiones hay algo más, mucho 
más que pimples pasioncillas personales. 
Por ello hemos de ver y relatar estas 
cosas con ánimo compasivo, esperando 
que la Providencia traiga días mejores 
para aquellos de nuestros hermanos que 
luchan para hacer compatibles, en me
dio de las impurezas e intereses materia
les, altos ideales comunes a todos los 
hombres, pero antagónicos en lo que 
tienen de contingente y absoluto, de na
cional e internacional, de pacifismo espi
ritual y perenne lucha política. No vale 
cerrar los ojos a las dificultades de estos 
problemas para acusar a hombres que 
han sacrificado muchas cosas por su Dios 
y por su Patria; sólo Aquél que ve en 
lo íntimo de nuestros corazones sabe 
quién es digno de amor o de odio. Nos
otros debemos abrir nuestros corazones 
a la comprensión; comprender es per
donar. Por eso los tontos difícilmente 
perdonan. I 

Manuel GRANA 

EL CHEPA.—Ná... Aquí, el señor Felipe, 
que decía que eso de la cevilización es 
un «camelo», u, si se quiere, una desgra
cia humana. lYa ves!... 

EL SEÑOR FELIPE.—I Y tan desgracia I 
EL MINI-STRO.—¿Qué opinas tú, Uustraot 
EL ILUSTRAO (moviendo el café con la 

cucharilla).—\Que no comparto el criterio 
sociológico del señor Felipe, para cuya 
persona tengo, a pesar de eso, los mayo
res respetos! 

EL SEÑOR FELIPE.—[Gracias por el «epí
logo» 1 

EL CHEPA.—] NO darla yo ná por saber 
decir las cosas como éste las dice! iMe 
caso en Sevilla..., qué tío! 

EL TREMENDO.—1 Sí que habla bien! 
EL ZOCA.—iPa que le hubieran dao la 

presidencia de las reuniones írancoespa-
ñolasl 

EL SEÑOR FELIPE.—Oye, Ilustrao, ¿y qué 
te parece a ti de eso? 

EL ILUSTRAO (solemne).—[Un momento 
histórico! (Pausa larga y silencio en la 
tertulia.) De ese momento, de esos pour 
parieres podría salir la solución del pro
blema africano: la definitiva. 

EL CHEPA.—Oye, oye..., ¿y eso de los 
pouparleres qué es? ¡Ahí ties una cosa 
que m'ha chocao, igual que otra que he 
leído: lo de la entente, que supongo que 
vendrá a ser tente firme, aunque vengan 
juntos tos los moros de Morería! ¿Es 
eso? 

EL ILUSTRAD (sonriendo).—I El señor Fe
lipe abomina de la civilización, que es 
cultura, y aquí tenemos los resultados: 
apenas hay un español que sepa francés! 

EL SEÑOR FELIPE (renereníe).—¿Pero tú lo 
sabes? 

EL ILUSTRAD (lanzando una bocanada de 
hMmo).—iPchs!... lAlgo! Lo aprendí en 
mi vida accidentada, cuando estuve de se
reno en un hotel de Barcelona. El intér
prete se hizo amigo mío, y me enseñó el 
francés en una semana. 

EL ZOCA.—¡Cámara! 
EL MINISTRO.—) Ni en diez años lo 

aprendía yo! 
EL CHEPA (sentencioso).— [Talentos que 

hay! . . . . 
EL SEÑOR FELIPE.—¿Te atreverlas tú, 

«Ilustrao», a echar una parrafá con los ex
pertos esos c'han venjo de París de Fran
cia? _ . 

EL ILUSTRAD.—¿Por qué no? ¡Bien fácil! 
iComan tale vus Messies: coman votres 
famillest O nombre de VEspagne, ye, Ja
cinto López, neé au Madrid suburg de 
Chamberí, vus doy la bienveni. \0h, lá, 
lá! I Facilísimo! 

EL CHEPA.—¡Mi padre, qué gachó parlan
do en extranjís! 

EL MINISTRO.—I Y como quien se rasca! 
EL ZOCA.—1 NI Polncaré! 
EL SEÑOR FELIPE.—I Mlá que en una se

mana! 
EL ILÜSTRAO.—NO llegó. Unos cinco días. 

Me acuerdo que lo hablé por primera vez 
piropeando a una írancesita en la rambla 
de Canaletas. 

EL ZOCA.—¿Qué la dijiste? 
EL ILUSTRAD.-[Bah: una galantería! 

1 Négre: voilá la famme plus jolie de tou-
te la France: de toute la Europe, et de tout 
le Monde, compri mon pais. VEspagne \ 
]Olé, ole, la petite fran^aise, jolie, et ca-
nelil Y, por cierto, que también recuerdo 
que me contestó: '\Allé vous, cochonlf 

EL ZOCA.—Que querría decir: «Muchas 
gracias.» 

EL ILUSTRAD {con aplomo).—tío. Más que 
eso. LO que respondió fué: «¡Encantada, 
gltanazo!» 

EL SEÑOR FELIPE.—¡Mira, mira, la fran
cesilla!... 

EL CHH'A.—¡Caray con la social... 
EL TREMENDO.—¡LO que" le habrá servido 

a éste pa esas «íaenas» saber francés!... 
EL ILUSTRAD. — 1 Hombre, alguna vez!... 

La cultura es ¡tan útil! (Pausa, y buscan
do en sus bolsillos.) ¡Me lo he dejado to
do... en casa! ¡Ni tabaco ni dinero! ¡Hay 
que ver!... 

EL SEÑOR FELIPE.—¡Qué Importa esol 
¿Cuánto quieres ahora? 

EL ILUSTRAO.-¿Tiene usted un duro? 
EL SEÑOR FELIPE.—Ahí va. 
EL ZOCA.—Ahí tlés mi cajetilla. 
EL CHEPA.—Llévate este cigarro puro. 
EL ILUSTRAD.—¡Gracias! 
EL TBEMÍNDO.—¿Tiés bastante con cinco 

pesetas? Toma, tres más, por si acaso. 
EL ILUSTRAD.-¡Hombre 1... Bueno: ¡ven

gan! Pero yo convido. ¡Muchacho, a co
brar! ¿Cuánto es todo? ¿Tres sesenta? 
¡Ahí tienes cuatro y para ti la vuelta! 
Señores: ¡hasta mañana! 

EL SEÑOR FELIPE.—¡Adiós! 
EL CHEPA.—¡Salud! 
EL ZOCA.—¿Llevas cerillas? 
EL ILUSTRAD (desde la puerta).—SI, dos 

cajas. \Adieu, mon amis: adíeu. mosie 
Felipe; la sivüisación est maravilleusse, 
est viviré des cetines, ignorans, comant ye 
vive! 

EL SEÑOR FELIPE.—¿Qué habrá dicho? 
EL ZOCA.—¡A ver que va a haber dicho! 

¡Que tenemos que civilizamos y aprender 
el francés como éll 

EL CHn>A (sentencioso).—\Y tlé razón 1 
Curro VARGAS 

saííníÍEioíppla^ 
A UNA HORA DE IRUN 

Enfermedades de la mujer y de la infancia. 
15 JUNIO A 30 SEPTIEMBRE 

Hotel del Balneario 

Le acusan de complicidad con los 
enemigos del régimen 

ROMA, 20.—El conde César Sforza, her
mano del ex ministro del mismo nombre, 
ha sido detenido ayer, acusado de partici
pación en determinados manejos dirigidos 
contra el régimen. 

Según II Tevere, al ser registrada por 
la Policía la villa en que tenía su domici
lio el detenido, fueron encontrados unos fo
lletos de propaganda contra el Gobierno, y 
además dos grandes retratos del difunto 
diputado señor Mateotti, los cuales habían 
estado colocados en la capilla de la men
cionada villa durante una ceremonia fúne
bre celebrada en la misma el día del ani
versario de la muerte del diputado socia
lista. 

También fueron encontrados unos docu
mentos que complican al conde Di Sforza 
en el proceso que se sigue ante los Tribu
nales de Florencia y en la causa que dio 
motivo a la detención del profesor y ex 
diputado Salvenminí. 

tTN INCIDENTE GltTNTA-MUSSOLINI 
ROMA, 20.—Ayer, antes de darse por 

clausuradas las sesiones de la Cámara de 
Diputados, el presidente del Gobierno >''!?• 
solini. Invitó al diputado Giunta, ex secre
tario general del partido fasci.ita, a que 
diera explicaciones sobre su interrupción 
en la sesión de anteayer, interrupción en 
la que habla aludido a.la política del Go
bierno fascista en lo tocante al Adriático. 

Giunta dio inmediatamente explicaciones, 
pero comoquiera que éstas podían i'.ter-
pretarse cual crítica de la política del se
cretario general de Negocios Extranjeros, 
Contarlnl, el. jefe del Gobierno, señor Mus-
soUni, replicó con alguna viveza, reivin-
cando para él toda la responsabilidad de 
la política extranjera, y después de reba
tir varias afirmaciones de Giunta, mani
festó a los diputados fascistas que conve
nía pesasen y midiesen sus palabras al ha
blar de política exterior. 

Amenaza una huelga de 
tipógrafos en Londres 

LONDRES, 20.—La Prensa de la noche 
publica la siguiente información: 

«Se cree casi segura la suspensión in
mediata de la publicación de los periódi
cos, a menos que no se llegue a un rápido 
acuerdo entre la Asociación de propieta
rios de periódicos y determinada Unión de 
tipógrafos.» 

:— t, m m 

Peregrinación a Roma de la 
Juventud Católica 

Coincidirá con el Congreso Interna
cional de Juventudes 

Inscripciones antes del 15 de julio 
—o— 

El Secretariado de la Juventud Católica 
Española ha organizado una peregrinación 
a Roma para ganar el jubileo del Año 
Santo, que coincidirá con la celebración 
en la Ciudad Eterna del IV Congreso In
ternacional de Juventudes Católicas. Po
drán incorporarse a ella todos los jóvenes 
católicos desde los quince a los treinta 
y cinco años, que lo deseen, y que perte
nezcan a Centros de Juventud Católica, 
cf^ngregaciones Marianas. Antonianas, Fran
ciscanas, Calasancias, oratorios festivos sa-
leslanos. Asociaciones de Estudiantes Ca
tólicos u otras organizaciones juveniles 
similares. 

El Itinerario del viaje es éste: 12 de 
septiembre, salida de Barcelona y llegada 
y salida de Cerbére; 13, llegada a Mar
sella, salida para Ventlmiglia, llegada a 
Ventimiglia, salida para Genova, i;egada 
a Genova y salida para Roma; 14, llega
da a Roma; 15 a 18, estancia en Foma; 
19, salida de Roma; llegada a Genova, sa
lida para Ventimiglia, llegada a Ventimi
glia, salida para Niza, llegada a Niza y 
salida para Marsella; 21, llegada a Mar
sella, salida para Port Bou, llegada a Port 
Bou, salida para Barcelona y llegada a 
Barcelona. > 

Los precios son: primera clase, 760 pe
setas; segunda, 580; tercera, 395, y ter
cera económica, 325. 

Para los peregrinos que deseen tomar 
como punto de partida San Sebastián, se 
trata de formar un grupo especial que 
salga de' dicha ciudad y marche por el 
mediodía de Francia a unirse con la pe
regrinación en Marsella. Los que deseen 
este itinerario especial deben manifestar
lo al Secretariado al firmar su boletín de 
inscripción. 

Se han obtenido de las Compañías fe
rroviarias españolas rebajas muy impor
tantes, que llegarán probablemente al 40 
por 100. De esta rebaja gozarán desde 
cualquier punto de España hasta Port-
Bou. El billete de ida y vuelta será va
ledero dentro de la Península para cua
renta días. 

La inscripción deberá hacerse etí el Se
cretariado de la Juventud Católica Espa
ñola, Colegiata, 7, segundo, Madrid, antes 
del día 15 de julio. 

En el Roletln de la Juventud Católica 
Española se irán publicando sucesivas no-, 
tícias de esta peregrinación. 

Posibilidades en España 
para la Aeronáutica civil 

— ' • o 

Deben establecerse por de pronto 
las líneas Madrid-Barcelona, Ma

drid-Valencia y Madrid-Sevilla 

Las líneas regulares en España pue
den llegar a ser económicas 

—o— 
Conferencia del señor Burgaleta 

en el I. de Ingenieros Civiles 

Ante numerosa y distinguida concurren
cia, entre los que se encontraban los sub
secretarios de Fomento y Trabajo, el señor 
Burgaleta ha explicado elocuentemente los 
comentarios que le han sugerido el viaje 
de inspección aérea que acaba de realizar 
desde Madrid a Toulouse y desde Tou-
louse a Casablanca y regreso. 

El acto comenzó con acertadas frases 
del presidente del Instituto, señor Artigas, 
que aludió a la importancia y actualidad 
del tema, puesto que se refiere a comu
nicaciones, problema éste que absorbe la 
atención en España. 

Someramente examinó la controversia 
entablada en relación a ferrocarriles, ca
rreteras, etc., y afirmó que después del 
prodigioso viaje que el «Z. R. 3« realizó 
desde Constanza a Nueva York el otoño 
último, la comunicación aérea podía con
siderarse con garantías de seguridad. 

Alentó a que cuantos Ingenieros se de
diquen a estas materias, aporten sus co
nocimientos con el fin de .lograr la solu
ción más conveniente al Interés español. 

Fué muy aplaudido. 
El señor Burgaleta, tras brevísimo exor

dio, en el que examina someramente la 
preocupación que a través de la Historia 
ha sentido el hombre de Imitar el vuelo 
de las aves, entra de lleno en el tema 
que tanto ha apasionado en España a ci
viles y militares. 

Asegura que existe una aeronáutica ci
vil con fines propios, y estima un grave 
error el suponer que sólo existen fines 
militares. 

Cita las numerosas Empresas extranje
ras que se dedican regularmente al trans
porte de viajeros y correspondencia, como 
prueba de su aserto. 

Censura el sistema de «monopolio» por 
el Estado, pues es la manera de que no 
se haga nunca nada. 

Comenta las bases del reglamento vi
gente, censurando la falta de subvencio
nes y el monopolio a favor de españoles, 
pues en osa forma, cuando una empresa 
extranjera establece líneas sobre el terri-
torno 'nacional, no nos aprovechamos de 
las ventajas inherentes, yendo a caer, en 
cambio, a una verdadera servidumbre de 
paso por exceso de nacionalismo mal en
tendido. 

De las dos líneas que hay establecidas 
en España, una es Emj^esa española, la 
de Sevilla a Larache, que presta un ser
vicio verdaderamente modelo. La otra, 
Toulouse-Casablanca, es francesa, y de los 
1.850 kilómetros de recorrido total, 1.145 
kilómetros son sobre territorio español. 

Explica su viaje a Barcelona, con el fin 
de experimentar las posibilidades de co
municación aérea entre Madrid y Barce
lona. Por eso escogieron el itinerario Za
ragoza-Lérida, y no el más fácil, Valen
cia-Tarragona, ya que de establecerse esa 
línea, la comunicación postal con Zarago
za era de gran importancia. 

El viaje, a pesar del mal tiempo, se 
realizó en tres horas y media. 

De Barcelona marchó a Toulouse a Ins
peccionar los talleres de la Empresa La-
tecoére, que, a su Juicio, son la base esen
cial del buen servicio. 

Detalló los distintos tipos de aparatos 
utilizados en la línea, siendo el más con
veniente el .Lat 15», con dos motores de 
270 caballos cada uno, capaz para seis via
jeros y 1.100 kilogramos de carga útil. 

En esta línea se llegó a transportar en 
enero último hasta 200 kilogramos diarios 
de correspondencia. 

Al llegar a este fiunto se lamenta del 
error que supone no permitir que lleven 
correspondencia española, colocando así 
en mejores condiciones al comercio fran
cés en Marruecos, y cita el caso de co
merciantes catalanes que dirigen sus car
tas a Toulouse para que desde allí sean 
reexpedidas en aeroplano. 

El recorrido máximo que realiza cada 
aparato es de 500 kilómetros, y por eso 
se han establecido escalas en Barcelona, 
Alicante y Málaga. En esos aeródromos se 
cambia de aparato y de piloto, transbor
dando los viajeros y la correspondencia. La 
revisión y prueba de los aparatos es su
mamente escrupulosa, pnes de e,so depende 
en gran parte el éxito del servicio. 

Afirmó que otra de las equivocaciones 
consiste en no autorizar a esta Empresa 
instalaciones fijas, que en todo caso fa
vorecerían a España, incluso al incautar
se, llegado un caso de guerra. 

Sigue el relato de su viaje, produciendo 
cierta emoción la calda que sufrió el apa
rato que le acompañaba en Larache. Se 
lamenta de la falta de asistencia que las 
autoridades militares prestaron a un re
presentante del Gobierno español que via
jaba en un avión-correo de una nación 
amiga, y que contrasta vivamente con las 
atenciones prodigadas por las autoridades 
de Casablanca, cuando a su llegada notó 
la falta del avión caído. 

(Conííniio ai firi,al de la 6.» columna.) 

Homenaje al Obispo 
de Fernando Póo 

Firmada por los miembro* d t l B^ít$f' 
pado español y por el Nuncio d* Su Éañ» 
tidad, ha sido presentóla an el M t a u t ^ 
rio de Estado una exposlolón da U» líia$ 
merecimientos del doctor don Nion i i Oao> 
záJez, Obispo de Fernando Póo y }*& ié 
las misiones del Sagrado Corax<^ 6M MÁK -
ría de aquel archipiélago. &1 o)>J«to ái 
dicha exposición es el Ingreao átií b«l»< 
mérito Prelado en la Orden civil á» Bfh 
neflcencia, y pocas .veces ser& conoediUi' 
con mayores méritos. 

Hace treinta aflos que el celoso iBlil»i' 
ñero viene dedicando todo, su enta^asBM 
generoso a la obra de evaingalizacíón d i 
aquellas islas. ¡Treinta afioade labor pa
nosa y constante en tierras inhospitali^ 
rías, sin omitir sacrificios y fatigas por,-
duras que fuesen 1 El padre Nicolás 0 ^ 
zález ha llevado a cra>o en esos treinta 
años obras admirables. Siendo como as 
Obispo titular de JonópoDs y Vicario apos< 
tólico, ha mejorado notablemente las COD-< 
diciones morales y materiales de Éa yi< 
cariato. A él se debe la terminaclta dé 
la hermosísima Catedral de Santa Isabel,' 
joya artística, adrhlraclón de todos losgoe 
la visitan; ha fomentado la creación de 
cincuenta reducciones;' sostiene la Escue
la Apostólica de Basllé; ba procurado la 
fundación de poblados higiénicos; ha Im» 
pulsado las. publicaciones Ungtiístlcas, so»< 
teniendo la imprenta de la misión, y no; 
hay obra para el mejoramiento de la Gol-' 
nea española que no cuente con su apoTQ' 
y protección. 

El mero hecho de que firmen esta a»» 
posición los señores Cardenales, ArzobiS' 
pos y Obispos con el señor Nuncio, IOP, 
dica cuan arraigada está en todos la pet-
suaslón de que el padre Nicolás Gonzáles 
tiene grandes merecimientos, no sólo pa^ 
ra con Dios y su Iglesia, sino también pa
ra con el Estado esipafiol. 

De modo que, se revela en ello, mto 
que el espíritu de cariñosa fraternidad, «1 
sentido de elevada justicia. Eso y mAs 
merece el generoso apóstol que ha con*; 
sagrado su vida y toda su alma a a n a ' 
obra de tan elevado patriotismo • como de 
celo p o r j a salvación de las almas. 

Pasa a examinar las condiciones eco
nómicas en que pudiera establecerse una 
línea aérea en España. SupQne que, dada 
la calidad del servicio, el Estado, al co-i 
mienzo, deblaira subvencionar los serví* 
clos. 

Las tarifas que propone son: 0,25 pese* 
tas por pliego de correspondencia y dos 
pesetas por tonelada-kilómetro de paque
tes postales. Para viajeros establece el de 
0,50 pesetas por kilómetro, que no llega al 
doble de lo que se paga en los coches-ca
mas de los expresos de lujo. 

Con lo cual el Estado tendría que coik' 
ceder una subvención de 2,50 pesetas ki-, 
lómetro. Esto sólo serla hasta que hubiera 
el necesario tráfico para obsorber la má
xima capacidad de los aparatos, en cuytí, 
caso la subvención llegarla a anularse. 

Presenta varias fórmulas para ligar IflE 
subvención del Estado' con los rendlmian-' 
tos, así cómo su participación en los iMt». 
neficlos. 

En definitiva, formula estas concluslo» 
nes: 

Primera. Está fuera de duda la segu
ridad y regularidad 4e los servicios aaro< 
náuticos y su posible utilización para el 
transparte regular de viajeros y meroaiK, 
cías. 

Segunda. .La seguridad del servicio exi
ge una constante revisión del material, y¡ 
por ello deben limitarse las concesiones ai 
Compañías solventes, bajo severa inspeci^ 
ción del Estado. ' *. 

Tercera. Las líneas regulares en Espáfiá 
pueden llegar a ser económicas, aunque en] 
los primeros tiempos se saldan con pétf, 
didas, siendo entonces indispensable la 
subvención del Estado. 

Cuarta. En España podían por-de pron
to establecerse las líneas Madrid-Barcelo
na, Madrid-Valencia y Madrid-Sevilla, qué, 
con las existentes y las complementarias' 
a Canarias y a Baleares pueden constituir.: 
la base de la red aérea española. ^ 

Quinta. Debe modificarse el reglamento, 
vigente en el sentido de que las lineas ex-i 
tranjeras puedan ser utilizadas en Es
paña. 

Sexta. Debe facilitarse la construcción 
de aeródromos, inspeccionados por el Bs-, 
tado, pero alentando las Iniciativas prl-' 
vadas. 

Séptima. Establecimiento por el Estado 
de campos de socorro, con adecuadas co>' 
municaciones, telefónica, etc. ' 

Estima que estas conclusiones pudieran". 
ser la base de la Aeronáutica oMl, de to' 
que habría de esperarse un desarrollo ver-' 
dadero de las industrias de aviación egk 
España. 

No estima justflcadas las censuras qué 
sin motivo se dirigen en la BurocraciOi 
pues nada cabe hacer a la Administracióft 
con los reglamentos vigentes. 

El señor Burgaleta, que fué muy aplau
dido y felicitado por la concurrencia, prc>-, 
yectó una Interesante película y varias fo-' 
tografías de su interesantísimo viaje. 

Esperemos que su llamada no caiga en 
el vacio, y haya llegado la hora de qua 
no seamos una excepción, en este respecto^ 
entre las naciones civilizadas. 

Juoa A. BRAVO 
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BARONESA DE ORCZY 

ELDORADO 
AVENTURAS DE PIMPINELA ESCARLATA 

icoii mi propia mano me declare como un cobar
de, entonces, y sólo entonces, entregarás este pa-
jqueté a Ffoulkes. Prométeme esto, y que tú y él, 
cuando conozcáis su contenido, actuaréis de acuer-
¡do con mis órdenes. Prométeme esto, querida, 
por ti, a quien Dios bendiga, y por Ffoulkes, 
puestro leal amigo. 

En medio de sollozos, que casi la ahogaban, ella 
j»rometió lo que él deseaba. 

Su voz se había enronquecido y debilitado con 
lá inevitable reacción del largo y sostenido es
fuerzo; pero el vigor de su ánimo estaba incólu 
me, así como el fervor y el entusiasmo. 

—¡Corazón mío—suplicó—, no me mires de ese 
htodo tan extraño! Si hay algo en lo que yo he 
(dicho que te extrañe, trata de creer en mí. Acuér
date que debo salvar al Delfín a toda costa. Mi 
honor está unido a su seguridad. Lo que pueda 
Buccdern'c después importa-poco, aunque desearía 
.vivir para ti, querida mía. 

Lanzó III suspiro que no expresaba cansancio 
élguno., La dureza de su mirada había desapare 
jcido. En fius ojos brillaba el alma verdadera de 
^ 'mor ta l alegría iluminando todo su sér^ 

—No te pongas tan triste, mujercita—dijo, con 
nn oxtraño renxr ' rc 'miento de energía—. B;?..S 
inal'litos asesinos no me han cogido aún. 

Después se quedó como un lefio. 

El esfuerzo habla sido demasiado' prolongado. 
La naturaleza reclamaba sus derechos, y cayó des
vanecido. Margarita, impotente y casi dominada 
por la pena, tuvo la fuerza do voluntad de no 
pedir auxilio. Le cogió la cabeza, apoyándosela 
en su pecho, besándole los ojos y las sienes. La 
indecible pena de ver a este hombre, que siempre 
fué la personilicación de la completa vitalidad, 
energía y de la incansable resistencia y valor, ya
ciendo impotente en sus brazos, como un chico 
cansado, fué quizá para ella el momento más tris 
te de estos días de desgracia. Pero-en su confian
za, no vacilaba ni por un momento. Mucho de 
lo que él le había dicho la sorprendió; pero la 
palabra vergüenza, salida de sus labios como un 
comentario propio, nunca le había producido la 
nás ligera pena o temor. Rápidamente había ocul
tado el paquete en su pañoleta. Haría, punto poj 
punto, exactamente como él le había ordenado, 
y ella sabía que Ffoulkes no vacilaría tampoco. 

Le dolía el corazón de un modo indecible, no 
pudiendo comprender por qué su ansiedad se ha
bía hecho diez veces mayor ahora. Si hubiera po
dido llorar con libertad, hubiera resistido esta úl
tima angustia con más facilidad. Pero ella no te
nía el consuelo de las lágrimas. Cuando aquellos 
ojos queridos volvieran a mirarla, debían encon
trarla radiante de valor y resolución. 

En la reducida celda reinó el silencio por un 
momento. Los soldados, que estaban fuera, obli
gados por su terrible papel, creyeron que había 
llegado la hora de intervenir, 

La barra de hierro fué levantada y cayó con 
rudo golpe. Con las culatas de los fusiles dieron 
unos golpes en el suelo, y dos soldados hicieron 
irrupción en la celda. 

—¡Hola, ciudadano, despierta!—gritó uno de 
los hombres—. No nos has dicho aún lo que has 
hecho del Capelo. 

Margarita dio un grito de horror. Instintiva
mente sus brazos se interpusieron entre el hom
bre desfallecido y estas inhumanas criaturas, con 
una hermosísima actitud de maternal protección. 

—Está desfallecido—clamó ella, temblándole la 
voz por la indignación—. ¡Por Dios! ¿Sois de
monios, que no tenéis un átomo de humanidad? 

Los hombres se encogieron de hombros y rie
ron brutalmente. Habían presenciado escenas peo
res desde que eslaban al servicio de la república, 
que gobernaba por el sangriento terror. Eran como 
hermanos en dureza de corazón y crueldad <íe 
aquellos hombres que en este mismo sitio habían 
presenciado hacia pocos meses la mortal agonía de 
la martirizada Reina, o de aquellos que hablan 
asaltado la prisión de la Abadía en aquel espan
toso día de septiembre, y a una voz de sus jefes 
habían atravesado con la espada a ochenta inde
fensos prisioneros, hombres, mujeres y chicos. 

—Decidle que nos diga lo que ha hecho del Ca
pelo—dijo uno de los soldados; y estas rudas pa
labras fueron acompañadas de una broma muy 
ordinaria, que hizo acudir la sangre a las mejillas 
de Margarita. 

La risa brutal, las ordinarias palabras que la 
acompañaban, los insultos que dirigían a Marga
rita, hablan hecho volver en sí lentamente a* Bla-
keney. Con súbita fuerza, que parecía sobrena
tural, se puso en pie, y antes (Je .que uno u otro 

pudieran intervenir, dio un puñetazo en la boca 
al soldado. 

El hombre se echó hacia atrás, maldiciendo; 
el otro gritó, pidiendo auxilio. Al momento se 
llenó la celda de soldados. Margarita fué sepa
rada violentamente y llevada a un apartado rin
cón de la celda, desde donde sólo podía ver una 
confusa masa de casacas azules y cinturones blan
cos, que a su alterada imaginación le parecía como 
un mar de cabezas, sobre las que dominaba la 
pálida cara de su marido, que, con ojos extraña
mente dilatados, buscaba la mirada de los do ella. 

—¡Acuérdale!—gritó; y su voz, en aquel breve 
momento, se oyó fuerte y clara, dominando la 
confusión que se produjo. 

Luego, desapareció dentro de una verdadera mu
ralla de bayonetas, casacas y brazos en alto. Afor
tunadamente para ella, lo demás no lo recordaba 
claramente. Después, en un estado de vaguedad 
y semiconsciencia, vio cómo echaban los cerrojos 
y cerraban la monumental cerradura, y en segui
da un soplo de aire fresco volvió a darle la sen
sación de vida. ^ 

CAPITULO XXX 

Después 

—Siento mucho, lady Blakeney—disculpó una 
voz seca y dura a su lado—, el incidente con 
que terminó vuestra visita. Reconoceréis que no 
fué cosa nuestra. 

Se volvió, horrorizada, a la vista de aquel mal 
hombre. Había oído la pesada puerta cerrarse traá 
de ella, girando en sus enormes goznes, y el mido. 
de la llave en la cerradura. Le pareció como >i 
de pronto la hubiesen encerrado en un ataúd JF 
echaran paladas de tierra sobre su pecho, apre» 
tándole el corazón hasta cortarle la resplració?i« 

¿Sería la última tez que habría visto al l^om-, 
bre que amaba más que nada en la tierra, al 
que adoraba con más frenesí cada día? 

¿Llevaría en su pañoleta las disposiciones que. 
daba un moribundo a sus camaradas? 

Automáticamente siguió a Chauvelín por las ga-, 
Icrías, deshaciendo el camino que había andado 
hacía media hora. Un reloj lejano dejaba oir la» 
diez. No habían sido más que treinta minutoa 
escasos los transcurridos desde que entró en este 
horrible edificio, cuyas piedras eran menos duras 
que los monstruos que ejercían autoridad en él ; 
le hacía el efecto de que habían pasado siglos 
cu ese tiempo. Estaba como incapaz de levantaf 
la cabeza y de moverse. Sólo veía a pocos pasos 
delante de ella la odiosa figura de Chauvelín, au» • 
dando con rítmicos pasos y las manos cruzada» 
hacia atrás y la cabeza levantada, como desafiando 
triunfalmenlc. 

A la puerta del cuarto en que la obligaron al 
registro al entrar estaba la misma mujer aquella 
esperando con su característica indiferencia. En 
su mano tenía las limas, la daga y la bolsa qué ; 
habían encontrado llevaba Margarita. 

—Esto es vuestro, ciudadana—indicó c o r t ^ 
mente. 

yació la bolsa en su mano, y con solemnidaá ' 

iCOñttntutrú.) 
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Paliques femeninos ESPECTÁCULOS 
) aittrv ttt ttuU* «mttteáñdt, $on los pla
tal!^ M fité TfMififf núinárd de enlasHa-
tu Hén$A tiUrt noMron, tal vez porque 
en Itvthpti te tónottn poto otras frutas de 
Ummá i ptf^ué rtMtnmti el pMtmo sia 
ta Meí«t. Adema», la ttentii méaicn tno-

'éelM «»e í*r« f t u el ptátam po*eé pro-
pieáéM nittnilve» aiomhrt/ias: la Higiene 
acé^fi éHt &ftrmítción, y, eñ aisla de etto. 
$e ha vuesto de moda él'Mienlar a lot ni-
ño$ é Bisé áe dicha frtita. Éí un tdetalte: 

ínHjUao ieeoratifío, ñe una prisldneta aris-
toÜNtíM,. i**á:é pie en mpaterta las ma-
méU if íftt ptirses han dnid en propinar á 

\ot oebi» karíM de piéiano con leché; 
crifiU éttl ntísmo friuo mes tarde, y tuégo. 
ctUíMfi éoh Mayoteitos, lé /mía misma 
cífHet»eome. lU ahí ei régimen de moña 
y In rñét etegetnte para alimentar a l>n pé-
g t f l f ^ ; rfflmen que, según parece, áa 
yent^tiáb» txttlentcs, pueda tfue, sométí-
daf etíh rigor a él, tas criatttras se ponen 
nwítttistma», comprobando medldnie la 
MtÉMt el aimento de pesó, no obtenido 
eop ñtn^in otro tégimm áe dUmentaetón. 

. te güt no eafie dudar es que esos niífos. 
« I pumio pueérní hacer uso de su votun-
tai, t iespuét ñc hnhet probado otros 
mvSíaféi, UclStfán no vomt a túmer piá-
UthOt tn to que les teste de vida. ¡Y se 
MÜ^prentel... 

« c «t 

• *ffo tengo facilidades—nos -dice una tec-
toUh-pm'a UeV€T inis joyas de brillantes 

, « tt» éUttmatMHa que las limpie. iHay al-
T̂MMI nuin«ra áe limpiarlos en casa, sin 

Umft f M rttvrrir al ioijerol» 
'•• ^ í *• ^V> V ** practica mucho en el 

<UB#fRj*ro, en Francia e Inglaterra, sobre 

Penamos de la ietti tft fUe lOs brillan-
ieá, tn reeaidáá, »n> sé ensuenm, por per-
«tÜkiM)^ mucho tíempú guardados -. lo que 
,*« gHiueta es la rntrntura, », mejvt dicho. 
'te é l t c w í c e , deMetd a que. «t &ro pierde 
'tu fHtto ewmdo rus te usé. Pues tden: 
\cutiaúéo áe JM frotar con exeesiva fuerza. 
para que « # salten las piedras, se cépl-
fiaii m ^rUUmteé y H melal que los aprl-
tttma y une entre si, con un cepillo fino. 

' « l ^ j ^ o t i o fn. agua o pasado sobre uña pds-
itUi* 4t jabón de tocador. Después se frn-
iloli brtdantes # montura con polvos áe 
Meígfhonaio húmedos-, acto seguido se 
achiran en agua fría, y, par fin, se méMn 
en tm cai* entre salvado muy fino para 

^(gué té sequen. Transcurrtda tina ñora, se 
¡iet ^té un cepillo completamente seco, y 
'jpit^vi y mtmluras quedan .espléndidai. 

Mot d e la fin 

gMt usted miope, señorita, ,o tiene usted 
ia .*ííí<l coiMada, teñorat &n cualquiera 
^ iwnbtff casos no olviden gue también 
.lUÚr una moda para el uso de cristales. Én 
le<pl^ j í ' ^ (rnm4«i v reáonáas, que son 
'tmk)aÍ»h>Uu. En público, lot •dmpertínen-
%ei^ efefen m4*. En cionbto. ios lerUes, sea 
plM ttt MI forma y tamaña, n o se Uevan: 
MMrtkm euriit 9 antipáticos, y. sobre todo, 
loémtelitas... 
• I 9 Mfeflit» i/tNftti ée adoptar el monócu-
-io Ho ha tenido hasta ahora aceptación, y 
eeo f̂Wf, rtatmente, a algpmas caras femé-
níám, en áwa» perfecto, y con una Urua 
^tififur» e$tat»arta, les va muy bien. 

COSISI>IA.-^,S« t 10,30, ¡Qué hombre tan 
«impático! 

ÍONTAIBA.—6,30 y 10,30, OTO de ley. 
CBMTBO,-«,30 y 18,30, Variedades. 
I,AKA. — 6,45, Las andanzas de Clorinda.— 

10,i5, ],a totit* del bote. 
APOLO.—7, Kncarna, la Misterio y selección 

Ja Kadiomanía.—10,é5, Encarna, la Misterio. 
ÍAVOMT.—6,ÍJ, Don Quintín, el amargao.— 

10,45, Sangro de reyes. 
Í I . CISMrB.—7 y 10,45, l,a guardia real. 
íAJtíáSt.—5,30 y 10,15, Compañía da circo. 

12, Lnchá grecorromana. 
P&AÉA Í>B « ( ^ 6 s Xns KAdBtS.—A las 

cinco, toro* áé ViH»r. N»ci«n«l I, Jwellto 
Martfn y Zurito. 

SA*1>A BtWlTMttliAti.—E« el Rdtifo, • Us 
once y media de la maftana: 

fPoer Gynt» (ptjtner» iuít«)! 1, L* rtatin. 
II, La fliort á'Aée. IIÍ, La iéWé d'Anitrft. 
IV, ThiúB U hall áü rói d« 1» mostafiie, 
tJrieg. 

Selección de 1* ¿arzuef» tUoto» y eílitia-
1109», Serrftiio. 

«Gerona» (pasodoble), hopé. 
«I>an)!a macabra» (poema slnfénleo), 8«iiit-

•Saen*. 
flgl2» (otWiftnra solemne), TschíikowrtJ'. 

PAIlA El, I,ÜNES 
CeiiESiA.—16,30, ¡Qué bomtre tan «impá

tico! . . 
rOHTAlSA.—10,30, Oró J é Iw. 
CEirT»O.-«,30 y 10,30, Variedades. 
I,AIkA.^6,*5, La tonta del bote.—10,*5. iMS 

andaníoa de Clorlndé. 
íiPOtAt.—ÍO,*5, Bhcátn», 1» Mi»te»io, y Po-

cholo, perdigón. _ 
IPAUlSH.—1Ü,».'5, Compañía de circo.—12, lin

cha grecorromana 
(SI «a<i*oto d* liM «bta* ni esta oartelera 

no m p m * «p •in'sbaaidn al recomendiKsiSB.) 

FIESTA BENÉFICA 
organizado por la Junto de D a m í s para 

el mBjoramlento moral y material del 
obroro, se celebrará hoy, a las once de 
la mañana, l m festival en el Parque Zoo 
lógico del netlro. 

Habrá carteras de gallinas, con apuestas I 
mutuas, en las que catorce gallinas de 
raaa, ostentando loS colore» de catorce 
cuadras de caMlloS, serftn conducidas, con 
cintas atadas a una pata, por la duquesa 
rte Algecira*. condesas de Villanueva y de 
San Martin, sefiorltes Casííliejo (Consuelo 
y Mercedes), Safl Miguel, Lfcnda. Martos. 
Falcó (Lidia y Pilftr), Mor*n«8, FalMn 
(MaitWe y MaMana) y Areccs. 

Adefinas de la tómbola, en lá que ñipi-
rlin preciosos fei&los, sé rifarán gallinas, 
conejos, canarios y un eerdo, regalado por 
el Prín61f»e de AíturTas. 

Amenizará el espectáculo una bandfc mi
litar. 

Por la tarde la Banda Municipal dará 
un concierto, con un interesan^ programa. 
Asistirán a lá ftesla sus majestades y Al
tezas reales. 

íliTilíliíii 
V I Z C A Y A 

Afftia* de compo»ici6n excepcional. Ver
dadero especifico del Artritismo, Reuma
tismo», Gota, Flebit is y Obesidad. En la 
linea de ferrocarril de Silbao-Sa&tandsr. 
Detalles, administrador. 

La paz asegurada 
YA NO ES POSIBLE'LA GtJKRRA 
ENTRE LOS PUEBLOS C m L I Z A -
DOS. LOS SABROSOS CHOCOLATES 

FABRICADOS POR 

Ramón Cabezón 
HAN PUESTO D E ACUERDO A 

TODOS LOS P A Í S E S . 

TRES CRUCES, 9 
(Esquina a Pi y Slargall) 

BOMBONES :-: TES :-: CAFES 
Todos lo« mfércoleS éxqtrísHos obsc«itríos 

a los compradores. 

SANTORAL Y CULTOS 
- E B -

27. 
Cjtdlálla fi»iijo(ji|i i i^sa^ 

INDRA PERLA 
La Casa mSs surtida de España én íoutoi -

res, collares. 
AL TODO D E OCASIÓN, Fueacarral, 4S 

Lo que Oítéd necesita para sns flotas, direccio-
nos, etc., etc., es este libro, que cabe en el bol
sillo. Es de hojas cambiables, tiene índice y las 
cubiertas son de Durafles. IJOS tenemos en 
formas y tamaños diferentes y a precios re
ducidos. Catálogo especial contra enrío de O.Sfl. 
I>. ABIV rAI-AOIOB.—Preoiades, 23, IdUlSSID. 

món por el padre Vélez, redentorista; ejerci
cio y reserva. 

Parro<it!la de íínestr» Beilor» de lo» Solo-
res.—Continúa la novena al Sagrado Coraión 
de Jesús. A las siete de la tarde, manifiasto, 
sermón por el señor Camargo, ejercicio, ben
dición y cánticos. 

Parroquia del Corazón de íttaria.—(Cuaren
ta Sorás.) Termina la novena a sü Titular. 
A fas ocho, exposición dé 9u Divina Majes-

—Hoy^ a las once y a las doce, í tad y misa de comunión; a las once, misa 

D Í A 21.—domingo I H deépaét de Veutaeos-
t&l.—Santos Luis Goilznga, de la Compañía 
de JesiSs, confesor; Terencio, Obispo y már
tir > Rufino, Apoliinar y Albano, mártires, y 
Sania Jíarcia, máa'tir. 

L» misa y oficio» divino son de esta Domi
nica, con rito seinidoble t color blanco. 

I Adoración IToo-lnrna.—Hoy, 8*n Marcos 
Evangelista. El lunes. Nuestra Señor» de la j 
Almudena. 

Ave Haría.-
Biis«, rosario y eoanida a *0 mujeres pobres, 
costeada por don I,ui8, Eiesgo y doña Cándi
da Zapatero, respectivamente. Ll lunes, a las 
once, íáom ídem, costeada por don José Ma
ría Cano y señora. 

Cnarenta Sofas.-—Hoy, en la parroquia del 
Porfslmo Corazíftj de Jíaría (Peñuelas). El 
lunes, en la parroquia de Santiago. 

Corté áé liaría.—Hoy, de la Buena Dicha, 
en su iglesia y en San Antonio de la Florida; 
de 1» Presentación, en las Niñas de Léganos. 
El lunes, de Valvanera, en San Ginés; de la 
Pleda4, en SAB Millán. 

C»t»dr»I.—Cbntinúa la novena al Purísimo 
Corazón de JÍArlá. A las siete y media, misa 
de comunión general; for la tarde, a la« 

cantada; a las seis de la tarde, estación, ro
sario, sermón por el señor Vives Sánchez, 
ejercicio y reserva; y a las siete procesión 
pública por las calles de la feligresía. 

l^arzoqula de San Ildefonso.—Fiesta al Pu
rísimo Corazón de María. A las ocho, misa 
de comunión general; a las diez y media, la 
solemne con sermón por el señor Saftí de Die
go; por la tarde, a las seis, manifiesto, ser
món por el señor García Colomo, ejercicio y 
reserva. 

Parrofluia de ¿an Marcos.—Continúa la no
vena al Sagrado Corazón de Jesús. A las 
seis y media, estación, rosario, sermón por el 
señor García Valcárcel, ejercicio f reserva. 

Va^roqaia de San Martia.—Termina la no-
sois exposición dfe Su Divina Majestad, ro- vena al Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, 
eario, eetmón por el padre Antonio de P. " " - -'~ •'" " — • • ' • ~ i»= -i"" '» ""-
Díi», C. M. F.j ejercicio, reserva y palvé, 

rmtrtxinlm A» la* Angast las . -A las lloce. 
ttán peipeta» por los bienhechores de la pa
rroquia. 

í»»rro(iiíia de HaeBtr* SMlora do Cov«ddJl-
g4,_Termina el triduo al Sagrado Corazón 
de Jesús. A las ocho, misa de comunión gene
ral; a las íHeí, la solemne con manifiesto y 
serltfón; a las siote do la tarde, exposición 
de S« IH»ina Majestad, estación, rosario, ser-

I f i l E ^ S T E S I I l Bnjías esteárfMK 
I t f M • K » » - « m l # « Jabonen moranos. 

Cxlfltf etsmpié eeía aoredltada marca 
Bráto MiííiBo, 20, Madrid. Teiéfono J. 1.171 

Se admiten pToposicionos hasta el día ap 
inclusive del mes actual en la Intenden
cia General de la Real Casa y Patrimo
nio para la compra de los conejos que 
resulten de la saca que ha de realizarse 
en los Reales Sit ios de El Pardo, Casa de 
Campo y San Ildefonao. 

El pl iego de condiciones puede verse en 
estas oficinas cualquier día laborable, de 
dos a seis de la tarde. 

Palacio, 2o de junio de T923.—El inten
dente general, Aybar. 

fa l iados de u í f é d M f «cottjiltlces 
FUENCABBAL, S9 y 41. 8ticnrsale!i¡ 
Lnna, 6; faieicOa, 44, y LOtia, 9. 

TcUtoüa 2,574 U . 

£1 Aes^tf t«tiW Abierto de 15 de juaio a IS de octubre 

ijMSJIlEill! 
BALNÍARTO^IDE ^B ô ^̂  

LAS AGUAS MAS NITROGENADAS D E ESPAÑA ' 
Muy indicadas para tas enfermedades crónicas del aparato resplraterit^ artr i t i smo 

caHValeceactdS f tuberculotls incipiente , 
Instalación de inhalatorios «Inliabad». Clima i cco y de altura: l.MO metroa. 

TEMPORADA: 3» D B JDHIO A 3 * D E SEPTIEMBRE 

Especializada én equipos de lio-t^ia, p iésedM im ü l f lmos ttodetos de PaHS 
SECCIÓN ESPECIAL MUY ECONO]\llCA 

ÚNICA CASA E N AVENIDA D E PI Y MAROALL, íftJMERO • 
(Edificio del teatrtf I í ^ t « l b a } 

misa de comunión general; a las diez, la so
lemne con exposición de Su Divina Ma
jestad y ejercicio; a las seis menos cuarto de 
la itarde, manifiesto, rosario, sermón por el 
señor Véíquez Camai»a8a, ejercicio, reserva, 
himno eacarístico y visita de altares. 

Parro^niB de Santiago.—Termina la nove
na a los Sagrados Corazones. A las siete y 
ocho, misas de comunión; a las diez y media, 
la solemne con sermón por don Josó Alcocer; 
por la tarde, a las seis y media, manifiesto, 
rosario, sermón por don Benjamín de Arriba, 
ejercicio. Salmo Credidi y reserva. 

Fa^túQuia a*l salvador.—Termina la nove
na al Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne; 
por la tarde, a las seis y media, exposición 
de Su Divina Majestad, estación, rosario, ser
món por don Vicente Matías, bendición y re
serva. 

Parroquia do Santa Crnz.—Empieza la no
vena a San Antonio de Padua. A las diez, mi
ga cantada en el altar del Santo; por la tar
de, a las Seis y media, exposición de Su Di
vina Majestad, estación, rosario, sermón por 
don Mariano Benedicto, ejercicio, reserva y 
gozos. 

Parroqnia do Santa Teresa.—Termina la 
novena a los Sagrados Corazones. A las ocho, 
misa de comunión general; a las diez, la 
solemne con sermón por el señor Vacchiano, 
A las siete de !a tarde, exposición de Sn Di
vina Majestad, rosario, sermón por don Ángel 
Kuau, ejercicio, bendición, himno eucarístico 
y consagración. 

Agnatinos Secoletoa.—Termina la novena al 
Sjigrado Corazón de Jesús. A las siete y me
dia de la tarde, ejercicio, sermón y reáerva. 

Asilo dé eaii Jrfaé dé la Atontafia (Caracas, 
IS).—fié cuatro a siete, exposición de Sú Di
vina Majestad; A las seis y media de la tarde, 
estación, rosario, ejercicio y reserva. 

Asilo de la Santísima Trinidad (Marqués 
de Urquijo, 18).—A. las seis y media de la 
tarde, exposición dé Su Divina Majestad, ro
sario, sermón, ejercicio y reserva. 

Asilo ds Huérfanos del Sagrado Oorasó» de 
iesúE.—Continúa la novena a su Titular. A 
las dieí, ejercicio; rosario y exposición de Su 
Divina Majestad s por la tarde, a las siete, 
manifiesto, rosario, sermón por don Pedro 
Martínez Pardo, ejercicio y reserva.; 

Calatravas.—Coi^tinúa la novena a Nuestra 
Señora del Carmen. A las nueve, inisa reza
da éft él altar dé lá Virgen; a la» onee y 
media, rosario, novena y ejercicio; por 1A 
tarde, a tas Mete, exposición de Su Divina 
Majestad, estacióB, rosario, sermón por el 
padre Esteban de San José, carmelita descal
zo; ejercicio, himno eucarístico y salva. 

Comendadoras de Santiago.—Termina la no-
Vena a los Sagrados Coraíones. A las ocho y 

media, misa de comunión general; a las seis de 

la tardo, estación, rosario, sermón por don 
José María Tellado, ejercicio y reserva. 

Cristo de la Salud.—Termina la novena al 
Sagrado Corazón de Jesús. A las ocho, misa, 
rosario, ejercicio y bendición; a las once, ex
posición de Su Divina Majestad y misa solem
ne con ejercicio; por la tarde, a las seis y 
media, manifiesto, sermón por el señor Vá«-
quez Camarasa, ejercicio, himno y gozos. 

Capilla del C. del Sagrado Corazón.—A las 
ocho y media, misa rezada de comunión coa 
plática y responso. 

OUvar.—Función de aniversario de la fun
dación de la Congregación de San José. A 
las ocho, misa de comunión general; a las 
diez, exposición de Su Divina Majestad, que 
quedará de manifiesto hasta la función de la 
tarde; a las seis y media, estación, rosario, 
sermón por el padre Fanjul, Tedeum, proce
sión con el Santísimo, reserva e himno. 

Salosas (segundo monasterio).—A las diea, 
misa cantada con exposición de Su Divina 
Majestad y panegírico por el padre Gomes, 
superior de los Misioneros del Corazón de 
María; por la tarde, a las cinco, ejercicio 
en honor del Corazón de María, sermón per 
el padre Laria, S. J., reserva, letanía i 
salve. 

Servitas (San Leonardo).—A las Ocho, mi-
sa de comunión para la Pía Unida de Nnes-
tra Señora de los 'Dolores; por la tarde, a 
las cinco, exposición mayor, corona dolor» 
sa, sermón por don, Mariano Benedicto, re
serva y salve. 
Ctr&TOS X>G I.OS TBBOB»OS BOlDirOOg 

Parroquia de Vnestra SeAora del Pilar A 
las ocho, misa de comunión general para la 
Congregación de la Medalla Milagrosa 1 a tai 
diez, misa cantada con explicación del Evai>> 
gelio; a las doce, sermón doctrinal por dea 
Mariano Benedicto; y por la tarde, a ms tree, 
catequesis para niños. 

iparroqnla de San Pedro el Ileal.—A las ' 
ocho, misa de comunión para la congregaciÓB 
de la Paloma; a las seis y media de la tar
de, ejercicios y junta de celadoras. 

Catedral.—A las nueVe y media, misa Coa-
ventaal. 

Capilla Kttal.—A las once, misa cantada. 
Franciscanos d« San Antonio.—Caitos a} 

Santísimo Cristo del Consnelo. A las seis } 
media, exposición menor, ejereloie y pIAtlcA 

Besarlo.—A las siete y media, míia de c» 
munión general para la Venerable Orden íer-
cera de Santo Domingo; a las nueva, misa dé 
los Catecismos; a las diez, la cantada; a las ' 
doce, con explicación del Evangelio; por l a , 
tarde, a las seis, exposición de 6u Divina Ma
jestad, rosario, sermón por «1 padre (Tarcíaí 
Paredes, O. P., ejercicio y resetva. 

Sagrado Corazón y San FrancUoo «• Bor
la.—A las seis y a las ocho, misas de conin,< 
nión para los adultos de la Guardia de Ho. 
ñor; por la tarde, a las seis y media, ^ t e i -
cío con sermón por el padre Bublo y proce
sión. 

Santa Teresa (plaza de España).—A lai 
ocho, misa de comunión para la V. O. T. d « 
Carmen; por la tarde, a las seis y media, e » 
jiosición de Su Divina Majestad, rosario, ser. 
món_ por «1 padre Juan Antonio de Jesús, 
cánticos y reserva. 

S i » 38.—Sinnes.—Santos Panlln», Obispo } , 
confesor; Albano, Acacio y compaAetos ináft 
tires; Niceas y Juan, Obispes; í lav lo y Cl¿ 
mente, mártires, y ConsOrefa, virgen. 

La misa y oficio divino son de San Panlina^ 
con rito doble y color blanco. 

Parroquia ds Kuestra Señora del Canfun^r.^ 
A las once, misa en honor de Santa ftfta ñ* 
Casia. 

Agustinos ftaosIatoB.—A las oolte y vedií^ 
misa y ejercicio a Santa Elta de Oasia. 

Caiatravas.—A las diez y inedia, misa so-
lenine para la Asooiacldn de Sarita lUtJt ¿4 
Casia, «n ra cabilla. 

^ « ^ • e i y Can Bsstlto.—A la i 0 ^ 0 1 
1"*°^'.,?*"• ?* JBomnnIán pera los socios di 
los Tauéres de Santa p t a i ^ t l i tardé, I 
las fclneo, rosario, serinfa, uéngfeldn y té 
serva. 

« * « 
(Este periódico se pnblIoB con csjumra eele-

sl&stioa) 
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Pers i anas 
ía)do mitad prtcio. Lino-
Mam, 6 pts. va., cuad.» Sa* 
> t « a s . C a r r a n s » , i . 

VeMtene 3. 2.82«. 
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WA 

SEXttí ANIVERSARIO t>Et SCÑOft 

DON GREGORIO CANO Y MENA 
Y tlEGlMO D É SÜ ESPOSA 

ÍMkm. í^meiti títírmnáa y iaitt¡yiiyo dm Can^ 
ikmm IfíiletleroB los áfM 33 y 38 de lanío d« Í919 y 1915 

HftMeMle recUride lee SMite* Sacrataent<^ y la bend ic i t e de Su Santidad 

ffl» IB Pt, 
Stt * I M hija poUtiea, nieta, sobrinos y demás ÍMnilia , 

RUBGAK a m» amigoa encoflileBdeU tus alaias « Dhm, 
P»f tu eterlio descanso se celebrarán los siguientes sufrat los! todas las misas 

q u e se celebren lo» día» j t y a8 en la Santa ig les ia Catedral, Nuestra Señora de los 
A»«eles , dfel Buen Consejo, Bernardas del Sacramento, Santa Catalina de Sena, Cor-
mi Chrísti, santuario del CorazCn de María, Miestra Séfíora de Covaáonga, feacia 
WSfH, San Lorenzo, San Marílíi, San Millán, San Sebastián, Pontificia, Olivar Safí 
Pedro el Heal, San Salvador y Sa« Nicolás y San Vicente de Paúl; 22 y 30 en Santa 
Cfu» y Cristo de la Salnd, 23 y 3» ̂ n San Ignacio, y 27 y 28 en Nuestra Señora de ía 
Almudena. Las misas de aniversario los días 22 y 28 en la parroquia de San Bar
tolomé de San Pelayo (Burgos). La exposiciCn de Su Divina Majestad en la iglesia 
m Sama Cristo áe lá Saltíd fús «iaS zi y 28 de junio. El reparto de comidas di-
ctiiM días «a y s8 en «J Ave María y las misas gregorianas que so celebran en las 
i«lMiiM de S^n Ignaejo y Olivar. 

varios se iores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 

IPf ps ianaa 
Desestero, limpieza. 

CÍO* fábrica. IrtS, 
Pre-
Si. 

Calle de Alc«l«. frente 
a lAs Cdlatraras 

M A R Í N 
P r e p a r a c i ó n comple
ta. Oposiciones libres 'Ma

gisterio. 
TAate afioB de taitea. 

t.OOÓ plazas. 
Apeftara, I.» de jolío. 

Yratssevss esps^íMtsadol. 
SAV r s t . | P B •KZMt, 2, 1.0 

J tAimiB 

CASA GRANDE 
todo confort, éon jftfdift, 

garage, vendo ocasión, «a 
Casa Rublos del Monte. 
Di«io LeM, 3», potteriá. 

Anuncios breves y econónnícos 
Alquilerei 

¿KAiniER locales para in-
áustri* o altaaeenes, mo
derna coBstruccídn. Deta
lles! Konda Atocliá, 25. 

AMfVUAffSS |ai>e 
locales lüdastrla. i 
Vargas, 8. 

^gmtmmmmmmmmtmi 

faítln 

CúmptóÉ 
0 f i i i ¿ # i espaftoles, pago 
los m6s altos preolos, con 
trréferéneia dS 1 8 ^ a 1871. 
CTUC. 1. Madrid. 

ATIBO: Compro, pagando 
mucho, alhajas, objetos de 
oro y plata, antigfiedade*, 
papeletas del Monte y den
taduras postizas, aunque 
estén rotas. Sucesor de 
Juanito, Pez, 18. 

eOBEÍBe iMipeletlto Mon
te, alhajas, dentadura^. 
Plaza Santa Crns, 7. Pla
tería. Teléfono 772. 

AlrVlTciOS p a r a toda» 
las secciones de Et Di-
BAT» se reciben en I.1O8 
Tiroleses, Concb» de Bo-
manoneS, í y 9, y Pnería 
del 80I, 14. 

Enseñanzas 
ÚpóézCltfltlí^ i n g r e s o 
Magisterio 3.000 p l a z a s 
anunciadas. Preparación. 
Aeademia Sim F e r m í n . 
Puencarral, 119. 

AirviiciAiiAS isa PIAMM 
d« mecanógrafos. Admíten-
se señoritas. Sueldo, á.OOO 
pesetas. Detalles y prepa-
f Ación: Instituto B e n 8. 
Preciados, 23. 
BACSltiZíBXATO. BépasO 
asignaturas; especial la
tín. Colegio San Antonio. 
Plaz* Carmen. 

B S C V B Z I A B , oposicio
nes convocadas, S.TOO pla
zas. Preparación por doc
tores y maestros. Colegio 
San Antonio. Plaza Car
men. 
MHHSMMMeíÉliÉlMsÉMeMáhtf 

Huéspedes 
BA« Í B B A B « A S , PensidB 
Internacional, Prlm, 88, 
primero. Hermosas habí-' 
taciones. CoOina esmera
da. T o d a 9 eomodidade». 
Precios módicos. L. M. 
Hutchinson. 

liieriiii 1 iñiíi 
BElEUÍKII fII IIIIIBIig.-£illi , i i Tüllll^ ISS 

AtMACEN-APARtADERO 
La reáetttíik dispone dé un aliÉiaote de 1.S80 «etros cnadridos de supéíBcie, 

rnn Una vía-Apartádere qoe comuniee con toda la red de Espafia. H apartadero 
es capas para descargar 16 v^ones diarios. Desde misstro almacén pueden reci
birse y faotorarse mercancías en pequeña velocidad, a cualquier estación de vía 
ancha- l^s gastos en nuestros almacenes son mínimos y nulos los acarreos de va-
¿ón a almacén y viceversa. 

Inferesant* psirk agrieultores y grandes almacenistas que deseen situar sus 
producios én Madrid, con muy pe^aéáe gaSto. 

La FlDEBACION VALENCIANA DE SINDICATO» AQKlCOLAS fcdmit* en 
«US almacenes de Madrid mercancía* eri depífeito o para la venta en osMlsldn. 
> Tagosas almaosaados y despaoliadas «sMs sn sstaWeoisste«to sn 22 da maire 

de IÍ24 a igual feolia del corriente: 
^ S u í C ^ 1 •agones. Arroz 1 vagto Jamones J vagón 
£ * ^ ^ ! í * ««*» Jtídías 1 f d U Madera I t¡ |oné« 
Melones......... j f(|,n, Aadcar.......... l e ídem -

«WA&, m VAeomni m* m» A * O 
P M * toda eliBí de íaioimea, dirigí* la eoímpondencia a 

J j j jMi i fe ie l i i i 18 üfíiíate llgffiülas.-fÉto. M teifiá ̂  

EL l imi i i iWii , Pgi^dtaíiiiss, Bg ir s o 

Ofertas 
SEFB retirado, cUlto, bné-
nas referencias, dedicaría-
se auxiliar persona cató-
liea, necesitada leal ayu
da m ó d t c a. Iwreoción: 
C. Robles, Monteléón, 7. 

DISTIKaiTIDA señora de 
compañía desea colocación 
para Madrid o provincias. 
Santa Isabel, 43, porte
ría. 

0|itica 
¿QVtZBBB ver bien? Use 
cristales Punktal Zeiss. 
Casa Üuboso, óptico. Are
nal, 21. 

Préstamos 
PBBSTAKOS a oonwroian-
tes, propietarios,. hipote
cas, compras, ventas. La 
Protección, Hernán Cor

etes, 16; tres-siete. 

BBX.O^BBlA ^smael GIM. 
rrero. ¡CómpoStnras eeonfr 
micas. Oa#Étttfa, nn iM. 
Crist^ss de hriom 8 pe-
Betas. 11, Fuentes, 11 (prt-
xiino Arefiall. 

VÍAfABTB, pióill i ís e». 
Ur Noi-té, aoeptaríTeemi-
•Idn ariícttios 1éti(meié 
j baaar. EsnJrilifef̂  3V Oal» 
oía, Abnaas^j, % Muirle. 

i s i p O é ^ B é í L B rápidas. 
G e a t i o « » g>«é#^»iBe9Ee. 
té operaciones Banco Hi-
potecafio. Apattyao 826. 

Ventas 
P«kSSAlrAB, gran saldo 
cortinas orientales. Bober-
to Más. Conde .Xtqnena, 6. 

i B l U o t n É A S t Lps líqui
dos para caisAdos de att* 
te, todos colores Ebroz, 
los garantiza el fabrican-i 
te (|el tinte de oalttldb*; 
Almirante, 22. Descoñué-
se imitaciones. 

PEf^SIA», 
Marcos, a 

VS. Saldo. San 

Varioü 

^. 8. MOVráJKO, loe afa
mados antoManos de está 
marca eea los más artís
ticos , y de mayor garan-
tí». tíitifb. Puencarral. S5. 

BSOAliBBA caraooL de 
hierro, 10 metros altm*. 
Deptisttos hierra gfwadta, 
vendo baratos y chapa 
ondulada par» cobertizos. 
PalafOí, 4; dS cinCO é 
siete. 

V B H B O hotel «ett pílMl-
pai, Francos S o « t e i e z , 
en 8.000 duros. J. Sara-
llat. C o l ó a, 1; tres a 
cinco. 

aCAétf paragqlas, Sombri-
llsfi, abanicos,'bastones y 
reformas. Arroyo, Barqui-

» lió, 9. 

BSBAWi, «Beletopedia, oeé 
transferencia de snscTÍ|»-
ción, véndese b a r a t a . 
Hortalesa, 110, mñébléS. 

I G E S T O N A (Chorro) 
-—— • ' ' m ' ^ ~~— , „o^ , . . aortftieea, IIB, mnebléS. 

Ornarr i i^mos cf^ lai0siláa.-García Mustteí®^ 
M*yOB. 84, T BOJÍDIÍDOSEB, 2, 4 * 8. HADBIB. 't'BLEFQNO 37-S4 H. 

r ' i i i i ' i á i i i t - — a ^ ¿ ¿ » i , ,1.' :.,*^«—11,1111 ..¡.i t' ^ .^ . : i,,.„ . 

Son tan positiYos y beneficiosos 

l o s íesultedíig cursttvog Jogradoü eort 4etnplé& Se M DIOMBtÓNA CHORRO tjtíí) tos éñhñéjs a « 

UltímtgO, itue m Mú ptféíñto cntarsé, a ;pésar rfé habéir tofnádo nUTneroa&á, mpéei&iiáááés. 4 ^ é 

intestinales, s e c u t a n hoy, y s é curaráá siempre, tofnando MGEMOÑA (áiótfó. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
3 P E S E T A S CAJA JüsOuuM Uyi tgÉntetonu, 



\, •» 'r- -.- -d^rr-. ? \ y - ; > "̂ "''T'"̂ ' "'^í!'f"\ T-^^Ttr"VT '̂7'j'"T''p^ •fTC'*" '^'^r\'* """' *' T ' •'̂ '̂̂ - *<•" P / r ;* pr-*~r—,' 

MADRID.—Año XV.—Ktm. 4.J71 

El coste dclaa'grandes pamcfa». coift 
'î UMnovlUíacl» !̂» dte cffkltftl x tfilNiif.. 

jL ĉpie 1% titmmJ»ám..-

TAtLED DE ReBABA<^@fÍSS; ' 

olía de esfwrv usTed a que HiipRifat», 
plazas, a buscar taller que hagOklas le^ 
pf^aocmea y encov^af mscAilico que 

DESV f̂TÜRftS DE PAOD fflt^fEO, uof «««rro 
EL mmm, DE M GUÍSIDIA 

riadie ignora que los propietarios 
^ camiones PQRD cuentan con 
estas posibilidades y nunca tienen 

su camjOn panpdo.j "^ 

Compare lo que 
'usled ha pagado 
' p ^ ios •'ecambios 
l̂ kra su Caniión 
ccm.̂ una lista de 

Eeecios de recara-
ios FOR& 

t^uego ca lcu le 
cuáhto hubiera 
ahorrado usted 
teniendo un FORD 

UN: aOÜÉÑXL FORD 
CUESTA 94 RTAg^ 

rafaTmás detalles consulte a los Agintefc 

Qoekíeŝ ĉ  

—IQue no wcÜTa a ocurrir! Te has cruzado conmiso en la cal i s y no 
me ha» salndiuio. 

Tt fl 

' ^ i f - " * * ^ " ^ ^ 

^ 

UU.., 4 
\ 

\ 

no PIERDE USTED HDDt 
con pasar a rer los precios tan eoonómicos a 

que vende la naera; 

RELOJERÍA Y JOYERÍA 
V . B A E C E L O 

PZiAZA SZI. AXOEIJ, SI, EirsitEStTBI.0 
(trantB > Carretas) 

Se conceden facilidades de pago. 

LA CASA VELEZ 
PUERTA PEL SOL, 15 

For oestAn i»l local IKiulda las existencias, con 
grandes relJajas. 

Paraguas enano, Argentina inglesa Ptas. 9,S0 
SombrUlai japonesas, percales ingleses lt,oa 
Bastón cayada malaca, contera asta > 9,60 
Bastón cayada malaca, apliqnc fino i 12,00 
Bastón cayadas javas flameadas, contera 

asta aplique fino ~ » W.OO 
Bastto bambú, con raíz y aplique 8,00 
Bastón'rotemiitos, forrados de cuero t 4,00 
Bastón cayaoa asta belier i 18,80 
Abanicos, un enorme surtido, desde • 0,80 

Bolsos y cartsras, elegantísimos modales en pielss 
tantasia, reci1>iendo continuamente novcdaAts-

Use usted para sus cabellos, si tiene 
canas, tintura Zaida. Precio, 4,50. De 

__ venta en perfumerías y droguerías. 
SK)I mayor, COSKESEBA BAJA, 43, H A D K I » . 

« lA rAVaBITA». O. A»IAS 

MTusMAii&o m i m 
wmm&m mm LOS mma BMMWMIES 

m m m%m DE miwm 
Los principales periódicos profesionales de Madrid, 
entre ellos »El Siglo Médico», y otros de provincias, 
recomiendan, en largos y encomiásticos artículos, el 
JABABE MEDINA DE QUEBRACHO como el último 
remedio de la Medicina moderna para combatir el as
ma, la disnea y los catarros crónicos. Precio, 6,50 pe
setas frasco. MBDIKA, farmacéutico, SEBBAKO, 38, 

ISADXZD, y principales fíumaciDS do España. 

I I 
—¡Pero hombre! Mire usted que el coronel t iene mal genio. Ande, ande; 

coja la fiambrera y l lévele la cena al cuartel, y de paso me trae usted dos 
docenas de huevos,* una caja de galletas, media docena de pasteles y una 
peseta de lechugas. 

AUTOPIANO 
Planos automáticos de las aianudas mareas 

"K R A N I C H & B A C H" 
"STERLIN6" X "DECKER" 
VENTAS A PLAZ03 Y AL CONTADO. 
GRAH HEFEBTORIO DE ROLLOS 

OUIVER, Victoria, a 

INIE R 
^*F2r««Sfmútil¿^i 

inútilmente, '^^¡ff^/i^ al '^sraviUsm _ 

_ spoter¥Ml»^ció#ii1 
ta« eafm BPlWl» y rad ica lme^i^ <^<ML y rehî UK. < 
i « f a ~ — — ^ — i ~ •» *?j!#!'«"| <«qil*d*<-i«w»trt -

Id mosouiaî  *m5( 4MBW0L linililii—L 

4 ^ d8|> Sk ŝbro. medol», ttimpik mmir^<miCM3t)a¿: ioii 

Ea» ^fOígpam piriieiicia&és del 0« , M m i É ^ A ^ ,f?!!%s .̂ '^ I 
t n . mednla y todo el listems nemoaa. iiunantaDdo el ^UpS^SfiZ -^¿1?"^''*^" •" rio la Tids, indicsdaa especiabnente a los agotados «n ^H^f/SuSfoST^ 

««los>, a kM qua wiflcan trabajo» excesÍToa, tanto íí̂ OMK oo«i¿^5Bwiiifc-o 
HBii lmitt«M di, eUDfita, OuanetaKii. utittu, comeretantes, iMMéQMli^uSilMMli ^ 
« % IffyQugm WÍIPWM dd Dr. SMvrt, todo» ios e^uetso* o . e w ^ ^ i S ^ S ^ ^ J-'ü^^wSSS^ 
.mamr,!^^ paa qn» pned» reapndark» con írecnmoia. Basta tomar os haaco paraconTenS«^¿¡i« 

«íavoi HIJO DE JOSÉ VIDAL Y RIBAS (8. en C) . MOHOAD»! « ! B Í S S B L O N J L 
Veata a «,(0 pts. frasco en todas las principales farmacias de España, Portugal y América, 

fiiayai' prodU€GÍGR 

— ¿ 5 . je! Allá, veo al c o r o n e L . . ; el plumerOi'la cartera, los g a l o n e s . . . 
R f r / ^ o e* hífici, y en cuanta wmst gor sui ladlp 1^ vcf a hacer un saludo, flU-
flntHl SilKBr 

Precios m^ ha^m 
Las siguientes reckiccion^s 4 e los pre
cios ée los autocamiones Graham Bro
thers se piMsieron en vigor el 15 (Je maya 

CHASSIS DE TONELADA: 

Deŝ e 1 . 1 7 5 a 1 . 0 9 5 dólares 

CHASSIS DE TONELADA Y M^lA: 

Desde 1 3 7 5 a 1 . 2 8 0 í^l^es 

F. O. B: DETROIT. U S. A. 

(Los precios de los chassis se han. ijeéjcié) en propojrción) 

Al final del primer trimestre de 1925 Graham BrQ̂  
thers ocupan el primer lugar de ]sk industria en 1̂  
fabricación de camiones de toaalada y m@ â, s©̂  

gún cifras del regida c^ciM 
En las categorías combinada^ de camiones (^to
nelada y tonelada y media fiii^^ loa segim*)» 
La producción en gran escala y las \P^II|^ eii gan

des cantidades permiten prectos más bâ Qs 

CñMIOIES eillHftR IIIIKEIS 
SE VEHOEH EH LAS ÍI6ENGIIIS OE LOS fliílllllJDIiyi^ lUMfil í m m í 

V«i|!» ea M M I « f |» 
MMSŜ  al p«d» la • n . 
•stae tadoo, y ao «i W 
bonkm PESQDI; p * . 

_«s»B* MR Uái^tt,-

Industria importante privilegiada 
y de primera necesidad. A las personas indusitriales y a 
las familias en general. Con nn capital de 150 a 200 ptw. , 
manejadas por él mismo y con sólo tres días de trabuo 
cada semana se consigne de 6 a 7 ptas. diarias. Ba 
mandan explicaciones detalladas e impresas a t o ^ ' . ^ 
que las pida, mandando en sellos 20 céntimos. ^ t A 
eonstwtación: FauUno Xiandaburu (Álava). Viten». 

HUEBLiS El enm 
D ¿ LUJO Y ECONÓMICOS. PIJV8A OBX> A » O j » t •• 
_ U ^ T J I B A C I O N POB CAMBIO DE DTJBIÍp 

AGUA d^ BORINES 
Beina de las de mesa poff lo digestiva, hi|(ii 
a^a^able. Estói^ago, rf&pnes e IntecoloaM 

teB:tlliftIf«( (tUoideas). 

teUAS milERALES 
Í)B TODAS CLASES.—SEfiVIClO A DOMICJXIft • 

oatra, zo.—v^'srojiio z.nt K. • 

ESCOPETAS 
SATTEB * kOaXS. — AXiBHCAMXA 

VENTA. .lEXCLUSIVA 
0A8A KEUIAA.—BÁkQVrUiO, 6 SnPXdCCUUPO 

- 3 

—lA la orden! 
I V 

•SifSfcZ 

P^Fsra ñ a s 
(itraa liquidación. Limpieza 
alfombras, estesras, baratí? 
simo. Sirvent. Luna» 25. 

tü corriente, 
6,^. jtoejo, 8,50. Valdepe-
gíis^ 9. Blanco, añejo, 9, 
los 16 litros. Eioja, tinto, 
clarete, 12 botellas, 10,80. 
Semcio a domicilio. Es-
ira&k Vinícola, gaa Ha
teo, 8. Xelétono 1M4 W. 

sramAuoiuiriAwir 
de la dehesa de Yeies, de 
518 fanegas próximamehte 
de pastos y labor, cotí 
casa de labranza, en ; tér
mino de Yeles, provincia 
de Toledo, por precio mí
nimo de 140.000 pesetas: 
Los títulos y pliegos de 
condiciones de la su3Dasta. 
que tendrá lugar el pró
ximo día 25 de los actua
les, a las cinco de' su tar
de, hállanse de manifies
to eoi .la notaría del se
ñor Bofarull, calle Ma
yor, n ^ e r o 37, de diez a 
doce o de cuatro a seis, 
los días laborables. 

nPersianasü 
fialA«. OEXdVA, 4. 

EL DEBAT.f i 
Colegiata, ~7.. 

• huesos molk._ 
J soiprendmtM _ _ _ 
I Tenemos un oran surUdcTi 
I molinos paia nuesos. 
I ras para cocarñieqM*,,, 
' verduraa y eot&tSobi h in 

cíales para avicuKona.,»'-
Pedid catilogo < ^-C 

MATTH8. 6 R U B K R I 
|Apartado185.r' 

asesBSSssf "TW'T! 

AGUAS míNERALES DE 

CARABANA 
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Pü^ANtl̂ S-D^PURATlVAS 

be venta en todo el mundo 
SSSSS5 

Tanlo en ías píequeiar 
^^deas como eolias grande' 

ur^s 
feaf siempre que temer el 
terrible peligro de las 

.^qUAS CONTAMINADAS 
- > • ^ . • . 

, » » 

Mejorad el a|iia q̂ ue bebéis 
AtilMsraJijícÁ co^ los célebres 

qne dan instantáneamente un agua alcalina. 
litínada, gaseosa, digestiva, agradable a beber 

pura o mezclada con vino. 

OcposUario para España: 

DAtMAU OLIVERES 
• •s«« de !• Inditstrís, 14 

«ARCELONA 

•?>i 

{ . . 

DEBAT.fi
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LOS SUCESOS DE CHINA •EL VIAJE DE LA FLOTA INGLESA AL BÁLTICO 

Precauciones inglesas en Canló^. Uno^de ios puestos de voluntarios británicos con ametralladoras, esta
blecido para custodiar los barrios europeos ij-ot. vmi.) 

L2 división de ia ilota inglesa que se dirige al Báltico visita Copenhague. El Rey Christian de Dinamarca 
revista la tripulación del «Carysfort» i^"'- ^''^a/.). 

•f¡gmti'0tmmfmii^mmi00g)f0ffgfn jMS 
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Eí CONQKESO HE CIENCIAS LA FAMOSA COPA GORDON BENNET LA" CONQUISTA DEL POLO 1 

Pop Leonardo Torres Quevedo, el sa* 
bío Inventor español, cuya actuación 
•n ,e l Oongrreso de Ciencias, celebrado 
•U'.PprtDgal, le ha valido el nombra-
mlaBto|de doctor «honorls causa» de 

iMífí Vrdy^niátA de Coimbra. 
, j[Fflí. Vidol.) 1.'El intrépido aeronauta Veenstra, ganador del trofeo, cuyo globo «Prince Leopold» aterriíó en el cabo Torüiana,llespués de haber recorrido 1.400 

kilómetros aproximadamente. 2. teniente Quersin, ayudante de Veenstra. 3. Emest Demuyter, poseedor del trofeo anterior por haberlo ganado 
tres años consecutivos; se clasificó en segundo lugar, habiendo recorrido 680 kilómetros. 4. León Coeckelberg, ayudante de Demuyter 

. - {Fot. Vidal.) 

El .explorador norteamericano Mac 
Kl'llan, que salió en busca de Amuad-
sen cuarenta y ocho horas antes <>e 
qiie és^e regresara de su excursi^. 

!SSS9 

m 
i^Sñ!^SSSSrS B^B^BBSpBBB 

|!bsas del Madrid viejo 
SELECCIÓN DE MAS DE ME
DIO SIGLO DE RECUERDOS 

POR 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

yu 

fOwKIO » LEALTiD.—RECUERDOS DE U REINA CBISIINA.-^ 
.̂ MlCCDOIAS DEL VIAJE A CATALUÑA.—UNA PEQUEÑA EQUI-

\ tOCiCIÓN DS ' GALDÓS.—REaiFICACIÓN DE MI «ADRE.— 
!"UM CUADRO FAMOSO DE FEDERruUItO CE MADRAZO.—LA 
'BeiNA SU ' SAMO.—MOIIN.—LA REfOLCCIÓÑ DE JULIO 

; SU ALBLOtAS. 
( 
¡ —¡Bendito sea Dios!—decía mi madre tristemen
te y licitándosele las lágrimas—. ¡Cómo cambia la 
gKOiel iQuién podia pensar que aquella admiración 
y aijuel entusiasmo del pueblí) para esta señora iba 
a UeKer'a convertirse en este odio"? 

iCnlpdo al hablar de su belleza se la llamaba 
'dio^tiigii, cuando todo era hablar (¡a su talento y 
Ae eus'virtudes! 
' Cuenco la enfermedad de Fernando VII no se 
iublatoa ^ otra.cosa que de aquella esposa modelo,. 
tpxe, desj^ndlda de sus regias galas, vestidíta con 
•u lij^fto del Carmen, no se separaba de la ca
becera, dfl'la cama, donde el Rey yacia medio muer-
io , ]Mra darle ella misma las medicinas. 

Bien terminantemente lo declaraba el mismo Rey 
1^ sa cnrta, y mi madre, con su, memoria porten-
IMW, re|cditaba. párrafos de aquella famosa carta î ue 
l lgO^ en^ la Historia. Aquella carta, que en su pri
ma; ^Tífirítíto decía: 
' tJÓQ la: gravísima y dolorosa enfermedad con que 
lai tftvtna.^Providencia se ha servido afligirme, la 
jtoMjpitfaate compañía c incesantes cuidados de 

r» afájestad han sido todo mi descanso y com-
Boeta. • Jamás abrí los o]os sin que os viese a 

lado yha l l í s e en vuestro semblante y en vues-
pÜtCbras lenitivo a mi dolor; jamás recibí so-

goo no viniesen de vuestra mano. Os debo 
UC^Uioelos en mi aflicción y los alivios en mi 

UtnttíB 

Vj»fGÍN»»- estará de triste a<iueUa carita preciosa 

—continuaba mi niadre—, donde la sonrisa que di
bujaban dos graciosos hoyitos en sus mejillas era 
habitual! ¡Cómo estará de asustada, con lo mié-
dosilla que es! , 

—iPues, la verdad—objetaba Menor, que no pa
recía un entusiasta de la ex Reina gobernadora—, 
yo estaba en la idea de que Cristina era más se
rena que la jota! 

—Eso se lo habrán contado a usted, señor don 
Luis, sus amigóles carlistónes. 

—No, Lulsita—replicaba Menor, riendo a carcaja
das—; es que me lo figuraba yo. Ya sabe usted 
que yo, por no ser nada, ni soy carlista ni liberal. 
. Hay que advertir que mi madre, persona religio

sísima y enemiga de la revolución, no transigía con 
los carlistas. Eso de que hubieran combatido con
tra su reina Isabel no se podia perdonar. 

—Pues sí, es medrosa—siguió mi madre—. Cuando 
el viaje regio a Catalufia me tocó acompaílar a sus 
majestades, y recuerdo que una noche, en que yo 
estaba de guardia, y dormía en la pieza Inmediata 
a la de la señora, a cada rato me llamaba: «Luisa, 
Luisa—me decía—. ¿Estás ahí, verdad?»'Y añadía: 
«Acerca más tu cama a la puerta^» Esto se repi
tió varias veces, y acabó por hacerme colocar mi 
cama junto a la suya, cosa que a mí me parecía 
completamente contraria a todas las prácticas jía-
latinas, y además me tuvo toda la noche desvelada 
de miedo, pues yo me decía: «¿Qué peligros co
rreremos esta noche, cuando la señora está tan asus-
tada?» , 

—¿En ese viaje es cuando ocurrió aquello del 
ramo?—preguntó mi padre, 'sonriendo-. Cuéntase-
lo a Menor, que Sabe tantas anécdotas, para que 
aumente con tma más su'repertorio. 

—Fué a nuestro paso por,Zaragoza. Iba la Reina 
gobernadoTa con sus dos hijats en coche descubier
to, y la gente, las aclamaba con entusiasmo y las 
arrojaba ramilletes de flores al, carruaje. .Pero en 
el calor del entusiasmo, y con la energía de la gen
te aragonesa, arrojaban los ramos con tal fuerza, 
que iba la reina Cristina temblando que alguno 
hicler.1 daño: a las niHas, si la daba en la cara. 
Por esto, cuando vio que un hombre del pueblo, 
cercano al coche, enarboiaba un ramo para arro
jarlo, sacó, el brazo c hizo ¡ ademán de cogerlo; 
pero el hombre, retirándolo bruscamente, exclamó: 

—iRecontra! ¡Que no e.s pa usté, qiic e.s pala 
reinecical > ' 

—Buena se quedaría la señora. 
—Le hizo mucha.gracía .yj ios lo contaba luego 

muerta de risa. Lt) mismo' que sucedió, cuando • vi
sitábamos un hospital de niños, yió la Reina una 

f desdichada criaturita, tan horril^le., que de no ins
pirar pena y lástima su triste estado,- hubiera cau
sado risa su fealdad. Tenia una cabeza enorme y 
en su desmedrada figurilla todo era deformidad. 
Inspiró a la señora mucha piedad la criatura, y 
acariciando con su mano aquella cabezota, preg^un-
tó a los médicos que nos acompañaban qué enfer
medad padecía; pero el chico, adelantándose' a la 
respuesta facultativa, le dijo a la Reina con voz 
destemplada: «¿Qué porra quiere usted,que tenga? 
I Que estoy encaní/ao!» 

lAyl 1 Cuánta: falta me hace ahora mi madre 
al escribir estos recuerdos míos! Su asombrosa'me
moria^ me hubiera suministrado una riqueza de 
detalles y antecedentes. 

Vlenfe a mi memoria en este momento algo que 
patentiza su retentiva de los menores detalles. 

Cuando se publicaban los Episodios nacionales, 
de Pérez Galdós, que yo leía con avidez y encanto, 
encontré en Los apostólicos la relación de la en
fermedad de Fernando Vil y la asistencia de la 
Reina, de qi|e queda hecha mención; Tenía por en
tonces mi madre setenta y tantos años, y yo le 
dije un día:; -

—Mira, mamá; aquí en este libro se refiere lo 
que tú tantas jlieces me has contado do la reina' 
Cristina—. Y le leí lo que el gran Gitddóŝ  reiféría: 

«Cristina sé había vestido en aqueUos-días el há-, 
bito do la Virgen, del Carmen, y coÜ' la saya de 
lana blanca estaba más guapa ailn que con manto 
regio y corona de diamantes.» 

—Sí que estaba monísima—dijo mi madre, Inte
rrumpiendo mi lectura-, sin aquellos.peinados de 
bucles y plumas, que levantaban más ;der un pal-; 
mo, y con su pelo, y alisado senctllameiíte su pre
cioso cabello, aquel cabello que he teníHo muc^^s. 
veces en mis manos, y que de noche, al pâ ârre 
el peiné, echaba chispitas eléctricas. Cíeété^ñé'no 
tenía n^nto real, pero eso de lai saya'blanca ef 
una equivocación. ' : , , 

El hábito, carmelitano no tiene sayft.blanca,, (jne 
es todo él de color cafó obscuro.Lo qué es Manco^ 
es la capa o manto, y la reina, como todas las 
señorasque usan báhito, no llevaba capa. 
, Acaso • creas que por mis años estoy equivocada 
en lo que te digo; pero hay un medio de que 
salgas de dudas. Esa escena- se reprodujo en un 
cuadro de Federico Madrazo, qiie entímoes tendría, 
diez y who años, y era hijo del dhrccior del Museo, 
don José. Se llama el cuadro El amor* cany^igni o, 
jlíoría QTístina, y to*i parece que-I9 eatüy viendo. 
Tiene algo más de una vara do.. alio y • cerca de 
dos de ancho, y las figuras son como de medio 
tamaño natural, más bien menos que más. 

, En el ;lech(í, que adorna lujosa colgadura, está 
el Rey postrado," y al lapo suyo la Reina, con el 
pelo sencillamente recogido; vestida cOn hábito del 
Carmen, ceñida la cintura.con la correa, que cae 
sobre el j lado izquierdo de la falda, y en la abul
tada manga de farol del mismo lado el escudito 
de-la Orden. La Reina, junto a la cabecera'de la 
cama del enfermo, que- está al lado derecho • del 
cuadro,, está limpiando la sangre a su' marido y 
aplicándole ' medicinas. 

Dfe frente y del lado' de allá' de la cama está to
mando el pulso al Rey el primer nsédlco de cá
mara, que era entonces don Pedro Cagtelló, y junto 
a él los demás facultativos. Varios servidores com
pletan' los personajes del cuadro. 

•A la izquierda, delante del lecho,. hay un vela
dor con medicinas y el suntuoso sillón estilo Im
perio de la Reina, - . • 

Dicen qué-gustó mucho el cuadiro, que era una 
de; las primeras obías de Federiquito Madrazo, y 
el Rey W regaló a la reina Cristina, y dispuso" ade
más que| se copiase en • litografía'y se-puhlicase 
en la colección de cuadros del Rey de España, aun 
cupando no fórrtlaba p a ^ de los del Mus«). 
jpopeo yo un ejemplar de esa magnífica obra, pre-

nMg del irey.don-Alfonso XII en «n, qertsínen, de 
'1^ l ^ | l Academia Gaditana, qiie tuve la- fortuna 
dé e3can?:ar, y pude cómodamente ' comprobar la 
rigiifósa |exáctitud GÓn quQ mi tñXdre lo reéordába' 
détallada^eiHe. 
^Unai mañana, al llegar Menor a ca£a, se apresu

ró a decir a mi madl-e: • ' ' . 
•^^a,jfk>i, sea enhorabuoia. iVa puede iwt<Al cstaí 

tr^nqüila.| La reina Cristina está en Portugal sana 
¡f-séívá. pon'-;Baldom?ro; ĥ ? tenido ese rasgo simpa- • 
tico: se, ha liado la manta a la cabeza, y ha d?-
cididovpofaer a la Beina en salvo, pese a todas las 
pé|iciQí|e8¿ exigencias y amenazas de las Juntas.' 

To'^ós-líos "alegramos mucho de la noticia, .en lo 
que nps diferenciamos de los revolnclonaWos, gue 
'al saber l'a partida de la* Reina 'tocecbn a generala. 
>.a.«8ftaron a l o n a s tiendas de' armas, volvieron a Iei 
yántaí a l o n a s barr'ipada» y has|a^Itega¥4a^^a;^ta>' 
por 1^ ;cáUes: «lAbaló él'-MiiíisterioI iMueraMar 
Víaj,íi:rii«ti^aJ.),,y hasta: ;«i>hieraíEÍiparteco.f» ; . 
' .N^eyo siisto d é l a gente palífica; pero' el, mptln. 
fué sofocado muy prontoy se hicieron'muchos pri
sioneros, i r •• '• ' * V ';'•'.'.,,•"','. [ •:•',. 

Esto,; según < la autorizada! opinión'de don Luis' Mai 
ñor, daba |octóiún!al duque de la:VÍctorfa;para aéa-; 
-if^Triád- p n a v ^ ^ con vías Juntas y'los'eludí, que'no 
dejaban gobernar. Y,, según,he podido leer-después 
en las bistorl^. ,Esi>artero-;co}ncidl4 con.el,.parfr> 

cer de nuestro amigo, y libró al Gobierno de.aqi|e» 
lia molesta colaboración revolucionarla. 

Por aquellos días mi colección de pliegos de ale
luyas se enriqueció con otro acabado de publicar. 
La revolución de julio era el asunto de las ale. 
luyas. 

Tengo que declarar sencillamente que, a pesar de 
mi afición al género, no me hizo maldita la gracia 
la revolución en aleluyas, sobre todo por una de 
ellas, Cuyo pareado decía textualmente: J 

•Una mujer varonil 
desarma a.un guM^diaî civil.» -

Aquéllo me" fué horriblemente antipático. iUn«. 
mujer,de la calie,,luchando con un hombre, y guar<* 
dia civil nada menos, y venciéndole y desarmán
dole! • - . - . . 

Si ,era mentirá, era una estupidez la alélújrft 
Si era'verdad, una-cosa. muy\ desagradable, -; 

•„ 'K 
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